Homilia na solenidade do corpo e sangue de cristo a 2023

[festa da eucaristia – primeira comunhão | Senhora da hora]

Há duas boas perguntas que, por isso mesmo, são duas boas respostas, na leitura do Apóstolo Paulo, que há pouco escutávamos. Nelas se podem colher dois belos frutos da Eucaristia. Recordemos então as perguntas, as respostas e os frutos: «Não é o cálice da bênção que abençoamos a Comunhão com o Sangue de Cristo? Não é o Pão que partimos, a Comunhão com o Corpo de Cristo?» (1 Cor 10, 16).
1. Em primeiro lugar, o fruto mais pessoal e espiritual da Eucaristia: ela une-nos a Cristo, faz-nos permanecer no Seu Amor. Através do Pão e do Vinho consagrados, Cristo oferece-Se, faz-se Corpo dado e Sangue derramado, para a salvação de todos, a começar por mim. Jesus está realmente presente na Eucaristia, para ser assimilado como Pão que restaura as forças e Vinho que alegra o coração. Na Eucaristia, podemos dizê-lo, “não só cada um de nós recebe Cristo, mas também Cristo recebe cada um de nós” (Ecc. Euch., n.º 22). A comunhão eucarística é, por isso, o grande abraço ao presente, que Jesus faz de Si mesmo, porque esta Presença real e substancial do Seu Amor nos abraça e nos alcança. Eis o primeiro fruto precioso da Eucaristia: a nossa comunhão com Cristo! Pela Eucaristia, Jesus intensifica a Sua amizade pessoal connosco (Jo 15, 14), senta-nos à mesa com Ele, para alimentar esta amizade). Mais ainda, pela Eucaristia, nós vivemos por Ele: «Aquele que Me come viverá por Mim» (Jo 6, 57). Que a Eucaristia seja sempre a celebração da nossa amizade real e da nossa comunhão vital com Cristo. 

[Aos que, neste dia fazem a sua primeira comunhão eu diria assim: “Que a primeira comunhão seja o princípio de uma amizade com Jesus para a vida inteira”]. 

2. O segundo fruto da Eucaristia é a unidade, a nossa comunhão de irmãos e irmãs em Cristo: «Visto que há um só Pão, nós, embora sejamos muitos, formamos um só Corpo» (1 Cor 10,17). Nós não temos uma ligação direta a Cristo, não há uma «via verde», que nos permita chegar a Cristo, passando ao lado dos irmãos e irmãs. Não. Participantes do mesmo Pão e do mesmo Cálice, somos cristãos, em família, em comunhão, em comunidade. Por isso, comungar Cristo é comungar todo o Corpo de Cristo; tal dom implica viver em comunhão com todos os membros do Seu Corpo! Este «Corpo de Cristo» que nos é dado, no momento altíssimo da Comunhão, não é um Cristo sem Corpo, sem a Igreja, desligado dos outros! Não. «O Corpo de Cristo», que nos é dado comungar, é o Cristo Total, este Cristo Ressuscitado, que forma Corpo com a Sua Igreja, com todos os seus membros! Então – queridos irmãos e irmãs – responder «Ámen», dizer «sim» ao «Corpo de Cristo» é dizer «Sim» a Cristo e ao seu Corpo, que é a Igreja. Neste sentido, a Eucaristia [mais ainda a Festa da Primeira comunhão], não é um Sacramento «para mim», não é um gesto privado “entre mim e nosso Senhor”. Não. É comunhão! 

[Se comungas hoje, e se o fazes pela primeira vez, recorda-te: abeirando-me desta mesa, faço parte de uma grande família, cresço e apareço como membro de um só Corpo]!
3. Irmãos e irmãs: estes dois frutos da amizade com Cristo e da comunhão comos outros, são remédio santo, para duas doenças espirituais tão comuns, nos cristãos de hoje: a primeira é a do sentimentalismo religioso, que se ilude em viver uma amizade virtual com Cristo, sem a partilha da mesa da Palavra e da Eucaristia. Se Cristo escolheu esta forma eucarística de viver a amizade connosco, por que haveríamos de inventar outra? Alimenta-te deste Pão da amizade e não dessa ilusão! A segunda doença é a do individualismo religioso, em que cada um pretende viver a fé por sua conta e risco, ao sabor do apetite individual, desprezando a sua comunidade. Livremo-nos deste fastio e desta alergia à comunidade, partilhando, com todos e na alegria, o Pão da nossa Unidade! 

Que a Eucaristia, em cada domingo, seja a nossa Festa, para recordar e agradecer as maravilhas de Deus e para crescer na amizade com Cristo e na comunhão com todos.

Homilia na solenidade do corpo e sangue de cristo a 2023

Profissão de fé | Guifões

1. Hoje celebramos a Profissão de Fé, neste Dia dedicado especialmente à Eucaristia, que é precisamente o “mistério admirável da nossa fé”. Professar a fé, é dizer a nossa fé, de viva-voz, de modo pessoal, mas é também dizê-la, proclamá-la, testemunhá-la, diante dos outros, diante do mundo. E hoje o facto de se participar na Eucaristia dominical, num tempo de tanto individualismo religioso e de alergia à comunidade, é uma forma muito especial de professar, de celebrar e de viver a fé.

2. Na verdade, a fé cristã é sempre uma resposta pessoal a este Deus, que nos ama e chama pelo próprio nome. Respondemos e correspondemos a Ele e à Sua Palavra, com a confiança humilde e a entrega do nosso coração e da nossa vida. A fé tem esta dimensão pessoal e por isso, às perguntas do Batismo, «credes», nós respondemos pessoalmente «sim, creio». É a nossa adesão, a nossa resposta pessoal de amor ao amor de Deus, que primeiro nos amou. 

3. Mas a fé é também fruto de uma experiência comunitária. Não chegámos sozinhos à fé, como não chegamos à vida. Não vivemos ou crescemos na vida ou na fé sozinhos ou em laboratório. Fazemos parte de um povo, somos membros de uma família, de uma comunidade, com uma história, um caminho aberto. Como cristãos, formamos um só Corpo. A fé que proclamamos é sempre a fé da Igreja, a que pertencemos, é a fé da Igreja, Povo de Deus. Nenhum de nós, tem, por isso, e por si só, a totalidade da fé. Temo-la sempre como um «símbolo», como uma parte que se une a outra parte, para ser completa. E por isso, é juntos, em comunidade, como Povo, e não sozinhos ou individualmente, que professamos, celebramos e vivemos a nossa fé. A comunidade cristã não é um “caixilho”, um adorno decorativo, mas o ambiente fundamental para acolher, viver e crescer na fé. Todos precisamos de todos. 
4. Esta dimensão pessoal e comunitária da fé exprime-se, manifesta-se, alimenta-Se sobretudo na celebração da Eucaristia. São Paulo faz-nos perceber isto mesmo: a Eucaristia alimenta e faz crescer a nossa união e amizade com Cristo, mas, ao mesmo tempo, fortalece a nossa comunhão uns com os outros em Cristo. Isto quer dizer, que nós não temos uma ligação direta a Cristo, não há uma «via verde», que nos permita chegar a Cristo, passando ao lado dos irmãos e irmãs. Não. Participantes do mesmo Pão e do mesmo Cálice, somos cristãos, em família, em comunhão, em comunidade. Por isso, comungar Cristo é comungar todo o Corpo de Cristo, isto é, implica viver em comunhão com todos os membros do Seu Corpo, que é a Igreja.
5. Irmãos e irmãs: estes dois frutos da Eucaristia, a amizade com Cristo e a unidade e comunhão uns com os outros, são um remédio santo, para duas doenças espirituais muito comuns, na fé dos cristãos de hoje: A primeira doença é a do sentimentalismo religioso, que se ilude em poder viver uma fé e uma amizade virtual com Cristo, sem a partilha da mesa da Palavra e da Eucaristia. Se Cristo escolheu esta forma eucarística de viver a amizade connosco, por que haveríamos de inventar outra? Alimenta a tua fé deste Pão da amizade e não dessa ilusão!  A segunda doença é a do individualismo religioso, em que cada um pretende viver a sua fé por sua conta e risco, ao sabor do apetite individual, desprezando a comunidade. Com isto, pouco a pouco, a nossa fé torna-se um assunto privado, sem qualquer significado prático na nossa vida. Livremo-nos deste fastio e desta alergia à comunidade, partilhando na alegria o Pão da nossa Unidade! 

Que esta Profissão de fé, seja sobretudo o testemunho da nossa alegria de ser e de viver em comunidade. E que a Eucaristia, em cada domingo, seja o encontro para recordar e agradecer as maravilhas de Deus e para alimentar a nossa fé e a nossa alegria de sermos um só Corpo em Cristo Jesus.

Homilia na Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo C 2022
A Palavra de Deus ensina-nos hoje a conjugar dois verbos simples, mas essenciais para vivermos a Eucaristia, nos gestos mais simples de cada dia: dizer e dar.

1. Dizer. Ouvíamos, na 1.ª leitura, as palavras de Melquisedec: «Abençoado seja Abrão pelo Deus Altíssimo. Bendito seja o Deus Altíssimo» (Gn 14, 19-20). O dizer de Melquisedec é um bendizer. As palavras de bem geram uma história de bem, são uma bênção que se propaga! O mesmo acontece no Evangelho: «Jesus tomou os cinco pães e os dois peixes e levantando os olhos ao Céu, pronunciou sobre eles a bênção, partiu-os e dava-os aos discípulos para que os distribuíssem pela multidão» (Lc 9, 16). De cinco pães, a bênção faz-se alimento para uma multidão: uma simples oração de bênção faz brotar uma cascata de bem! Pressente-se já aqui o sabor eucarístico desta palavra de bênção, porque nos remete para o gesto de Jesus na Última Ceia, que escutamos numa das Orações Eucarística (III): “Na noite em que Ele ia ser entregue [Jesus] tomou o pão, dando graças Vos bendisse … De igual modo, no fim da Ceia, tomou o cálice, dando graças Vos bendisse”. A nova edição do Missal Romano substitui a palavra «abençoou» por este «bendisse». E ainda bem. De facto, para Jesus não se tratava de abençoar ou de benzer o pão ou o vinho, mas, sobretudo de bendizer a Deus Pai. Ao pronunciar aquela bênção, Jesus dirige ao Pai uma bela oração de louvor. É uma oração muito semelhante àquela que fazia o chefe de mesa em qualquer refeição, mas especialmente na refeição mais solene dos sábados e das festas: tomando o pão nas suas mãos, no início da refeição, o chefe de mesa dizia: «Bendito sejais, Senhor nosso Deus, Rei do universo, que fazeis produzir o pão à terra». Depois partia e repartia o bendito pão. 

2. Dar. É o verbo que segue ao dizer, na sua forma de bendizer. Bendizer transforma a palavra em dom. Se o coração bendiz por algo que recebeu de Deus, tal gratidão traduz-se necessariamente em partilha com os irmãos. Quem se s sabe agraciado por um dom tão sublime torna-se fonte de bênção para os outros. Daí que o verbo dar seja inseparável do verbo dizer, dizer bem, bendizer. Melquisedec bendisse Abrão e deu a sua oferta. Jesus bendisse pelos pães e pelos peixes e logo os dava. Os verbos usados, depois da oração de bênção, são muito claros; «partir, dar, distribuir» (cf. Lc 9, 16). O verbo de Jesus não é ter, mas é dar. Na economia do Evangelho, as contas de multiplicar fazem-se realmente a dividir. 

3. Tiremos destes dois verbos duas atitudes eucarísticas para a nossa vida, que se concretizam numa sugestão muito prática: 

3.1. Em primeiro lugar, sejamos pessoas capazes de dizer bem, de bendizer, mais prontas para louvar a Deus e elogiar os outros, para agradecer, do que para se lamentar ou dizer mal da sua vida ou dos outros. Que a Eucaristia seja uma escola, em que se aprende a língua do louvor que liberta e cura, a língua do elogio e da gratidão, da bênção e da compaixão. 

3.2. Em segundo lugar, sejamos pessoas que gostam de dar e de se dar. Aquilo que temos só produz fruto se o dermos aos outros. E não importa se é pouco ou muito o que temos. Não lamentemos o pouco: o pouco com Deus é muito e o muito sem Deus é nada. O Senhor diz-te também a ti: «Dá-lhes tu de comer». Deus não realiza prodígios com ações espetaculares. O amor de Deus é todo-poderoso porque faz grandes e belas coisas com coisas muito pequenas e através dos mais pequeninos. 
3.3. Uma forma de mantermos vivo este sentido eucarístico é fazermos a bênção da mesa, pelos menos e cada domingo. Tal oração de bênção “recorda-nos que a nossa vida depende de Deus, fortalece o nosso sentido de gratidão pelos dons da criação, dá graças por aqueles que com o seu trabalho fornecem estes bens e reforça a solidariedade com os mais necessitados” (Papa Francisco, Laudato Sí, 227).
Irmãos e irmãs: somos abençoados, abençoemos; somos benditos, bendigamos. Somos saciados, alimentemos. Sejamos em tudo Eucaristia para os outros, isto é, bênção e doação. Sejamos, à imagem de Jesus, Pão repartido pela Vida do mundo. 
Homilia na Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo – Ano B – 2021

“Este cálice é a nova aliança no meu Sangue” (1 Cor 11,25; Mc 14,24)!
1. Recordemos que a ideia prática de colocar, semana a semana, um tesouro da família na arca da aliança, marcou o nosso longo percurso da Quaresma à Páscoa. Na Quinta-Feira Santa, em que estávamos timidamente a regressar à celebração presencial da Eucaristia, recordávamos esta íntima relação entre a nova aliança e o tesouro da Eucaristia. Neste dia de Quinta-Feira do Corpo e Sangue de Cristo, voltamos, em espírito mais festivo, à celebração da outra Quinta-Feira Santa e retomamos idêntica reflexão, porque as leituras deste dia nos colocam na mesma perspetiva: a do tesouro, que é para todos nós a Eucaristia, na Qual Cristo oferece o seu Sangue, como sinal da nova e eterna aliança. Já não é o sangue de animais aspergido sobre o altar o selo desta aliança (Ex 24,8), nem é o sangue do cordeiro aspergido nas portas o sinal que nos salva (Ex 12, 1-14). Somos salvos, redimidos pelo Sangue de Cristo, vertido e oferecido à mesa, naquele cálice de vinho, como Sangue da nova e eterna aliança (1 Cor 1,25b; Lc 22,20). Graças ao Sangue de Cristo, derramado por nós, a Eucaristia enlaça-nos e entrelaça-nos na nova aliança, alia-nos e abraça-nos à entrega de Jesus ao Pai e, por isso, faz-nos realmente irmãos de Sangue. Direi mesmo que, pela Eucaristia, Jesus institui uma nova consanguinidade entre nós, uma nova familiaridade, uma nova fraternidade. Pela Eucaristia, Jesus faz-nos irmãos novos, não só porque comemos do mesmo Pão e à mesma mesa, mas porque em nós circula o mesmo Sangue de Cristo. 
2. Reparemos ainda como Jesus nos confia este tesouro precioso da Eucaristia, no contexto da ceia pascal, que era celebrada em família, mas agora fá-lo com os Doze Apóstolos, que são o alicerce da Sua nova família: a Igreja. Neste sentido, podemos dizer que a Eucaristia é também um tesouro sagrado para cada família, porque une todos os seus membros, da mesma carne e do mesmo sangue, na Carne e no Sangue de Cristo. Na Eucaristia, os esposos selam e renovam a aliança conjugal que os uniu (cf. AL 318). Diria mesmo que esta transfusão de Sangue entre Cristo e nós, que se opera na Eucaristia, transforma as relações familiares do amor entre pais e filhos e, por isso, refaz-nos a todos como irmãos: irmãos de Cristo, irmãos em Cristo. 

3. Este tesouro deve, por isso, ser muito apreciado pela família, porque a Eucaristia incita cada um dos seus membros a tomar a sua vida para a dar, capacita-os para a gratidão, para a partilha do pão, do perdão, da vida. Por isso, hoje e mais do que nunca, “Jesus bate à porta de cada família, para partilhar com ela a Ceia Eucarística” (AL 318). Voltemos com alegria à Eucaristia. Porque se precisamos de Pão, não é só de Pão que precisamos. Precisamos do vinho novo da alegria, precisamos de sangue novo, para ressurgir desta pandemia!
4. Queridos irmãos e irmãs: este dia do Corpo de Deus recorda-nos as adorações e as procissões do Santíssimo Sacramento, em que guardamos e expomos, numa bela custódia, normalmente feita de ouro ou de prata, adornada muitas vezes com pedras preciosas, o tesouro da Eucaristia. Às vezes, estas peças de arte parecem-nos exageradamente ricas. Mas a ideia dos artistas foi sempre esta: estas custódias devem ser ricas, porque guardam e expõem o tesouro mais precioso: a Eucaristia. “Na Sagrada Eucaristia está contido todo o tesouro espiritual da Igreja, isto é, o próprio Cristo, nossa Páscoa e Pão vivo” (São Tomás, cf. Presb. Ordinis, n.º 5). 

5. Neste ano, que é dedicado a São José, peçamos-lhe duas coisas: primeira, a de fazer, como ele sempre fez, o que o Senhor lhe ordenara! Ora o Senhor ordenou-nos: «Fazei isto em memória de Mim»; façamo-lo, pois, assumindo o compromisso de celebrar em cada domingo esta aliança com o Senhor; segunda coisa: José foi o guardião dos maiores tesouros de Deus: que ele nos ajude a guardar no coração, como na mais rica custódia, o tesouro maravilhoso e precioso da nossa Eucaristia! 
Homilia na Festa da Eucaristia – Corpo de Deus B 2021

1. Estamos a celebrar a Festa da Primeira Comunhão. Pela primeira vez, depois do Batismo, ides receber Jesus e Jesus vai receber-vos, através da comunhão do Seu Pão na Eucaristia e assim fazemos um verdadeiro “pacto de sangue”, um acordo de amigos, corpo a corpo, sangue a sangue, coração a coração, com Jesus!
2. E como se trata realmente de um grande acontecimento, vós convidastes algumas pessoas, que vos são mais próximas: familiares, amigos, a quem quereis agradecer ou mostrar a vossa amizade. 
3. Pois bem, Jesus também quis celebrar a grande festa do Seu tempo, que era a Páscoa. Mas Jesus queria fazer-lhes uma surpresa. Queria que essa Festa, a última que Ele ia celebrar com os seus mais íntimos amigos, fosse diferente de todas as outras. Mandou então fazer os preparativos. Uma sala, no andar de cima, alcatifada e pronta. Um lugar especial. Uma mesa especial. Era uma noite especial. Quase diríamos “um jantar de gala”! 
4. E qual foi a surpresa? Sobre a mesa não tinham nada de especial, senão o que é estritamente essencial: o pão e o vinho. Estavam ali, não para encher a barriga, mas para celebrar, agradecer e fortalecer a sua amizade com Jesus, para fazer uma aliança, um compromisso, um pacto, um acordo… com Ele, antes de Jesus partir para o Pai, dando a vida por nós. E o pacto era este: Jesus diz-lhes: “Dou a minha vida por vós, neste corpo entregue e neste sangue derramado. Fazei isto em memória de Mim”. E nós, desde a Sua Páscoa e até à Sua última vinda, celebramos a Eucaristia, para fazer memória agradecida da Sua amizade e participar do dom da Sua vida, dando a nossa vida pelos outros.

5. Desde então, os verdadeiros amigos de Jesus nunca mais dispensaram aquele gesto de Jesus na Quinta-Feira Santa. Quantas pessoas do nosso tempo não vão até ao sangue, no seu amor à Eucaristia? Mas não renunciam por nada à Eucaristia. Porque esta é um verdadeiro tesouro. “De facto, na Sagrada Eucaristia está contido todo o tesouro espiritual da Igreja, isto é, o próprio Cristo, nossa Páscoa e Pão vivo” (São Tomás, cf. Presb. Ordinis, n.º 5).
6. Este tesouro deve, por isso, ser muito apreciado pela família, porque a Eucaristia incita cada um dos seus membros a tomar a sua vida para a dar, capacita-os para a gratidão, para a partilha do pão, do perdão, da vida. Por isso, hoje e mais do que nunca, “Jesus bate à porta de cada família, para partilhar com ela a Ceia Eucarística” (AL 318). Voltemos com alegria à Eucaristia. Porque se precisamos de pão, não é só de pão que precisamos. Precisamos do vinho novo da alegria, precisamos de sangue novo, para ressurgir desta pandemia!
7. Neste Ano, que é dedicado a São José, peçamos-lhe duas coisas: 
primeira, a de fazer, como ele sempre fez, o que o Senhor lhe ordenara! Ora o Senhor ordenou-nos: «Fazei isto em memória de Mim»; façamo-lo, pois, assumindo o compromisso de celebrar em cada domingo esta aliança com o Senhor; segunda coisa: José foi o guardião dos maiores tesouros de Deus: que ele nos ajude a guardar e a levar no coração, como na mais rica custódia, o tesouro maravilhoso e precioso da nossa Eucaristia! 
Homilia na Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo A 2020

1. Foram onze os domingos em que celebrámos a Eucaristia, sem a participação presencial da maior parte dos membros do povo de Deus. Vivemos uma emergência sanitária que nos impediu (e em muitos casos ainda impede) de fazer a experiência da comunhão sacramental do Corpo e do Sangue de Cristo, no Pão santo e no Vinho novo da Eucaristia. É verdade que bispos e presbíteros continuaram a celebrar, não de forma privada e muito menos para si mesmos. De alguma forma, uma vez que todos formamos um só Corpo, aqueles que presidem à Eucaristia celebraram pelo povo e o povo de Deus tornara-se presente neles e por meio deles, uma vez que também eles são membros deste povo. Entretanto, generalizaram-se e melhoraram-se as transmissões das celebrações, pelos meios de comunicação social e pelas redes sociais, que permitiram manter algum contacto, proximidade e familiaridade entre nós. 

2. Agora, que retomamos lentamente a forma normal de participação presencial, perguntemo-nos: que aprendizagens, que riscos e desafios temos pela frente?
2.1. Que aprendizagens? Redescobrimos, a partir de nossa casa, as variadas formas da presença de Jesus, na Eucaristia: Ele está presente onde dois ou três se reúnem em Seu nome (na família unida, tal como na assembleia reunida). Ele faz-Se presente quando se proclama, escuta e partilha a Palavra de Deus (do alto do ambão da nossa igreja, tal como através de um dispositivo eletrónico em casa). Ele faz-Se presente na vida oferecida e sacrificada de cada um pelos outros (no altar da Eucaristia, tal como na trama da vida familiar e social). A abençoada mesa da refeição familiar pode tornar-se, à imagem da Última Ceia, um lugar eucarístico de reunião, de escuta, de partilha, de ação de graças. A Eucaristia, em que participamos, a partir de casa, ensinou-nos a fazer das nossas famílias “lugares de comunhão, cenáculos de oração, autênticas escolas de Evangelho e pequenas igrejas domésticas” (AL 325). Na impossibilidade de estarmos juntos e de comungarmos o Pão santo da Eucaristia, descobrimos que somos Igreja viva, Corpo de Cristo no mundo, muito para lá do edifício visível, onde nos reunimos habitualmente. Nós, embora sejamos muitos, formamos um só Corpo, na medida em que participamos do mesmo Pão: o Pão da Palavra e o Pão da Vida eterna na Eucaristia, o Pão da unidade (há um só Pão) e o Pão da fraternidade (formamos um só Corpo!), o Pão repartido da caridade. Só acolheremos bem o dom deste tesouro espiritual da Eucaristia, se vivermos esta comunhão com Cristo, na comunhão com os irmãos. Por isso, o desejo individualista de comungar é uma negação da própria Eucaristia. A privação da comunhão sacramental pôs travão à banalização da mesma e fez-nos descobrir o valor da comunhão espiritual e de outras formas de oração e de celebração da fé. Eis algumas lições da pandemia, para redescobrir a Eucaristia!
2.2. Que riscos e que desafios? O risco maior agora é o de normalizar o que é excecional; é o de domesticar ou de confinar a fé, contentando-se em acompanhar, de casa, a celebração teletransmitida. O risco é acomodar-se ao sofá, negar-se ao encontro vivo e pessoal com a comunidade, enganando a nossa fome e a nossa sede da Eucaristia com pastilhas eletrónicas. Este risco desafia-nos: é hora de regressar à comunidade, para não cairmos no risco de viralizar a Eucaristia, os sacramentos, o povo de Deus. A Igreja, os sacramentos, o povo de Deus não são virtuais; são concretos, reais, sensíveis, naturais, materiais, de carne e osso. Por isso, “uma familiaridade com Cristo sem comunidade, sem Pão, sem Igreja, sem Povo, sem Sacramentos, é perigosa. Pode-se tornar uma familiaridade só para mim, desligada do Povo de Deus” (Papa Francisco, Homilia, 17.04.2020). 

3. Que este prolongado deserto sem o pão eucarístico não nos deixe esquecer as obras do Senhor nosso Deus, mas nos faça voltar à memória viva da Eucaristia; que a aridez destas longas semanas desperte em nós a fome d’Aquele que Se nos dá como verdadeira comida e verdadeira bebida, no Corpo e Sangue da Eucaristia!

Papa Francisco, Angelus, 14.06.2020

Na segunda leitura da liturgia de hoje, São Paulo desperta a nossa fé neste mistério de comunhão (cf. 1 Cor 10, 16-17). Ele enfatiza dois efeitos do cálice partilhado e do pão partido: o efeito místico e o efeito comunitário.

Primeiro o Apóstolo afirma: «O cálice da bênção que nós abençoamos, não é comunhão com o sangue de Cristo? O pão que partimos, não é comunhão com o corpo de Cristo?» (v. 16). 

Estas palavras expressam o efeito místico ou podemos dizer o efeito espiritual da Eucaristia: diz respeito à união com Cristo, que no pão e no vinho se oferece para a salvação de todos. Jesus está presente no sacramento da Eucaristia para ser o nosso alimento, para ser assimilado e para se tornar em nós aquela força renovadora que restaura a energia e restabelece o desejo de se pôr a caminho, depois de cada pausa ou queda. Mas isto exige o nosso consentimento, a nossa vontade de nos deixarmos transformar, o nosso modo de pensar e de agir; caso contrário, as celebrações eucarísticas em que participamos reduzem-se a ritos vazios e formais. Muitas vezes há quem vá à missa, mas porque se deve ir, como um dever social, respeitoso, mas social. Contudo o mistério é outra coisa: é Jesus presente que vem para nos alimentar.

O segundo efeito é o comunitário e é expresso por São Paulo com estas palavras: «E como há um único pão, nós, embora sendo muitos, somos um só corpo» (v. 17). É a comunhão recíproca daqueles que participam na Eucaristia, a ponto de se tornarem um só corpo, pois um só é o pão que se parte e se distribui. Nós somos comunidade, alimentados pelo corpo e pelo sangue de Cristo. A comunhão com o corpo de Cristo é sinal eficaz de unidade, comunhão e partilha. Não se pode participar na Eucaristia sem se comprometer numa fraternidade recíproca, que seja sincera. Mas o Senhor sabe bem que só a nossa força humana não é suficiente. Pelo contrário, ele sabe que entre os seus discípulos haverá sempre a tentação da rivalidade, da inveja, do preconceito, da divisão... Todos nós conhecemos estas coisas. Também por isso nos deixou o Sacramento da sua Presença real, concreta e permanente, para que, permanecendo unidos a Ele, possamos sempre receber o dom do amor fraterno. «Permanecei no meu amor» (Jo 15, 9), disse Jesus; e isto é possível graças à Eucaristia. Permanecer na amizade, no amor.

Este duplo fruto da Eucaristia – o primeiro, a união com Cristo, e o segundo, a comunhão entre aqueles que se alimentam d'Ele – gera e renova continuamente a comunidade cristã. 
É a Igreja que faz a Eucaristia, mas é mais fundamental que a Eucaristia faça a Igreja, e permite que ela seja a sua missão, ainda antes de a cumprir. Este é o mistério da comunhão, da Eucaristia: receber Jesus para nos transformar a partir de dentro e receber Jesus para sermos unidade e não divisão.

HOMILIA DO PAPA FRANCISCO
Domingo, 14 de junho de 2020
 «Recorda-te de todo esse caminho que o Senhor, teu Deus, te fez percorrer» (Dt 8, 2). Recorda-te: foi com este convite de Moisés que se abriu hoje a Palavra de Deus. Pouco depois Moisés reiterava: «Não te esqueças do Senhor, teu Deus» (8, 14). Foi-nos dada a Sagrada Escritura para vencermos o esquecimento de Deus. Como é importante tê-lo na memória, quando rezamos! Assim no-lo ensina um Salmo, que diz: «Tenho na memória os teus feitos, Senhor; lembro-me das tuas maravilhas» (77/76, 12). Incluindo as maravilhas e prodígios que o Senhor fez na nossa própria vida.

É essencial recordar o bem recebido: se o não conservamos na memória, tornamo-nos estranhos a nós mesmos, meros «passantes» pela existência; sem memória, desenraizamo-nos do terreno que nos alimenta e deixamo-nos levar como folhas pelo vento. Pelo contrário, fazer memória é amarrar-se aos laços mais fortes, sentir-se parte duma história, respirar com um povo. A memória não é uma coisa privada, mas o caminho que nos une a Deus e aos outros. Por isso, na Bíblia, a lembrança do Senhor deve ser transmitida de geração em geração, contada de pai para filho, como se diz neste texto estupendo: «Quando, amanhã, os teus filhos te perguntarem que regras, leis e preceitos são estes que o Senhor, nosso Deus, vos impôs, dirás aos teus filhos: “Éramos escravos (…) [toda a história da escravidão] e, à nossa vista, o Senhor fez sinais e prodígios» (Dt 6, 20-22). Tu comunicarás a memória ao teu filho.

Aqui põe-se um problema: E se a corrente de transmissão das recordações se interromper? Depois, como se pode lembrar aquilo que só ouvimos, mas sem o ter experimentado? Deus sabe como isso é difícil, sabe como é frágil a nossa memória e realizou, em nosso favor, uma coisa inaudita: deixou-nos um memorial. 

Não nos deixou apenas palavras, porque é fácil esquecer o que se ouve. Não nos deixou só a Escritura, porque é fácil esquecer o que se lê. Não nos deixou apenas sinais, porque se pode esquecer também o que se vê. Deu-nos um Alimento, e é difícil esquecer um sabor. Deixou-nos um Pão em que está Ele, vivo e verdadeiro, com todo o sabor do seu amor. Ao recebê-Lo, podemos dizer: «É o Senhor! Ele lembra-Se de mim». Foi por isso que Jesus nos pediu: «Fazei isto em memória de Mim» (1 Cor 11, 24). Fazei. 

A Eucaristia não é simples lembrança; é um facto: é a Páscoa do Senhor, que ressuscita para nós. Na Missa, temos diante de nós a morte e a ressurreição de Jesus. Fazei isto em memória de Mim: reuni-vos e, como comunidade, como povo, como família, celebrai a Eucaristia para vos lembrardes de Mim. Não podemos passar sem ela, é o memorial de Deus. E cura a nossa memória ferida.

Cura, antes de mais nada, a nossa memória órfã. Vivemos numa época de tanta orfandade. Cura a memória órfã. Muitos têm a memória lesada por faltas de afeto e dolorosas deceções, vindas de quem deveria ter dado amor e, em vez disso, tornou órfão o coração. Gostaríamos de voltar atrás e mudar o passado, mas não se pode. Deus, porém, pode curar estas feridas, introduzindo na nossa memória um amor maior: o d’Ele. A Eucaristia traz-nos o amor fiel do Pai, que cura a nossa orfandade. Dá-nos o amor de Jesus, que transformou um sepulcro, de ponto de chegada, em ponto de partida e da mesma maneira pode inverter as nossas vidas. Infunde-nos o amor do Espírito Santo, que consola, porque nunca nos deixa sozinhos e cura as feridas.

Com a Eucaristia, o Senhor cura também a nossa memória negativa, aquele negativismo que frequentemente se apodera do nosso coração. O Senhor cura esta memória negativa, que sempre faz vir ao de cima as coisas mal feitas e deixa-nos na cabeça a triste ideia de que não servimos para nada, que só cometemos erros, que nos fizeram «errados». Jesus vem dizer-nos que não é assim. Ele é feliz quando está na nossa intimidade e, sempre que O recebemos, lembra-nos que somos preciosos: somos os convidados esperados para o seu banquete, os comensais que Ele deseja. E não só porque é generoso, mas porque Se enamorou verdadeiramente de nós: vê e ama a beleza e o bem que somos. O Senhor sabe que o mal e os pecados não são a nossa identidade; são doenças, infeções. E Ele vem curá-las com a Eucaristia, que contém os anticorpos para a nossa memória doente de negativismo. 

Com Jesus, podemos imunizar-nos contra a tristeza. Continuaremos a ter diante dos olhos as nossas quedas, as canseiras, os problemas de casa e do trabalho, os sonhos não realizados; mas o seu peso deixará de nos esmagar, porque, na profundidade de nós mesmos, temos Jesus que nos encoraja com o seu amor. Aqui está a força da Eucaristia, que nos transforma em portadores de Deus: portadores de alegria, não de negativismo. 

Nós, que vamos à Missa, podemos perguntar-nos o que levamos ao mundo: as nossas tristezas, as nossas amarguras ou a alegria do Senhor? Fazemos a Comunhão e, depois, continuamos a reclamar, a criticar e a lamentar-nos? Mas isto não melhora coisa alguma, ao passo que a alegria do Senhor muda a vida.

Enfim a Eucaristia cura a nossa memória fechada. As feridas, que conservamos dentro, não criam problemas só a nós, mas também aos outros. Tornam-nos medrosos e desconfiados: ao princípio, fechados; com o passar do tempo, cínicos e indiferentes. Levam-nos a reagir aos outros com insensibilidade e arrogância, iludindo-nos de que assim podemos controlar as situações; mas enganamo-nos! Só o amor cura o medo pela raiz, e liberta dos fechamentos que aprisionam. É assim que faz Jesus, vindo ter connosco com mansidão, na fragilidade desarmante da Hóstia; assim faz Jesus, Pão partido para romper a carapaça dos nossos egoísmos; assim faz Jesus, que Se dá para nos dizer que só abrindo-nos é que nos libertamos dos bloqueios interiores, das paralisias do coração. O Senhor, oferecendo-Se a nós tão simples como o pão, convida-nos também a não desperdiçar a vida, correndo atrás de mil coisas inúteis que criam dependências e deixam o vazio dentro. A Eucaristia apaga em nós a fome de coisas e acende o desejo de servir. Levanta-nos do nosso estilo cómodo e sedentário de vida, lembra-nos que não somos apenas boca a saciar, mas também as mãos d’Ele para saciar o próximo. Agora é urgente cuidar de quem tem fome de alimento e dignidade, de quem não trabalha e tem dificuldade em seguir para diante. E fazê-lo de modo concreto, como concreto é o Pão que Jesus nos dá. É precisa uma proximidade real; são necessárias verdadeiras correntes de solidariedade. Na Eucaristia, Jesus aproxima-Se de nós: não deixemos sozinho, quem vive ao pé de nós!

Queridos irmãos e irmãs, continuemos a celebrar o Memorial que cura a nossa memória (ao dizer aqui que cura a memória, recordemo-nos que é a memória do coração), este memorial é a Missa. 

É o tesouro que deve ocupar o primeiro lugar na Igreja e na vida. E, ao mesmo tempo, redescubramos a adoração, que continua em nós a ação da Missa. Faz-nos bem, cura-nos por dentro. Sobretudo agora, temos verdadeiramente necessidade dela.

Homilia na solenidade do corpo e sangue de cristo c 2019

1. “Ite, missa est”! É com estas palavras, em língua latina, que o diácono ou o sacerdote despede a assembleia! E não deixa de ser curioso que o nome mais popular da Eucaristia seja precisamente este de “Missa”, a partir destas palavras de despedida e de envio, no final da celebração. É como se tivéssemos de começar a compreender e a viver a própria Missa, pelo fim. Na verdade, nesta saudação final “ite, missa est” – que o missal em língua portuguesa traduziu por “Ide em paz. O Senhor vos acompanhe” – podemos identificar a relação indissociável entre a Missa celebrada e a missão cristã no mundo. Missa e missão são afinal palavras da mesma família, realidades inseparáveis, que se reclamam mutuamente.

2. Se alguns, em certa altura, interpretaram esta palavra “missa”, a partir de “dimissio”, referindo-se à dissolução da assembleia, outros preferem ir à raiz da palavra “missio” para a assumir como «envio» dos fiéis, a fim de que “estes vão cumprir a vontade de Deus, na sua vida quotidiana” (cf. CIC 1332). Bento XVI lembrou-nos que o termo “despedir” foi evoluindo, no uso cristão, para o sentido pleno de “expedir em missão” (Sac. Carit. 51). São mais felizes, por isso, as traduções do missal italiano, que propõe quatro fórmulas diferentes de despedida e envio: “A alegria do Senhor seja a nossa força. Ide em paz”; “Glorificai a Deus com a vossa vida. Ide em paz”; “No nome do Senhor, ide em paz”, ou, por último: “Ide e levai a todos a alegria do Ressuscitado”, como quem diz aos fiéis: “Testemunhai com a vida o que celebrastes na fé”. Ou, talvez, possamos dizer de outro modo: “Que a vida em Cristo seja a vossa vida” (Dom José Cordeiro, Corações ao alto, p. 184).

3. O que importa mesmo – caríssimos irmãos e irmãs – é que esta “despedida” jamais se pareça àquela que os discípulos quiseram fazer, para se demitir da sua obrigação de prover ao alimento e alojamento da multidão. Descartaram-se, pois, com esta triste fórmula: “Manda embora a multidão”. Jesus não gostou e envolveu-os e devolveu-os à missão: “Dai-lhes vós de comer” (Lc 9,12). Mesmo que o que tivessem lhes parecesse pouco, o Senhor pede-lhes esse pouco, para lhes dar o Seu muito. Aos discípulos de todos os tempos, compete, pois, transmitir o que recebem (cf. 1 Cor 11,23-26), replicar na própria vida os gestos de Jesus, no milagre dos pães e dos peixes e que são afinal os mesmos verbos da Eucaristia: tomar o pão e o vinho, de mãos abertas, sem o merecer ou reter para si; bendizer e agradecer a Deus, sem se lamentar pelo pouco; partir e repartir o que há na mesa, aprendendo que, no Reino dos céus, as contas de multiplicar se fazem a dividir. Assim, do Pão partido da Eucaristia, o cristão faz-se pão repartido para a vida do mundo (cf. Jo 6,51). Da carne de Cristo, o cristão passa para a carne dos irmãos, onde Jesus espera ser por nós reconhecido, servido, honrado e amado (cf. CIC 1397). A celebração da Eucaristia compromete-nos, portanto, a ser testemunhas do amor de Deus em relação aos outros, e de maneira especial, em relação aos pobres. 
4. Por isso, quando a Missa termina, tem início o compromisso do testemunho cristão. Saímos da igreja para «ir em paz» levar a bênção de Deus às atividades diárias, aos nossos lares, aos ambientes de trabalho, às ocupações da cidade terrena, “glorificando o Senhor com a nossa vida”. Deixemos que a Eucaristia nos transforme n’Aquele Jesus, Pão da Vida, que comungamos: que os Seus pensamentos sejam os nossos, os Seus sentimentos os nossos, as Suas escolhas as nossas. Na verdade, os frutos da Missa estão destinados a amadurecer na vida de todos os dias. Podemos dizer, numa imagem simples, que a Missa é como o grão de trigo que, depois, na vida comum, cresce, floresce, frutifica e amadurece, nas boas obras, naquelas atitudes que nos tornam mais semelhantes a Jesus. 
5. Portanto, meus queridos irmãos e irmãs: quando ouvirdes «ide em paz», não significa que a Missa acabou. Significa, pelo contrário, que fomos alimentados pelo Pão da Vida, para sermos uma vez mais enviados em missão. Como dizem os ortodoxos, a missão é a liturgia depois da liturgia, a missa depois da missa! 
Homilia na Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo B 2018

Façamos um pacto de sangue!

1. Um pacto de sangue! É com sangue aspergido sobre as doze pedras do altar de Deus e sobre as doze tribos do Seu Povo, que Moisés sela o compromisso da antiga Lei, posto por escrito no Livro da Aliança. O selo desta aliança, mediada por Moisés no Monte Sinai tem, por isso, a cor do sangue das vítimas então oferecidas em sacrifício. É um compromisso irrenunciável e irrevogável! Mas a história mostrará que só Deus permanecerá fiel. Será preciso um outro pacto, com sangue novo, para uma nova aliança, a selar o mandamento novo do amor!

2. É, na verdade, com o Seu próprio Sangue, que Jesus dá pleno cumprimento a este pacto, a esta nova aliança de amor entre o Senhor e o Seu Povo. Naquela Última Ceia, comemorativa da Páscoa judaica, Jesus surpreende os Seus discípulos com uma Ceia nova, um verdadeiro “pacto de sangue” entre Ele e os seus amigos! E fá-lo, não já com o Sangue do cordeiro pascal, nem com o sangue de cabritos ou novilhos, mas com o Seu próprio Sangue (cf. Heb 9,11-15), pelo qual Ele Se oferece, sem contrapartidas, e alcança para todos a redenção e o perdão dos pecados. 

3. Vede, irmãos e irmãs, a amizade de Jesus pelos Seus discípulos não podia acabar ali, ao chegar a Hora da sua passagem deste mundo para o Pai. Por isso, Jesus envolve os Seus mais íntimos amigos; pede-lhes que preparem “um jantar de gala”, para inaugurar, à mesa da Ceia, o memorial da nova Páscoa! A partir daquela Ceia, e naqueles doze discípulos, somos todos convidados a entrar na Sua amizade, a participar da Sua própria Vida e a celebrá-la em cada Eucaristia. No pão partido e no cálice oferecido, Jesus faz-nos entrar na amizade da comunhão com Ele, até ao ponto de nos deixar comungar e participar da Sua própria vida. Por isso, desde a Páscoa de Jesus e até que Ele venha na Sua glória (cf. 1 Cor 11,26), nós celebramos, na Eucaristia, esta amizade; por ela, entramos nesta comunhão de vida, alma e sangue em mim, com o Senhor, para receber da Sua própria vida e a dar aos outros. 

4. Este “pacto de sangue” não é metáfora nem poesia, para tantos cristãos, que correspondem à oferta da vida de Jesus, arriscando e dando a sua vida por Ele. Quantos mártires do nosso tempo não vão até ao sangue no seu amor à Eucaristia? Para ir à Missa, atravessam a rua entre esquadrões da morte, reúnem-se em assembleias clandestinas, sujeitam-se à carnificina e à implosão das bombas. Mas não renunciam por nada à Eucaristia. Recordo o bispo vietnamita, Van Thuan, preso durante 13 anos e proibido de celebrar a Eucaristia. Ele pedia aos guardas da prisão “um pouco de xarope como remédio para curar as dores de estômago”, mas o frasco enviado pelos amigos trazia um pouco de vinho. E ele, todos os dias, para resistir à tortura mental, já no limite da loucura, “com três gotas de vinho e uma de água na palma da mão celebrava a missa”. Que belo altar e que bela catedral!

5. Irmãos e irmãs: é tão doloroso verificarmos, entre nós, a ausência ingrata e vulgar, a participação intermitente e inconsciente na Eucaristia Dominical! Esta Quinta-Feira do Corpo de Deus reforce em nós a memória viva e agradecida deste grande dom que é a Eucaristia. Por isso, faço-vos uma proposta concreta: “que a participação na Eucaristia seja verdadeiramente, para cada um, o coração do domingo: um compromisso irrenunciável, abraçado não só para obedecer a um preceito, mas como necessidade para uma vida cristã verdadeiramente consciente e coerente” (São João Paulo II, NMI, 36). Façamos hoje, com o Senhor, este pacto de sangue: “Não faltarei à Eucaristia, custe o que custar. Não porque me mandam. Não porque me apeteça. Não porque o mereça. Mas porque Ele me ama e eu preciso da Sua graça, para pôr em prática o mandamento do amor”. Só assim poderemos testemunhar juntos o infinito amor do Senhor e a Sua eterna aliança, com o dom da nossa própria vida, oferecida pelos outros, até à última gota de sangue!

Homilia na Festa da Primeira Comunhão - Corpus Christi A 2017

1. No final da Festa da Primeira Comunhão, do passado domingo, a avó de um dos meninos, dizia-me encantada: “Ninguém, como as crianças, se encontra em estado tão puro, para receber a Sagrada Comunhão”! Sem querer manchar esse manto de luz, que rebrilha no coração inocente das crianças, e sem querer desmanchar a fé humilde daquela avozinha, tive que lhe responder, com o Papa Francisco: “A Eucaristia não é um prémio para os perfeitos, mas um remédio generoso e um alimento para os fracos” (EG 47). Disso gostaria de vos falar um pouco, apontando a Eucaristia, como remédio santo, sobretudo para três doenças espirituais. 

1.1. A primeira doença, para a qual a Eucaristia é remédio santo, é a perda de memória, uma espécie de “alzheimer espiritual”. Na 1.ª leitura, Moisés avivava a memória do povo: “Recorda-te de todo o caminho que o Senhor teu Deus te fez percorrer (…). Não te esqueças do Senhor, teu Deus, que te fez sair da terra do Egito; não te esqueças da água que brotou da rocha dura e do maná que caiu do céu” (Dt 8,2.3.11). O cristão que sofre de alzheimer espiritual esquece a graça da própria vida, que recebeu como um dom de Deus e por isso torna-se um mal-agradecido; esquece a data ou a graça do Batismo e, por isso, o Batismo torna-se “águas passadas”. Talvez lembre qualquer coisa da sua Primeira Comunhão, mas perdeu já a memória viva, o sabor do primeiro encontro pessoal com Jesus à mesa, que se renova em cada domingo.  

Para este cristão, há realmente uma cura: voltar à mesa da Eucaristia. Na Eucaristia, celebramos o memorial de tudo o que o Senhor Deus disse e fez por nós, o memorial do maior ato de amor de Jesus, por nós: a Sua Paixão, morte e ressurreição. Participemos sempre na Eucaristia, para fazer memória viva e agradecida dos dons de Deus, que nos empenha em merecê-los, fazendo-os frutificar cada vez mais (cf. Mane Nobiscum Domine, n.º 23). 
1.2. A segunda doença para a qual a Eucaristia é remédio santo é o “autismo espiritual”. Afeta cristãos, que se querem fazer pelas suas próprias mãos e salvar-se sozinhos, fora da Igreja. Ora, na 2.ª leitura, São Paulo recordava-nos: “Nós que participamos de um só Pão, embora sejamos muitos, formamos um só Corpo” (1 Cor 10,17). “Um cristão sem Igreja é uma coisa de laboratório, uma coisa artificial, uma coisa que não pode dar vida” (Papa Francisco, Meditação matutina, 15.05.2014). Para curar esta doença, a Eucaristia é um remédio santo: ao congregar dominicalmente os cristãos, ela “é o remédio mais natural contra o isolamento; é o lugar privilegiado, onde a comunhão é constantemente anunciada e fomentada” (Ecc. Euch., n.º 36). 
1.3. E vamos à terceira doença: é a anemia espiritual. O cristão que abandona a Eucaristia fica espiritualmente desnutrido. Para curar esta doença, o cristão tem de tomar e retomar continuamente este alimento. Na verdade, à volta da mesa da “Eucaristia, verdadeiro banquete, Cristo oferece-Se como alimento” (Ecc. Euch., n.º 16). 
2. Queridos meninos e meninas: Jesus diz hoje a cada um de vós: «Eu sou o teu alimento. Cresce e receber-Me-ás. Tu não Me transformarás em ti, como o alimento do corpo, mas és tu que serás transformado em Mim» (Santo Agostinho, Confissões, VII, 10, 18). E aqui lembramos o pastorinho Francisco: “Ele recebeu a sua primeira e última comunhão, em casa, no dia anterior à sua morte. Enquanto o menino assimilava a Eucaristia, mais radicalmente era Cristo quem o “assimilava”, isto é, o “tornava semelhante a Si” (CEP, Com Francisco e Jacinta, chamados a ser santos na caridade, n.º 6).
3. Irmãos e irmãs: vivamos cada Eucaristia como se fosse a primeira, a única e a última. Quem comer deste Pão viverá, desde já, por meio de Jesus, (Jo 6,57), e viverá eternamente com Ele! “Que esta família assim nutrida seja um dia reunida aos convivas lá do céu” (Da Sequência do Corpus Christi). 
Homilia na Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo A 2017

A Eucaristia, remédio santo para três doenças espirituais – fórmula mais breve

1. No final da Festa da Primeira Comunhão, do passado domingo, a avó de um dos meninos, dizia-me encantada: “Ninguém, como as crianças, se encontra em estado tão puro, para receber a Sagrada Comunhão”! Sem querer manchar esse manto de luz, que rebrilha no coração inocente das crianças, e sem querer desmanchar a fé humilde daquela avozinha, tive que lhe responder, com o Papa Francisco: “A Eucaristia não é um prémio para os perfeitos, mas um remédio generoso e um alimento para os fracos” (EG 47). Disso gostaria de vos falar um pouco, apontando três doenças espirituais, para as quais a Eucaristia é um “remédio santo”. 

1.1. A primeira doença, para a qual a Eucaristia é remédio santo é aquela que o Papa Francisco designa por “alzheimer espiritual”. Na 1.ª leitura, Moisés avivava a memória do povo: “Recorda-te de todo o caminho que o Senhor teu Deus te fez percorrer (…). Não te esqueças do Senhor, teu Deus, que te fez sair da terra do Egito; não te esqueças da água que brotou da rocha dura e do maná que caiu do céu” (Dt 8,2.3.11). O cristão que sofre de alzheimer espiritual esquece a graça da própria vida, que recebeu como um dom de Deus e por isso torna-se um mal-agradecido; esquece a data ou a graça do Batismo e, por isso, o Batismo torna-se “águas passadas”. Talvez lembre qualquer coisa da sua Primeira Comunhão, mas apenas como uma doce recordação, mas perdeu já a memória viva do primeiro encontro pessoal com Jesus à mesa, que se renova em cada domingo. Para este cristão, há realmente uma cura: voltar à mesa da Eucaristia. Na Eucaristia, celebramos o memorial de tudo o que o Senhor Deus disse e fez por nós, o memorial do maior ato de amor de Jesus, por nós: a sua Paixão, morte e ressurreição. Participar na Eucaristia é fazer memória viva e agradecida dos dons de Deus, e que, por isso mesmo, nos empenha em merecê-los, fazendo-os frutificar cada vez mais (cf. Mane Nobiscum Domine, n.º 23).
1.2. A segunda doença para a qual a Eucaristia é remédio santo é o “autismo espiritual”. Afeta cristãos, que se querem fazer pelas suas próprias mãos e salvar-se sozinhos, fora da comunhão com a Igreja. Ora, na 2.ª leitura, São Paulo recordava-nos: “Nós que participamos de um só Pão, embora sejamos muitos, formamos um só Corpo” (1 Cor 10,17). “Um cristão sem povo, um cristão sem Igreja, é uma coisa de laboratório, uma coisa artificial, uma coisa que não pode dar vida” (Papa Francisco, Meditação matutina, 15.05.2014). Portanto, para curar esta doença, a Eucaristia é realmente um remédio santo; ao congregar dominicalmente os cristãos, “a Eucaristia é o antídoto mais natural contra o isolamento; é o lugar privilegiado, onde a comunhão é constantemente anunciada e fomentada” (Ecc. Euch., n.º 36). 
1.3. E vamos à terceira doença, que resulta da falta da verdadeira comida e da verdadeira bebia, que o Senhor nos dá (cf. Jo 6,51.58): é a anemia espiritual. O cristão que abandona a Eucaristia fica espiritualmente desnutrido, e, uma vez subalimentado, perde imunidade ao pecado. E quanto mais deixa de comer deste pão, tanto mais cresce nele o fastio por este alimento. Para curar esta doença, o cristão tem de retomar e tomar este alimento. Na verdade, “a Igreja vive de Jesus eucarístico e por Ele é nutrida” (Ecc. Euch., n.º 6; 7), à volta da mesa da “Eucaristia, verdadeiro banquete, onde Cristo Se oferece como alimento” (Ecc. Euch., n.º 16). 
2. Irmãos e irmãs: vivamos cada Eucaristia como se fosse a primeira, a única e a última. Não deixemos de procurar este alimento, para que a memória dos dons de Deus nos leve a fazê-los frutificar em bens maiores; para que a nossa comunhão uns com os outros, seja cada vez mais real e rica de amor; alimentemo-nos da Eucaristia, para que a vossa vida cristã não entre nunca “em estado de coma”. Lembremo-nos que o Pão eucarístico é «remédio santo», é «remédio de imortalidade e antídoto para não morrer» jamais (Ecc. Euch., n.º 18): Quem comer deste Pão viverá, desde já, por Jesus (Jo 6,57), e viverá eternamente! “Que a família assim nutrida seja um dia reunida aos convivas lá do céu” (Da Sequência do Corpus Christi). 

Homilia na Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo A 2017

A Eucaristia, remédio santo para três doenças espirituais – fórmula mais longa
1. No final da Festa da Primeira Comunhão, do passado domingo, a avó de um dos meninos, dizia-me encantada: “Ninguém, como as crianças, se encontra em estado tão puro, para receber a Sagrada Comunhão”! Sem querer manchar esse manto de luz, que rebrilha no coração inocente das crianças, e sem querer desmanchar a fé humilde daquela avozinha, tive que lhe responder, com o Papa Francisco: “A Eucaristia não é um prémio para os perfeitos, mas um remédio generoso e um alimento para os fracos” (EG 47). Disso gostaria de vos falar um pouco, apontando três doenças espirituais, para as quais a Eucaristia é um “remédio santo”. 

1.1. A primeira doença, para a qual a Eucaristia é remédio santo é aquela que o Papa Francisco designa por “alzheimer espiritual”. Na 1.ª leitura, Moisés avivava a memória do povo: “Recorda-te de todo o caminho que o Senhor teu Deus te fez percorrer (…). Não te esqueças do Senhor, teu Deus, que te fez sair da terra do Egito; não te esqueças da água que brotou da rocha dura e do maná que caiu do céu” (Dt 8,2.3.11). O cristão que sofre de alzheimer espiritual esquece a graça da própria vida, que recebeu como um dom de Deus e por isso torna-se um mal-agradecido; esquece a data ou a graça do Batismo, em que Deus selou consigo uma aliança de amor e, por isso, o Batismo torna-se “águas passadas”. Talvez lembre qualquer coisa da sua Primeira Comunhão, mas apenas como uma doce recordação, mas perdeu já a memória viva daquele primeiro amor, do primeiro encontro pessoal com Jesus à mesa, que se renova em cada domingo. 

Para este cristão, há realmente uma cura: voltar à mesa da Eucaristia. Na Eucaristia, celebramos o memorial de tudo o que o Senhor Deus disse e fez por nós, o memorial do maior ato de amor de Jesus, por nós: a sua Paixão, morte e ressurreição. “Não podemos, por isso, transformar a missa, numa mera recordação de sétimo dia, ou “num evento social”, mas numa força de amizade com o Senhor (Papa Francisco, Meditação matutina, 13.10.2013). Participar na Eucaristia é fazer memória agradecida, de tudo o que a nossa vida tem de miséria e de grandeza, de obscuridade e de beleza, de pecado e de perdão. A Eucaristia é assim memória viva e agradecida dos dons de Deus, e que, por isso mesmo, nos empenha em merecê-los, fazendo-os frutificar cada vez mais (cf. Mane Nobiscum Domine, n.º 23).
1.2. A segunda doença para a qual a Eucaristia é remédio santo é o “autismo espiritual”. Afeta cristãos, que se querem fazer pelas suas próprias mãos e salvar-se sozinhos, fora da comunhão com a Igreja. Ora, na 2.ª leitura, São Paulo recordava-nos: “Nós que participamos de um só Pão, embora sejamos muitos, formamos um só Corpo” (1 Cor 10,17). Não há cristãos que possam subsistir isolados desta comunhão com o Corpo de Cristo, que é a Igreja. “Um cristão sem povo, um cristão sem Igreja, é uma coisa de laboratório, uma coisa artificial, uma coisa que não pode dar vida” (Papa Francisco, Meditação matutina, 15.05.2014). 

Portanto, para curar esta doença do autismo espiritual, a Eucaristia é realmente um remédio santo! Porquê? “Ao congregar semanalmente, os cristãos como família de Deus à volta da mesa da Palavra e do Pão de vida, a Eucaristia dominical é o antídoto mais natural contra o isolamento; é o lugar privilegiado, onde a comunhão é constantemente anunciada e fomentada. Precisamente através da participação eucarística, o dia do Senhor torna-se também o dia da Igreja” (São João Paulo II, Ecc. Euch., n.º 36). 
1.3. E vamos à terceira doença, que resulta precisamente da falta da verdadeira comida e da verdadeira bebida, que o Senhor nos dá (cf. Jo 6,51.58): é a anemia espiritual. O cristão que abandona a Eucaristia fica espiritualmente desnutrido, e, uma vez subalimentado, perde imunidade e sensibilidade ao pecado. E quanto mais deixa de comer deste pão, tanto mais cresce nele o fastio por este alimento. Pode mesmo chegar a uma espécie de anorexia, em que o seu organismo espiritual, já tão debilitado, se torna incapaz de digerir o alimento verdadeiro que o sustenta.  

Para curar esta doença, o cristão tem de retomar e tomar este alimento. Na verdade, “a Igreja vive de Jesus eucarístico e por Ele é nutrida” (Ecc. Euch., n.º 6; 7), à volta da mesa da “Eucaristia, verdadeiro banquete, onde Cristo Se oferece como alimento” (Ecc. Euch., n.º 16). 

2. Na Eucaristia, podemos dizê-lo, “não só cada um de nós recebe Cristo, mas também Cristo recebe cada um de nós” (Ecc. Euch., n.º 22). Jesus diz a cada um: «Eu sou o alimento dos fortes. Cresce e receber-Me-ás. Tu não Me transformarás em ti, como o alimento do corpo, mas és tu que serás transformado em Mim» (Santo Agostinho, Confissões, VII, 10, 18). E é assim, que alimentados por Ele, nos tornamos cada vez mais conformes a Ele, até ser e formar um só Corpo com Ele. E aqui lembramos o pastorinho Francisco: “Ele recebeu a sua primeira e última comunhão, em casa, no dia anterior à sua morte. Nesse instante de graça, enquanto o menino assimilava a Eucaristia, mais radicalmente era Cristo quem o “assimilava”, isto é, o “tornava semelhante a Si” (CEP, Com Francisco e Jacinta, chamados a ser santos na caridade, n.º 6).
3. Irmãos e irmãs: vivamos cada Eucaristia como se fosse a primeira, a única e a última. Não deixemos de procurar este alimento, para que a memória dos dons de Deus nos leve a fazê-los frutificar em bens maiores; para que a nossa comunhão uns com os outros, seja cada vez mais real e rica de amor; alimentemo-nos da Eucaristia, para que a vossa vida cristã não entre nunca em estado de coma. Lembremo-nos que o Pão eucarístico é «remédio santo», é «remédio de imortalidade e antídoto para não morrer» jamais (Ecc Euch., n.º 18): Quem comer deste Pão viverá, desde já, por Jesus (Jo 6,57), e viverá eternamente! “Que a família assim nutrida seja um dia reunida aos convivas lá do céu” (Da Sequência do Corpus Christi). 

HOMILIA DO PAPA FRANCISCO
Domingo, 18 de junho de 2017

Na solenidade do Corpus Domini, reaparece várias vezes o tema da memória. Disse Moisés ao povo: «Recorda-te de todo esse caminho que o Senhor, teu Deus, te fez percorrer (...). Toma cuidado em não esquecer o Senhor, (...) que te alimentou neste deserto com o maná» (cf. Dt 8, 2.12.16). Por sua vez, Jesus dir-nos-á: «Fazei isto em memória de Mim» (1 Cor 11, 24). E São Paulo dirá ao seu discípulo Timóteo: «Recorda-te de Jesus Cristo» (2 Tm 2, 8). «O pão vivo, o que desceu do Céu» (Jo 6, 51), é o sacramento da memória que nos recorda, de forma real e tangível, a história de amor de Deus para nós.

Recorda-te: diz, hoje, a Palavra divina a cada um de nós. A partir da recordação das façanhas do Senhor, ganhou força o caminho do povo no deserto; é na recordação daquilo que o Senhor fez por nós que se fundamenta a nossa história pessoal de salvação. Recordar é essencial para a fé, como a água para uma planta: assim como esta não pode permanecer viva e dar fruto sem água, assim também a fé se não beber na memória daquilo que o Senhor fez por nós. «Recorda-te de Jesus Cristo».

Recorda-te. A memória é importante, porque nos permite permanecer no amor, permite re-cordar, isto é, trazer no coração, não esquecer quem nos ama e a quem somos chamados a amar. Mas esta faculdade excecional, que o Senhor nos deu, encontra-se hoje bastante debilitada. No frenesim em que estamos imersos, muitas pessoas e tantos acontecimentos parecem passar-nos por cima, sem nos darmos conta. Depressa viramos página, ávidos de novidades, mas pobres de recordações. Deste modo, mandando em fumo as recordações e vivendo cingidos ao instante presente, corre-se o risco de ficar à superfície, vendo o fluir das coisas que acontecem sem descer em profundidade, sem aquela espessura que nos recorda quem somos e para onde vamos. Então a vida exterior acaba fragmentada, e a interior inerte.

Contudo a solenidade de hoje recorda-nos que, na fragmentação da vida, o Senhor vem ao nosso encontro nos panos duma amorosa fragilidade, que é a Eucaristia. No Pão de vida, o Senhor vem visitar-nos fazendo-Se humilde alimento que amorosamente cura a nossa memória adoentada de frenesim. Porque a Eucaristia é o memorial do amor de Deus. Nela, «se comemora a sua paixão» (Solenidade do SS. Corpo e Sangue de Cristo, Antífona do Magnificat nas II Vésperas), o amor de Deus por nós, que é a nossa força, o sustentáculo do nosso caminhar. É por isso que nos faz tão bem o memorial eucarístico: não é uma memória abstrata, fria e concetualista, mas a memória viva e consoladora do amor de Deus. Memória anamnéstica e mimética. Na Eucaristia, temos todo o gosto das palavras e gestos de Jesus, o sabor da sua Páscoa, a fragrância do seu Espírito. Ao recebê-la, imprime-se no nosso coração a certeza de sermos amados por Ele. 
E, ao dizer isto, penso de modo particular em vós, meninos e meninas que fizestes há pouco a Primeira Comunhão e estais aqui presentes em grande número.  Assim, a Eucaristia forma em nós uma memória agradecida, porque nos reconhecemos como filhos amados e alimentados pelo Pai; uma memória livre, porque o amor de Jesus, o seu perdão, cura as feridas do passado e apazigua a recordação das injustiças sofridas e infligidas; uma memória paciente, porque sabemos que o Espírito de Jesus permanece em nós nas adversidades. A Eucaristia encoraja-nos: mesmo no caminho mais acidentado, não estamos sozinhos, o Senhor não Se esquece de nós e, sempre que vamos até Ele, alenta-nos com amor.

A Eucaristia recorda-nos também que não somos indivíduos, mas um corpo. Tal como o povo no deserto recolhia o maná caído do céu e o partilhava em família (cf. Ex 16), assim também Jesus, Pão do céu, nos convoca para O recebermos: recebê-Lo juntos e partilhá-Lo entre nós. A Eucaristia não é um sacramento «para mim», é o sacramento de muitos que formam um só corpo, o santo povo fiel de Deus. No-lo recordou São Paulo: «uma vez que há um único pão, nós, embora muitos, somos um só corpo, porque todos participamos desse único pão» (1 Cor 10, 17). 
A Eucaristia é o sacramento da unidade. Quem a recebe não pode deixar de ser artífice de unidade, porque nasce nele, no seu «DNA espiritual», a construção da unidade. Que este Pão de unidade nos cure da ambição de prevalecer sobre os outros, da ganância de entesourar para nós mesmos, de fomentar discórdias e disseminar críticas; que desperte a alegria de nos amarmos sem rivalidades, nem invejas, nem murmurações maldizentes.

E agora, vivendo a Eucaristia, adoremos e agradeçamos ao Senhor por este dom supremo: memória viva do seu amor, que forma de nós um só corpo e nos conduz à unidade.

Homilia na Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo – C – 2016

1. «Dai-lhes vós de comer». Foi por aí, pela primeira obra de misericórdia corporal (dar de comer a quem tem fome), que começámos e vivemos uma longa caminhada diocesana, concluída no Pentecostes. Mas, nem de propósito, e antes que nos viesse a tentação de “arrumar o assunto”, e pôr de lado as obras de misericórdia, o Evangelho desta solenidade, vem lembrar-nos sobretudo a primeira e, a partir dessa, todas as outras obras de misericórdia! Aquele belo gesto de Jesus, ao tomar, abençoar, partir e dar o pão, antecipava afinal o gesto supremo e definitivo da Sua entrega, na Última Ceia, ao dar-Se por nós, nos dons sagrados e consagrados do pão e do vinho. E fazer hoje memória desse gesto supremo de Jesus não é simplesmente vir à missa e receber o alimento; mas é partir desta Eucaristia, para a vida do mundo, em gestos renovados, de quem se dispõe a dar tudo e a dar-se todo, a partir e a repartir-se, a multiplicar-se e a dividir-se, para que a ninguém falte o pão de cada dia. 

2. Por isso, São Paulo qualifica como «indigna» de uma comunidade cristã a participação na Ceia do Senhor, que se verifique num contexto de discórdia e de indiferença pelos pobres (cf. 1 Cor 11,17-22.27-34). “Este texto bíblico – diz o Papa – é um sério aviso para as famílias, que se fecham na própria comodidade e se isolam e, de modo especial, para as famílias que ficam indiferentes aos sofrimentos das famílias pobres e mais necessitadas. Assim, a celebração eucarística torna-se um apelo constante a cada um, para que «se examine a si mesmo» (1 Cor 11,28), a fim de abrir as portas da própria família a uma maior comunhão com os descartados da sociedade. E depois, sim, receber o sacramento do amor eucarístico” (AL 186). E prossegue o Papa: “Quando os comungantes se mostram relutantes em deixar-se impelir a um compromisso a favor dos pobres e atribulados, ou consentem diferentes formas de divisão, desprezo e injustiça, recebem «indignamente» a Eucaristia. Ao contrário, as famílias que se alimentam da Eucaristia com a disposição adequada, reforçam o seu desejo de fraternidade, o seu sentido social e o seu compromisso para com os necessitados” (Ibidem). 
3. Irmãos e irmãs: esta antiga solenidade lembra-nos a honra e a adoração, que tantos cristãos quiseram prestar à presença real de Cristo, que permanece nos dons do pão e do vinho consagrados, mesmo para lá da celebração da Eucaristia. Neste sentido, os nossos irmãos, que nos precederam na fé, cuidaram de dar o seu melhor, para guardar, expor ou adorar este “tesouro” da Eucaristia. Essa “dignidade” litúrgica, vê-se no cuidado artístico e valioso da música sacra, resplandece no brilho dourado ou prateado dos cálices e patenas, das custódias e sacrários antigos! Mas hoje precisamos, sobretudo, de pôr à frente, e em primeiro lugar, a honra que é devida ao Corpo e Sangue do Senhor, que Se «torna, de novo, visível nos pobres, a fim de ser reconhecido, tocado e assistido cuidadosamente por nós» (MV 15). Vai neste sentido, por exemplo, o apelo que temos feito a marcar o ofertório das missas do primeiro domingo do mês, para o cuidado dos pobres.
4. Celebrar “dignamente os santos mistérios” não significa, por isso, que só o linho fino, o ouro ou a prata, têm lugar no altar. Pois quem quer honrar o Corpo de Cristo, no altar da Eucaristia, não O pode desprezar no sacramento do irmão, em tantos calvários deste mundo. “De que serviria, afinal, adornar a mesa de Cristo, com vasos de ouro, se Ele morre de fome na pessoa dos pobres? Primeiro dá de comer a quem tem fome, e depois ornamenta a Sua mesa com o que sobra” (cf. S. João Crisóstomo, 307-407). 
5. Assim, a Eucaristia torna-se uma escola autêntica de misericórdia, que atualiza a compaixão de Deus, por cada um. Volta a ressoar, a partir da Eucaristia, o apelo, repetido neste Ano Jubilar: “Pratica a misericórdia com alegria! Felizes os misericordiosos”!
HOMILIA DO PAPA FRANCISCO - CORPUS CHRISTI 2016

«Fazei isto em memória de Mim» (1 Cor 11, 24.25). Esta ordem de Cisto é referida duas vezes pelo apóstolo Paulo, quando narra à comunidade de Corinto a instituição da Eucaristia. É o testemunho mais antigo que temos das palavras de Cristo na Última Ceia.

«Fazei isto» ou seja, tomai o pão, dai graças e parti-o; tomai o cálice, dai graças e distribuí-o. Jesus ordena que se repita o gesto com que instituiu o memorial da sua Páscoa, pelo qual nos deu o seu Corpo e o seu Sangue. E este gesto chegou até nós: é o «fazer» a Eucaristia, que tem sempre Jesus como sujeito, mas atua-se através das nossas pobres mãos ungidas de Espírito Santo.

«Fazei isto». Já antes Jesus pedira aos seus discípulos para «fazerem» algo que Ele, em obediência à vontade do Pai, tinha já decidido no seu íntimo realizar; acabamos de o ouvir no Evangelho. À vista das multidões cansadas e famintas, Jesus diz aos discípulos: «Dai-lhes vós mesmos de comer» (Lc 9, 13). Na realidade, é Jesus que abençoa e parte os pães até saciar toda aquela multidão, mas os cinco pães e os dois peixes são oferecidos pelos discípulos, e era isto o que Jesus queria: que eles, em vez de mandar embora a multidão, pusessem à disposição o pouco que tinham. E, depois, há outro gesto: os pedaços de pão, partidos pelas mãos santas e veneráveis do Senhor, passam para as pobres mãos dos discípulos, que os distribuem às pessoas. Também isto é «fazer» com Jesus, é «dar de comer» juntamente com Ele. Evidentemente este milagre não pretende apenas saciar a fome de um dia, mas é sinal daquilo que Cristo tem em mente realizar pela salvação de toda a humanidade, dando a sua carne e o seu sangue (cf. Jo 6, 48-58). E, no entanto, é preciso passar sempre através destes dois pequenos gestos: oferecer os poucos pães e peixes que temos; receber o pão partido das mãos de Jesus e distribuí-lo a todos.

«Partir»: esta é a outra palavra que explica o significado da frase «fazei isto em memória de Mim». O próprio Jesus Se repartiu, e reparte, por nós. E pede que façamos dom de nós mesmos, que nos repartamos pelos outros. Foi precisamente este «partir o pão» que se tornou ícone, sinal de reconhecimento de Cristo e dos cristãos. Lembremo-nos de Emaús: reconheceram-No «ao partir o pão» (Lc 24, 35). Recordemos a primeira comunidade de Jerusalém: «Eram assíduos (…) à fração do pão» (At 2, 42). É a Eucaristia que se torna, desde o início, o centro e a forma da vida da Igreja. Mas pensemos também em todos os santos e santas – famosos ou anónimos – que se «repartiram» a si mesmos, a própria vida, para «dar de comer» aos irmãos. Quantas mães, quantos pais, juntamente com o pão quotidiano cortado sobre a mesa de casa, repartiram o seu coração para fazer crescer os filhos, e fazê-los crescer bem! Quantos cristãos, como cidadãos responsáveis, repartiram a própria vida para defender a dignidade de todos, especialmente dos mais pobres, marginalizados e discriminados! Onde encontram eles a força para fazer tudo isto? Precisamente na Eucaristia: na força do amor do Senhor ressuscitado, que também hoje parte o pão para nós e repete: «Fazei isto em memória de Mim».

Possa o gesto da procissão eucarística, que em breve realizaremos, ser também resposta a esta ordem de Jesus Um gesto para fazer memória d’Ele; um gesto para dar de comer à multidão de hoje; um gesto para repartir a nossa fé e a nossa vida como sinal do amor de Cristo por esta cidade e pelo mundo inteiro.

Homilia na Festa do Corpo e Sangue de Cristo B 2015

I. Estamos a celebrar, solenemente, esta festa do Corpo e Sangue de Cristo! E Jesus – como escutávamos no evangelho - gosta muito de fazer festa com os seus amigos. Por isso, chama os seus mais íntimos amigos, para celebrar, com eles, à volta da mesa, a grande festa da Páscoa. Mas, como Jesus gosta também de surpreender os seus amigos, e porque era esta a última páscoa que passava com eles, resolveu reuni-los numa grande sala, no andar superior. E a surpresa foi desconcertante: na mesa já não estava o cordeiro pascal imolado! Na mesa, há apenas pão e vinho. E Jesus realiza uma grande transformação: através dos sinais do pão e do vinho, Ele antecipa, em primeira mão, o gesto do dia seguinte e para sempre: o dom do seu Corpo entregue e do seu Sangue derramado, na cruz. A partir da última ceia, quem quer permanecer na amizade com Jesus, tem de fazer da Eucaristia a sua festa, o seu encontro maior com Jesus.

II. E para fazer da Eucaristia, uma festa, lembro-vos três verbos, que é preciso aprender a conjugar: partir, participar, sair. 

1. Partir de casa e preparar-se para a festa! Diz o evangelho, que ao convite de Jesus, «os discípulos partiram e foram à cidade», preparando a festa e preparando-se para a festa. Isto é muito importante, para todos nós: é preciso ter a liberdade, a coragem, a disponibilidade, para partir e sair de casa, ao encontro com Jesus. Não se pode chegar a Jesus, fechado em casa! Ninguém festeja sozinho. É preciso sair de casa, vestido de festa, para estar em festa, com Jesus, nesta Sua Casa. É isso que nos faz sair de casa! Esta preparação faz-se, pelo caminho, voltando o coração para Deus; faz-se ao chegar à Igreja, com a saudação aos presentes, com a escolha do lugar, com a oração pessoal e até com o ensaio dos cânticos. 

2. Participar de corpo e alma, nesta festa, que é a Eucaristia. 
Nesta festa somos convidados a participar, isto é, a tomar parte. Não vimos «assistir» à Missa, como espetadores de um jogo ou de um teatro. Somos convidados a participar, a revestirmo-nos dos mesmos sentimentos de Jesus (de perdão e humildade), a escutar a sua Palavra, a partilhar o mesmo pão e a beber do mesmo cálice, a realizar os seus gestos. Somos chamados, enfim, a fazer em Sua memória, tudo o que Jesus faz na Eucaristia: agradecer a Deus a vida e dar a vida por todos. É essa a forma por excelência de tomar parte na Eucaristia.

3. Sair da festa da eucaristia, ao encontro dos outros

E, por fim, diz o evangelho, que depois da ceia, «os discípulos saíram com Jesus, para o Monte das Oliveiras», onde Jesus transformará a traição numa entrega de amor. E nós saímos da missa, em missão, precisamente para transformar o mundo com o amor de Jesus. Esse é também o sentido da procissão eucarística, que se realiza em tantos lugares: ela é um sinal indicativo do que a Igreja dever ser, em cada tempo: uma Igreja em saída, que não hesita em partir, em sair ao encontro das pessoas, para anunciar Cristo vivo, para desvelar essa presença de Cristo em cada um. Na verdade, Cristo precede-nos no caminho. Onde o vamos levar, Ele já lá está. Ao levar o Santíssimo Sacramento, pelas ruas de uma aldeia ou cidade, nós também queremos afirmar que “Ele vive entre os cidadãos deste mundo promovendo a solidariedade, a fraternidade, o desejo de bem, de verdade, de justiça. Esta presença não precisa sequer de ser criada, mas descoberta, desvendada” (EG 71).

Partir ao encontro, participar na festa, sair em missão! Aprendamos a conjugar estes três verbos, para que a Eucaristia seja uma festa e transforme a nossa vida! 

Homilia na Festa da Eucaristia – 1.ª comunhão – Corpo e Sangue de Cristo B 2015

I. Estamos a celebrar a «Festa da Eucaristia»! Jesus – como escutávamos no evangelho - gosta muito de fazer festa com os seus amigos. Por isso, chama os seus mais íntimos amigos, para celebrar, com eles, a grande festa da Páscoa. Mas, como Jesus gosta também de surpreender os seus amigos, e porque era esta a última páscoa que passava com eles, resolveu reuni-los numa grande sala, no andar superior. E a surpresa foi desconcertante: na mesa já não estava o cordeiro! Na mesa, há apenas pão e vinho. E Jesus realiza uma grande transformação: através dos sinais do pão e do vinho, Ele antecipa, em primeira mão, o gesto do dia seguinte: do seu Corpo entregue e do seu Sangue derramado na cruz. A partir da última ceia, quem quer permanecer na amizade com Jesus, tem de fazer da Eucaristia a sua festa. 

II. E para fazer da Eucaristia, uma festa, lembro-vos três verbos, que é preciso aprender a conjugar: partir, participar, sair. 

1. Partir de casa e preparar-se para a festa! 

Diz o evangelho, que ao convite de Jesus, «os discípulos partiram e foram à cidade», preparando a festa e preparando-se para a festa. Isto é muito importante, para todos nós: é preciso ter a liberdade, a coragem, a disponibilidade, para partir e sair de casa, ao encontro com Jesus. Não se pode chegar a Jesus, fechado em casa! Ninguém festeja sozinho. É preciso sair de casa, para estar com Jesus, nesta Sua Casa. É isso que nos faz sair de casa! Dizia há dias o Papa Francisco, a alguns desportistas: “Às vezes acontece que um menino ou menina, para os treinos e para as competições, deixe de ir à missa ou falte à catequese... Isto não é um bom sinal! Quer dizer que se perdeu a escala de valores [que Jesus deixou de contar, de ser o nosso primeiro amigo]”... 

2. Participar de corpo e alma, nesta festa, que é a Eucaristia. 
Nesta festa somos convidados a participar, isto é, a tomar parte. Não vimos «assistir» à Missa. Somos convidados a ter os mesmos sentimentos de Jesus (de perdão e humildade), a escutar a sua Palavra, a partilhar o mesmo pão e a beber do mesmo cálice. Devemos fazer em Sua memória tudo o que Jesus faz: agradecer a Deus a vida e dar a vida por todos. 

3. Sair da festa da eucaristia, ao encontro dos outros

E, por fim, diz o evangelho, que depois da ceia, «os discípulos saíram com Jesus, para o Monte das Oliveiras», onde Jesus transformará a traição do amigo Judas, numa entrega de amor. A Eucaristia dá-nos força para transformar o mundo lá de casa e à nossa volta. No final da missa, escutamos sempre esta palavra de ordem: ‘Ide em paz’. E nós saímos da missa, em missão, para transformar o mundo com o amor de Jesus. 

III. Queridos meninos e meninas: Depois de um tempo de preparação, partiste hoje de vossa casa, ansiosos, para participar plenamente, pela primeira vez, na Festa da Eucaristia, pois ireis receber Jesus, através do pão consagrado, no vosso coração puro. Ireis sair daqui, transformados pela presença de Jesus, que quer fazer festa e mais festa, no vosso coração. Lembrai-vos que todos os domingos se renova este convite de Jesus, para a festa. Pedi aos vossos pais e padrinhos, que preparem o fim-de-semana, de modo a dar a Jesus o primeiro lugar.  Para isso, já sabeis, é preciso, partir de casa, participar nesta festa e sair daqui, cheios de alegria, para mudar o mundo.

HOMILIA DO PAPA FRANCISCO CORPUS CHRISTI 2015
Ouvimos: na Ceia Jesus oferece o seu Corpo e o seu Sangue mediante o pão e o vinho, para nos deixar o memorial do seu sacrifício de amor infinito. E com este «viático» repleto de graça, os discípulos dispõem de tudo o que é necessário para o seu caminho ao longo da história, para estender o Reino de Deus a todos. Luz e força serão para eles o dom que Jesus fez de si mesmo, imolando-se voluntariamente na cruz. E este Pão de vida chegou até nós! Nunca termina a admiração da Igreja perante esta realidade. Uma admiração que alimenta sempre a contemplação, a adoração e a memória. Como no-lo demonstra um texto muito bonito da Liturgia de hoje, o Responsório da segunda leitura do Ofício das Leituras, que reza assim: «Reconhecei neste pão Aquele que foi crucificado; no cálice, o Sangue que jorrou do seu lado. Tomai e comei o Corpo de Cristo, bebei o seu Sangue: porque agora sois membros de Cristo. Para não vos desagregardes, comei este vínculo de comunhão; para não vos aviltardes, bebei o preço do vosso resgate».

Existe um perigo, uma ameaça: desagregar-se, aviltar-se. O que significa, hoje, este «desagregar-se», este «aviltar-se»?

Nós desagregamo-nos quando não somos dóceis à Palavra do Senhor, quando não vivemos a fraternidade entre nós, quando competimos para ocupar os primeiros lugares — os arrivistas — quando não encontramos a coragem de dar testemunho da caridade, quando não somos capazes de oferecer esperança. É assim que nos desagregamos. A Eucaristia impede que nos desagreguemos, porque é vínculo de comunhão, cumprimento da Aliança e sinal vivo do amor de Cristo, que se humilhou e se aniquilou para que nós permanecêssemos unidos. Participando na Eucaristia e alimentando-nos dela, somos inseridos num caminho que não admite divisões. Cristo presente no meio de nós, no sinal do pão e do vinho, exige que a força do amor ultrapasse todas as dilacerações e, ao mesmo tempo, que se torne comunhão inclusive com o mais pobre, sustentáculo para quem é frágil, atenção fraterna a quantos têm dificuldade de carregar o peso da vida quotidiana, e correm o perigo de perder a própria fé.

Além disso, há outra palavra: o que significa para nós, hoje, «aviltar-nos», ou seja, diluirmos a nossa dignidade cristã? Significa deixar-nos contaminar pelas idolatrias do nosso tempo: o aparecer, o consumir, o eu no centro de tudo; mas também o ser competitivo, a arrogância como atitude vencedora, o nunca termos que admitir que erramos, que temos necessidade. É tudo isto que nos avilta, que nos torna cristãos medíocres, tíbios, insípidos, pagãos.

Jesus derramou o seu Sangue como preço e lavacro, para que nós fôssemos purificados de todos os nossos pecados: para não nos aviltarmos, fixemos o nosso olhar nele, saciemo-nos na sua fonte, a fim de sermos preservados do risco da corrupção. E então experimentaremos a graça de uma transformação: seremos sempre pobres pecadores, mas o Sangue de Cristo libertar-nos-á dos nossos pecados, restituir-nos-á a nossa dignidade. Livrar-nos-á da corrupção. Sem o nosso mérito, com humildade sincera, conseguiremos levar aos irmãos o amor de nosso Senhor e Salvador. Seremos os seus olhos, que vão à procura de Zaqueu e de Madalena; seremos as suas mãos, que socorrem os enfermos no corpo e no espírito; seremos o seu Coração que ama os necessitados de reconciliação, de misericórdia e de compreensão.

Deste modo a Eucaristia atualiza a Aliança que nos santifica, que nos purifica e que nos põe em comunhão admirável com Deus. Assim aprendemos que a Eucaristia não é uma recompensa para os bons, mas constitui a força per os mais frágeis, para os pecadores. É o perdão, é o viático que nos ajuda a ir em frente, a caminhar.

Hoje, festividade de Corpus Christi, temos a alegria não só de celebrar este mistério, mas também de o louvar e cantar pelas ruas da nossa cidade. A procissão que faremos no final da Missa seja a manifestação do nosso reconhecimento por todo o caminho que Deus nos permitiu percorrer através do deserto das nossas pobrezas, a fim de nos levar a sair da nossa condição servil, alimentando-nos com o seu Amor mediante o Sacramento do seu Corpo e do seu Sangue.

Daqui a pouco, enquanto caminharemos ao longo das ruas, sintamo-nos unidos em comunhão com muitos dos nossos irmãos e irmãs que não têm a liberdade de manifestar a sua fé no Senhor Jesus. Sintamo-nos unidos a eles: entoemos cânticos com eles, louvemos juntamente com eles, adoremos com eles. E veneremos no nosso coração aqueles irmãos e irmãs aos quais foi pedido o sacrifício da própria vida em fidelidade a Cristo: o seu sangue, unido ao Sangue do Senhor, seja penhor de paz e de reconciliação para o mundo inteiro.

E não esqueçamos: «Para não vos desagregardes, comei este vínculo de comunhão, e para não vos aviltardes, bebei o preço do vosso resgate».

HOMILIA NA SOLENIDADE DO CORPUS CHRISTI 2014

Cristiano Ronaldo fez sua, no Facebook, uma bela expressão que o Papa Francisco usou na sua mensagem ao Mundial de Futebol 2014: “Ninguém vence sozinho, nem no campo, nem na vida”! Disso já tínhamos falado, no passado domingo. Mas voltemos ao tema, para destacar quatro [ou três] caraterísticas do futebol que muito desejaria aplicar à celebração e à vivência da nossa Eucaristia:

1ª: O futebol é uma grande festa! O desafio que ele nos traz hoje é o de viver também a Missa, como uma grande festa! Quem me dera ver, nas nossas assembleias dominicais, tamanha alegria do encontro, a mesma diversidade das cores, o entusiasmo dos participantes, as aclamações dos fiéis, a paixão por Jesus, sempre que nos reunimos, à volta de uma mesa, para celebrar a grande vitória da sua ressurreição! É para Ele que erguemos sempre a taça, o cálice da nova aliança. Mas Ele partilha sempre connosco todos os frutos do seu sacrifício, ele partilha connosco a alegria da sua vitória! Daqui, nunca saímos derrotados!
2ª O futebol é uma prática, que exige treino! O desafio que nos faz é o de exercitar a prática dominical da Eucaristia, para melhorar a nossa vida. Quem só pratica desporto, quando lhe apetece, quando lhe dá jeito, ou quando pode ganhar alguma coisa, não chega a parte nenhuma, não atinge os resultados esperados, nunca passará de um atleta de baixa competição. Também a nossa vida cristã, alimentada na Eucaristia, exige uma prática constante: quem não pratica, quem não treina, quem não participa na eucaristia, não passará de um simpatizante, incapaz de melhorar os resultados. Um católico não praticante é uma coisa tão estranha como um futebolista que não joga. Havia antigamente um provérbio, que dizia: “não há sábado sem sol, nem domingo sem missa, nem segunda sem preguiça”. Hoje o provérbio converteu-se neste: “não há sábado sem sol, nem domingo sem preguiça e sem futebol”. Olhai: temos todos juntos, de escutar, Jesus, o nosso verdadeiro treinador, para dar a volta a este vergonhoso resultado!

3ª O futebol exige espírito de equipa. Por isso, o desafio que nos traz é o de aprendermos a viver em comunidade! Sabeis muito bem: ninguém joga sozinho, ninguém ganha sozinho, ninguém perde sozinho, ninguém celebra uma vitória sozinho, nem no campo, nem na vida, nem na fé. Ninguém é cristão sozinho. O cristão faz parte de uma equipa, de uma família, de uma comunidade, de um corpo! Ninguém celebra a fé sozinho. Ninguém canta uma vitória sozinho. Só, reunidos, em comunidade, é que podemos sofrer juntos as derrotas, celebrar juntos as vitórias; Quando somos “individualistas”, vivendo a fé, como algo só nosso, é a própria a Igreja, é toda a família cristã, que fica prejudicada, que não cresce nem aparece nem comparece, ao desafio principal. 
 [4. O futebol implica ir a jogo, com vontade de vencer. Na Eucaristia, encontramos a força, que não nos deixa desistir. Sabeis bem que uma final de um campeonato de futebol não suporta empates! É preciso ir a jogo, para decidir o jogo. Na Eucaristia, não podemos ficar “no banco”, como suplentes, ou em casa, como espetadores! Todos temos de ir a jogo, todos devemos participar: escutando, cantando, rezando, oferecendo a nossa vida! Quem participa na Eucaristia, põe-se em jogo com os outros e com Deus! Quem falta à Eucaristia, empata, não ata nem desata, na sua vida espiritual! Não vos contenteis com um «empate», mas dai o melhor de vós mesmos! Ide em frente, procurando sempre a vitória!]

Todos os domingos, o treinador, que é Jesus Cristo, conta connosco, para entrar neste jogo e celebrar a vitória do seu amor, por nós. Não fiqueis em casa. Ide a jogo, participai na Eucaristia. E sabereis o que é isto de nunca perder um jogo e de viver em santa alegria! 

HOMILIA NA SOLENIDADE DO CORPUS CHRISTI 2014 – 1.ª comunhão

Cristiano Ronaldo fez sua, no Facebook, uma bela expressão que o Papa Francisco usou na sua mensagem ao Mundial de Futebol 2014: “Ninguém vence sozinho, nem no campo, nem na vida”! Eu gostaria de que olhássemos para este mundial, para destacar cinco caraterísticas do futebol que muito desejaria aplicar à celebração e à vivência da nossa Eucaristia:

1ª: O futebol é uma grande festa! O desafio que ele nos traz hoje é o de viver também a Missa, como uma grande festa! Quem me dera ver, nas nossas assembleias dominicais, tamanha alegria do encontro, a mesma diversidade das cores, o entusiasmo dos participantes, as aclamações dos fiéis, a paixão por Jesus, sempre que nos reunimos, à volta de uma mesa, para celebrar a grande vitória da sua ressurreição! É para Ele que erguemos sempre a taça, o cálice da nova aliança. Mas Ele partilha sempre connosco todos os frutos do seu sacrifício, ele partilha connosco a alegria da sua vitória! Daqui, nunca saímos derrotados!
2ª O futebol é uma prática, que exige treino! O desafio que nos faz é o de exercitar a prática dominical da Eucaristia, para melhorar a nossa vida. Quem só pratica desporto, quando lhe apetece, quando lhe dá jeito, ou quando pode ganhar alguma coisa, não chega a parte nenhuma, não atinge os resultados esperados, nunca passará de um atleta de baixa competição. Também a nossa vida cristã, alimentada na Eucaristia, exige uma prática constante: quem não pratica, quem não treina, quem não participa na eucaristia, não passará de um simpatizante, incapaz de melhorar os resultados. Um católico não praticante é uma coisa tão estranha como um futebolista que não joga!

3ª O futebol exige espírito de equipa. Por isso, o desafio que nos traz é o de aprendermos a viver em comunidade! Sabeis muito bem: ninguém joga sozinho, ninguém ganha sozinho, ninguém perde sozinho, ninguém celebra uma vitória sozinho, nem no campo, nem na vida, nem na fé. Ninguém é cristão sozinho. O cristão faz parte de uma equipa, de uma família, de uma comunidade! Ninguém celebra a fé sozinho. Ninguém canta uma vitória sozinho. Só, reunidos, em comunidade, é que podemos sofrer juntos as derrotas, celebrar juntos as vitórias; Quando somos “individualistas”, vivendo a fé, como algo só nosso, é a própria a Igreja, é toda a família cristã, que fica prejudicada, que não aparece nem comparece, ao desafio principal. 
4. O futebol implica ir a jogo, com vontade de vencer. Na Eucaristia, encontramos a força, que não nos deixa desistir. Sabeis bem que uma final de um campeonato de futebol não suporta empates! É preciso ir a jogo, para decidir o jogo. Na Eucaristia, não podemos ficar “no banco”, como suplentes, ou em casa, como espetadores! Todos temos de ir a jogo, todos devemos participar: escutando, cantando, rezando, oferecendo a nossa vida! Quem participa na Eucaristia, põe-se em jogo com os outros e com Deus! Quem falta à Eucaristia, empata, não ata nem desata, na sua vida espiritual! Não vos contenteis com um «empate», mas dai o melhor de vós mesmos! Ide em frente, procurando sempre a vitória!

5. E por último, queridos meninos e meninas, quando olho para os tons claros das vossas roupas, neste dia da vossa primeira comunhão, lembro-me que sois um grupo especial. Sois a nossa seleção. Essa roupa é como a t’shirt, que identifica um grupo desportivo: é o sinal da pertença a este grupo, ao grupo da primeira comunhão! Não esqueçais: também vós sois chamados a “vestir a camisola” de Cristo, a comportar-vos como verdadeiros atletas de Cristo. 

Queridos meninos e meninas: Lembrai-vos disto: todos os domingos, o treinador, que é Jesus Cristo, conta convosco, para entrar neste jogo e celebrar a vitória do seu amor, por nós. Não fiqueis em casa. Ide a jogo, participai na Eucaristia. E sabereis o que é isto de nunca perder um jogo e de viver em santa alegria! 

HOMILIA PAPA FRANCISCO – CORPUS CHRISTI A 2014

«O Senhor teu Deus... deu-te por alimento o maná, que tu não conhecias»
 (Dt 8, 2-3).
Estas palavras do Deuteronómio fazem referência à história de Israel, que Deus fez sair do Egipto, da condição de escravidão, e durante quarenta anos guiou no deserto rumo à terra prometida. Uma vez que se estabelece nessa terra, o povo eleito alcança uma determinada autonomia, um certo bem-estar, e corre o risco de se esquecer das tristes vicissitudes do passado, ultrapassadas graças à intervenção de Deus e à sua bondade infinita. Então, as Escrituras exortam a recordar, a fazer memória de todo o caminho percorrido no deserto, durante a época da carestia e do desânimo. O convite consiste em voltar ao essencial, à experiência da dependência total de Deus, quando a sobrevivência estava confiada nas suas mãos, para que o mundo compreendesse que «não vive só de pão o homem, mas de tudo o que sai da boca do Senhor» (Dt 8, 3).

Além da fome física, o homem sente outro tipo de fome, uma fome que não pode ser saciada com o alimento comum. Trata-se da fome de vida, fome de amor, fome de eternidade. E o sinal do maná — como toda a experiência do êxodo — continha em si também esta dimensão: era figura de um alimento que satisfaz esta forme profunda que o homem sente. Jesus concede-nos este alimento, aliás, Ele mesmo é o pão vivo que dá vida ao mundo (cf. Jo 6, 51). O seu Corpo é o verdadeiro alimento, sob a espécie do pão; o seu Sangue é a verdadeira bebida, sob a espécie do vinho. Não se trata de um simples alimento com o qual saciar os nossos corpos, como no caso do maná; o Corpo de Cristo é o pão dos últimos tempos, capaz de dar vida, e vida eterna, porque a substância deste pão é o Amor.

Na Eucaristia comunica-se o amor do Senhor por nós: um amor tão grandioso que nos nutre com Ele mesmo; um Amor gratuito, sempre à disposição de cada pessoa faminta e necessitada de regenerar as próprias forças. Viver a experiência da fé significa deixar-se alimentar pelo Senhor e construir a própria existência não sobre os bens materiais, mas sobre a realidade que não perece; os dons de Deus, a sua Palavra e o seu Corpo.

Se olharmos ao nosso redor, damo-nos conta de que existem muitas ofertas de alimento que não derivam do Senhor e que aparentemente satisfazem em maior medida. Alguns nutrem-se de dinheiro, outros de sucesso e de vaidade, outros ainda de poder e de orgulho. Mas o único alimento que nos nutre verdadeiramente e que nos sacia é aquele que o Senhor nos concede! O alimento que o Senhor nos oferece é diferente dos demais, e talvez não nos pareça tão saboroso como determinadas comidas que o mundo nos oferece. Então, sonhamos outras refeições, como os hebreus no deserto, que tinham saudades da carne e das cebolas que comiam quando estavam no Egipto, esquecendo-se, contudo, que comiam aqueles pratos na mesa da escravidão. Naqueles momentos de tentação, eles recuperavam a memória, mas uma memória doentia, uma memória seletiva. Uma memória escrava, não livre.

Hoje, cada um de nós pode perguntar-se: e eu? Onde quero comer? De que mesa me desejo alimentar? Na mesa do Senhor? Ou então sonho em comer alimentos saborosos, mas na escravidão? Além disso, cada um de nós pode interrogar-se: qual é a minha memória? A do Senhor que me salva, ou a do alho e das cebolas da escravidão? Com que memória sacio a minha alma?

O Pai diz-nos: «Dei-te por alimento o maná, que tu não conhecias». Recuperemos a memória! Eis a tarefa, recuperar a memória. E aprendamos a reconhecer o pão falso que ilude e corrompe, porque é fruto do egoísmo, da autossuficiência e do pecado.

Daqui a pouco, durante a procissão, seguiremos Jesus realmente presente na Eucaristia. A Hóstia é o nosso maná, mediante o qual o Senhor se nos oferece a Si mesmo. Dirijamo-nos a Ele com confiança: Jesus, defendei-nos das tentações do alimento mundano que nos torna escravos, do alimento envenenado; purificai a nossa memória, a fim de que não permaneça prisioneira na seletividade egoísta e mundana, mas seja memória viva da vossa presença ao longo da história do vosso povo, memória que se faz «memorial» do vosso gesto de amor redentor. Assim seja!

HOMILIA DO PAPA FRANCISCO
Praça de São João de Latrão
Quinta-feira, 19 de Junho de 2014
 

«O Senhor teu Deus... deu-te por alimento o maná, que tu não conhecias» (Dt 8, 2-3).

Estas palavras do Deuteronómio fazem referência à história de Israel, que Deus fez sair do Egipto, da condição de escravidão, e durante quarenta anos guiou no deserto rumo à terra prometida. Uma vez que se estabelece nessa terra, o povo eleito alcança uma determinada autonomia, um certo bem-estar, e corre o risco de se esquecer das tristes vicissitudes do passado, ultrapassadas graças à intervenção de Deus e à sua bondade infinita. Então, as Escrituras exortam a recordar, a fazer memória de todo o caminho percorrido no deserto, durante a época da carestia e do desânimo. O convite consiste em voltar ao essencial, à experiência da dependência total de Deus, quando a sobrevivência estava confiada nas suas mãos, para que o mundo compreendesse que «não vive só de pão o homem, mas de tudo o que sai da boca do Senhor» (Dt 8, 3).

Além da fome física, o homem sente outro tipo de fome, uma fome que não pode ser saciada com o alimento comum. Trata-se da fome de vida, fome de amor, fome de eternidade. E o sinal do maná — como toda a experiência do êxodo — continha em si também esta dimensão: era figura de um alimento que satisfaz esta forme profunda que o homem sente. Jesus concede-nos este alimento, aliás, Ele mesmo é o pão vivo que dá vida ao mundo (cf. Jo 6, 51). O seu Corpo é o verdadeiro alimento, sob a espécie do pão; o seu Sangue é a verdadeira bebida, sob a espécie do vinho. Não se trata de um simples alimento com o qual saciar os nossos corpos, como no caso do maná; o Corpo de Cristo é o pão dos últimos tempos, capaz de dar vida, e vida eterna, porque a substância deste pão é o Amor.

Na Eucaristia comunica-se o amor do Senhor por nós: um amor tão grandioso que nos nutre com Ele mesmo; um Amor gratuito, sempre à disposição de cada pessoa faminta e necessitada de regenerar as próprias forças. Viver a experiência da fé significa deixar-se alimentar pelo Senhor e construir a própria existência não sobre os bens materiais, mas sobre a realidade que não perece; os dons de Deus, a sua Palavra e o seu Corpo.

Se olharmos ao nosso redor, damo-nos conta de que existem muitas ofertas de alimento que não derivam do Senhor e que aparentemente satisfazem em maior medida. Alguns nutrem-se de dinheiro, outros de sucesso e de vaidade, outros ainda de poder e de orgulho. Mas o único alimento que nos nutre verdadeiramente e que nos sacia é aquele que o Senhor nos concede! O alimento que o Senhor nos oferece é diferente dos demais, e talvez não nos pareça tão saboroso como determinadas comidas que o mundo nos oferece. Então, sonhamos outras refeições, como os hebreus no deserto, que tinham saudades da carne e das cebolas que comiam quando estavam no Egipto, esquecendo-se contudo que comiam aqueles pratos na mesa da escravidão. Naqueles momentos de tentação, eles recuperavam a memória, mas uma memória doentia, uma memória seletiva. Uma memória escrava, não livre.

Hoje, cada um de nós pode perguntar-se: e eu? Onde quero comer? De que mesa me desejo alimentar? Na mesa do Senhor? Ou então sonho em comer alimentos saborosos, mas na escravidão? Além disso, cada um de nós pode interrogar-se: qual é a minha memória? A do Senhor que me salva, ou a do alho e das cebolas da escravidão? Com que memória sacio a minha alma?

O Pai diz-nos: «Dei-te por alimento o maná, que tu não conhecias». Recuperemos a memória! Eis a tarefa, recuperar a memória. E aprendamos a reconhecer o pão falso que ilude e corrompe, porque é fruto do egoísmo, da autossuficiência e do pecado.

Daqui a pouco, durante a procissão, seguiremos Jesus realmente presente na Eucaristia. A Hóstia é o nosso maná, mediante o qual o Senhor se nos oferece a Si mesmo. Dirijamos-mos a Ele com confiança: Jesus, defendei-nos das tentações do alimento mundano que nos torna escravos, do alimento envenenado; purificai a nossa memória, a fim de que não permaneça prisioneira na seletividade egoísta e mundana, mas seja memória viva da vossa presença ao longo da história do vosso povo, memória que se faz «memorial» do vosso gesto de amor redentor. Assim seja!

HOMILIA NA SOLENIDADE DO CORPO E SANGUE DE CRISTO C 2013

«Mistério da fé!» Assim mesmo o aclama e proclama, o sacerdote, de coração dobrado e maravilhado, logo depois das palavras da consagração! E assim o confessa e professa, desde sempre, a fé da Igreja, ao celebrar o mistério pascal de Cristo, em cada Eucaristia! Com efeito, a Eucaristia é, por excelência, «mistério da fé»! Neste Ano, e neste dia, contemplemos, sobretudo, a Eucaristia, como mistério admirável, e não descartável, da nossa fé! Retomo, convosco, parte da reflexão da última quinta-feira santa, para uma palavra sobre a Eucaristia, enquanto mistério professado, celebrado, vivido e rezado. 

Mistério professado (Bento XVI, Ex. Ap. Sacr. Carit.6)
Comecemos pelo mistério professado! Com as palavras «mistério da fé», o sacerdote convida-nos a manifestar o nosso enlevo, diante da conversão substancial do pão e do vinho, no Corpo dado e no Sangue derramado do Senhor Jesus! Esta é, pois, uma realidade nova, que ultrapassa toda a compreensão humana. Trata-se, doravante, e por excelência, do dom e da presença real de Cristo, que escapa à perceção dos nossos sentidos; pois só, pela fé, somente apoiados na autoridade de Deus e da sua Palavra, é que podemos acolher, com devoção, e contemplar, de coração desfalecido, a beleza e a riqueza de tão admirável mistério de fé! Como bem escreveu São Tomás, num dos mais belos hinos eucarísticos, “visão, tato e paladar, em ti falham; / apenas, ouvindo, se crê com segurança. / Creio em tudo o que disse o Filho de Deus; / nada mais verdadeiro que esta palavra da verdade” (Hino Adoro te devote; cf. CIC 1381). A Eucaristia é, pois, – no dizer do Catecismo da Igreja Católica - «o resumo e a súmula da nossa fé» (CIC 1327).

Mistério celebrado (Bento XVI, Ex. Ap. Sacr. Carit.34)
A Eucaristia é o lugar por excelência, da profissão da nossa fé, de modo que há uma sintonia e uma sinfonia entre o mistério professado e o mistério celebrado. Na verdade, quando a Igreja celebra a Eucaristia professa a mesma fé recebida dos apóstolos! Dito de outro modo, a Igreja crê conforme celebra, e celebra conforme crê. De modo que a Liturgia e especialmente, a Eucaristia é a primeira e a grande escola da nossa fé. Daí que o presente Ano da fé, deva ser também para nós “uma ocasião propícia para intensificar a celebração da fé, particularmente na Eucaristia, que é a meta e a fonte da vida cristã” (cf. Bento XVI, PF, 9).

Mistério vivido (Bento XVI, Ex. Ap. Sacr. Carit.77;79;85;88)

Mas – queridos irmãos e irmãs - ao grande dom de Cristo, por nós, na Eucaristia, estão associados o mandamento novo e um mandato de amor: «Fazei isto em memória de mim» (Lc 22,19). E «isto» não é apenas celebrar a Eucaristia, é também, a partir dela, dobrar-se e desdobrar-se, repartir-se e multiplicar-se, em serviço aos outros; é dar e dar-se, sem medida, e até ao fim, é fazer-se dom e pão, pão dado e multiplicado, partilhado e repartido, para a vida do mundo, para a vida dos outros!

Mistério rezado (Bento XVI, Ex. Ap. Sacr. Carit.34; CIC 2655)
Por último, e não menos importante: o mistério da fé não pode ser professado, celebrado e vivido, se não for rezado! Também na Eucaristia, se crê conforme se reza e se reza conforme se crê. Eis, porque, do princípio ao fim da celebração, somos insistentemente convidados a rezar, deste modo, a entrar no mistério da fé, a contemplá-lo, a dar graças, a bendizê-lo, a adorá-lo, num silêncio, que devia ser de ouro. É, por meio da oração, que se interioriza e assimila a Eucaristia, antes e depois da sua celebração (CIC 2655). E é no coração de quem reza, que verdadeiramente se constrói o altar, em que o mistério da salvação nos toca e alcança! 

Mistério admirável e não descartável

Neste ano da fé, faço votos sinceros de “que este mistério, seja verdadeiramente acreditado, devotamente celebrado e intensamente vivido” (Bento XVI, Ex. Ap. Sacr. Carit.94). Na verdade, “a Eucaristia dominical não pode ser um acontecimento descartável da nossa agenda pessoal e familiar, como se fosse uma devoção mais ou uma coisa marginal na vida da fé. Também não pode ser algo de divertido, que nos distraia de Deus e nos gratifique as sensações. Não pode ser algo de banal ou de infantil, que nos afasta do dom sagrado e do drama imenso, que é a oferta de Cristo ao Pai por nós. Não pode ser algo de «apressado», como se fosse a coisa menos importante que temos de fazer. Oiço muitas sugestões nesse sentido e não as posso aceitar, em nome da santidade da Eucaristia, que é um banquete sagrado, para o qual somos convidados, todos os domingos, desde a primeira páscoa, de há mais de dois mil anos a esta parte. Trata-se de um mistério, que não temos o direito de aviltar, manipulando a celebração da Missa, de acordo com os nossos desejos nem sempre os mais profundos. A Eucaristia, que celebra o mistério pascal de Cristo, corpo dado e sangue derramado por nós, constitui o próprio centro da vida cristã, donde tudo parte e a aonde tudo chega, “a fonte e o cume de toda a vida cristã” (SC 10) e de toda a vida e missão da Igreja. (Pe. Amaro Gonçalo, Carta Pastoral Abri nos corações a porta da fé, n. 11). Perante este mistério admirável da nossa fé, resta-nos cair de joelhos, em profissão de fé, rezando, com São Tomás: “Adoro-Te com devoção, / ó Deus que Te escondes, / que sob estas figuras de verdade Te ocultas: / A Ti meu coração / se submete inteiramente / Porque, ao contemplar-Te, / desfalece por completo”.
HOMILIA COM CATEQUESE DE ADULTOS  - CORPUS CHRISTI C 2013

1. Estamos a celebrar, neste domingo, uma festa, que até agora, tinha lugar a uma 5ª feira, exatamente, para nos recordar, de maneira festiva, a quinta-feira santa, em que Jesus instituiu a Eucaristia. Esta Festa surgiu, na história da Igreja, para chamar a atenção dos cristãos, para o admirável mistério da presença real e permanente de Cristo na Eucaristia. 

2. Na verdade, o que acontece na Eucaristia é algo que escapa aos nossos sentidos e à nossa compreensão. Só, pela fé, é que podemos acolher e reconhecer a presença real de Jesus, que, nos dons do pão e do vinho, se faz presente a nós e presente para nós. Isto só o aceitaremos, porque o próprio Jesus o disse e garantiu: «Isto é o meu corpo entregue por vós. Isto é o Meu sangue derramado por vós». Neste gesto, Jesus dá-se a nós, dá-se por nós e permanece, para sempre, no meio de nós. Por isso, depois das palavras da consagração, o sacerdote proclama, aclama e exclama: “mistério da fé”, ou “mistério admirável da nossa fé”, ou “mistério da fé, para a salvação do mundo”. Tal significa que estamos diante de um acontecimento, que só os olhos da fé podem ver e contemplar!

3. Neste sentido, este tão grande mistério, tem de ser celebrado, com beleza e dignidade, em clima de oração, de coração volta para o alto, para Deus. Trata-se aqui de um banquete, de uma mesa. Sim. Mas trata-se de um banquete sagrado, em que o próprio Jesus se nos dá como alimento! Não podemos reduzir a celebração a uma espécie de convívio divertido entre amigos. Estamos a celebrar a entrega de Jesus ao Pai, por nós. Isto é tão importante, que todo o cuidado, da nossa parte é pouco. Não podemos estar na missa, e celebrar este mistério, de qualquer maneira, ou à nossa maneira. Não podemos estar aqui como num café, a mascar chicletes, a mandar mensagens, a atender telemóveis, a conversar como numa feira. 

4. Todavia, este mistério provoca-nos, desafia-nos, não apenas aqui dentro da celebração, mas lá fora, na nossa vida de cada dia. Os gestos de Jesus, de tomar o pão e o vinho, de dar graças, partir e dar, desafiam-nos a viver a Eucaristia, na atenção aos outros, na partilha, na solidariedade, na comunhão. Isto é, o pão partido da Eucaristia deve tornar-se pão repartido em cada dia, pelos irmãos. Quem se senta à mesa com Jesus, terá sempre de se comprometer com o pão para os outros. Jesu diz-nos: «dai-lhes vós mesmos de comer».

5. Mas a presença de Jesus não termina com o final da Missa. A sua presença real permanece, nas espécies do pão e do vinho consagrados. Isso significa, que posso preparar e prolongar a celebração da Eucaristia, através da adoração, antes e no final da missa: devo estar diante de Jesus, diante do sacrário, onde Jesus está presente e me chama a estar com Ele. Onde há um sacrário, lá está Jesus, que me espera. Devo aproximar-me, ajoelhar, rezar, adorar. Adorar é como que «beijar» esta presença amiga, que me cura e ama.

6. Este acontecimento é tão importante e tão admirável, que não pode também tornar-se um mistério descartável da nossa agenda pessoal e familiar, como se fosse uma devoção mais ou uma coisa marginal na vida da fé. A Eucaristia, que celebra o mistério pascal de Cristo, corpo dado e sangue derramado por nós, constitui o próprio centro da vida cristã, donde tudo parte e a aonde tudo chega, “a fonte e o cume de toda a vida cristã” (SC 10) e de toda a vida e missão da Igreja. (Pe. Amaro Gonçalo, Carta Pastoral Abri nos corações a porta da fé, n. 11). 

7. Neste ano da fé, faço votos sinceros de “que este mistério, seja verdadeiramente acreditado, devotamente celebrado e intensamente vivido” (Bento XVI, Ex. Ap. Sacr. Carit.94).

HOMILIA DO SANTO PADRE FRANCISCO – CORPUS CHRISTI 2013

Amados irmãos e irmãs

No Evangelho que ouvimos há uma expressão de Jesus que sempre me impressiona: «Dai-lhes vós mesmos de comer» (Lc 9, 13). A partir desta frase, deixo-me orientar por três palavras: seguimento, comunhão e partilha.

Antes de tudo: quem são as pessoas às quais dar de comer? Encontramos a resposta no início do trecho evangélico: é a multidão. Jesus encontra-se no meio do povo, acolhe-o, fala-lhe, preocupa-se por ele e manifesta-lhe a misericórdia de Deus; do meio do povo escolhe os doze Apóstolos para permanecer com Ele e para se imergir com Ele nas situações concretas do mundo. E o povo segue-o, ouve-o, porque Jesus fala e age de um modo novo, com a autoridade de quem é autêntico e coerente, de quem fala e age com verdade, de quem oferece a esperança que vem de Deus, de quem é a revelação do Rosto de um Deus que é amor. E o povo, com alegria, bendiz a Deus.

Esta tarde nós somos a multidão do Evangelho; também nós procuramos seguir Jesus para o ouvir, para entrar em comunhão com Ele na Eucaristia, para o acompanhar e a fim de que Ele nos acompanhe. Interroguemo-nos: como sigo Jesus? Jesus fala em silêncio no Mistério da Eucaristia, e recorda-nos de cada vez que segui-lo quer dizer sair de nós mesmos e fazer da nossa vida não uma nossa posse, mas uma dádiva a Ele e ao próximo.

Demos um passo em frente: de onde deriva o convite que Jesus dirige aos discípulos, para que deem também eles de comer à multidão? Deriva de dois elementos: em primeiro lugar da multidão que, seguindo Jesus, se encontra ao relento, longe dos lugares habitados, enquanto já anoitece, e depois da preocupação dos discípulos, os quais pedem a Jesus que despeça a multidão, a fim de que vá aos povoados vizinhos para encontrar alimento e hospedagem (cf. Lc 9, 12). Diante das necessidades da multidão, eis a solução dos discípulos: cada um pense em si próprio; despedir a multidão! Cada um pense em si próprio; despedir a multidão! Quantas vezes nós, cristãos, temos esta tentação! Não assumimos as necessidades do próximo, despedindo-o com um piedoso: «Que Deus te ajude!», ou com um não tão piedoso: «Boa sorte!», e se não nos virmos mais... Todavia, a solução de Jesus vai noutro rumo, numa direção que surpreende os discípulos: «Dai-lhes vós mesmos de comer». Mas como é possível dar de comer a uma multidão? «Só temos cinco pães e dois peixes, a não ser que nós mesmos vamos e compremos alimentos para todo este povo» (Lc 9, 13). Mas Jesus não desanima: pede aos discípulos que mandem as pessoas sentar-se em grupos de cinquenta pessoas, eleva o olhar para o céu, recita a bênção, parte os pães, dando-os aos discípulos para que os distribuíssem (cf. Lc 9, 16). Trata-se de um momento de profunda comunhão: agora a multidão, saciada pela palavra do Senhor, é alimentada pelo seu pão de vida. E todos ficaram fartos, observa o Evangelista (cf. Lc 9, 17).

Esta tarde, também nós estamos ao redor da mesa do Senhor, do altar do Sacrifício eucarístico onde Ele nos oferece mais uma vez o seu Corpo, tornando presente a única oferenda da Cruz. É ao ouvir a sua Palavra, ao alimentar-nos do seu Corpo e do seu Sangue, que Ele nos faz passar do ser multidão ao ser comunidade, do anonimato à comunhão. A Eucaristia é o Sacramento da Comunhão, que nos faz sair do individualismo para viver juntos o seguimento, a fé nele. Então, deveríamos perguntar-nos todos, diante do Senhor: como vivo a Eucaristia? Vivo-a de modo anónimo, ou como momento de verdadeira comunhão com o Senhor, mas inclusive com todos os irmãos e irmãs que compartilham esta mesma mesa? Como são as nossas celebrações eucarísticas?

Um último elemento: de onde nasce a multiplicação dos pães? A resposta encontra-se no convite de Jesus aos discípulos: «Dai-lhes vós mesmos…», «dar», compartilhar. Que compartilham os discípulos? Aquele pouco do que dispõem: cinco pães e dois peixes. Mas são precisamente aqueles pães e peixes que, nas mãos do Senhor, saciam toda a multidão. E são exatamente os discípulos confusos diante da incapacidade dos seus meios, da pobreza daquilo que podem pôr à disposição, que mandam as pessoas acomodar-se e que distribuem — confiando na palavra de Jesus — os pães e os peixes que saciam a multidão. E isto diz-nos que na Igreja, mas também na sociedade, uma palavra-chave da qual não devemos ter receio é «solidariedade», ou seja, saber pôr à disposição de Deus aquilo que temos, as nossas capacidades humildes, porque somente na partilha e no dom a nossa vida será fecunda e dará fruto. Solidariedade: uma palavra malvista pelo espírito mundano!

Esta tarde, mais uma vez, o Senhor distribui-nos o pão que é o seu Corpo, fazendo-se dom. E também nós experimentamos a «solidariedade de Deus» para com o homem, uma solidariedade que nunca se esgota, uma solidariedade que não cessa de nos surpreender: Deus faz-se próximo de nós; humilha-se no sacrifício da Cruz, entrando na obscuridade da morte para nos dar a sua vida, que vence o mal, o egoísmo e a morte. Jesus entrega-se a nós também esta tarde na Eucaristia, compartilha o nosso próprio caminho, aliás, faz-se alimento, o alimento autêntico que sustém a nossa vida inclusive nos momentos em que a vereda se torna árdua, quando os obstáculos diminuem os nossos passos. E na Eucaristia, o Senhor faz-nos percorrer o seu caminho, que é de serviço, de partilha e de dom, e aquele pouco que temos, o pouco que somos, se for compartilhado, torna-se riqueza porque o poder de Deus, que é de amor, desce até à nossa pobreza para a transformar.

Então perguntemos esta tarde, adorando Cristo realmente presente na Eucaristia: deixo-me transformar por Ele? Permito que o Senhor, que se doa a mim, me oriente para sair cada vez mais do meu espaço limitado, para sair e não ter medo de doar, de compartilhar, de amá-lo, de amar o próximo?

Irmãos e irmãs: seguimento, comunhão e partilha. Oremos a fim de que a participação na Eucaristia nos estimule sempre: a seguir o Senhor cada dia, a ser instrumentos de comunhão, a partilhar com Ele e com o nosso próximo aquilo que nós somos. Assim, a nossa existência será verdadeiramente fecunda. Amém!

HOMILIA NA SOLENIDADE DO CORPUS CHRISTI B 2012

1. Nesta quinta-feira, voltamos à sala de cima, ao cenáculo, à última ceia, de quinta-feira santa. Nessa altura, Jesus, prestes a partir para o Pai, pronto a dar toda a sua vida por nós, quis firmar uma aliança, um pacto de amizade connosco! E esta aliança foi selada e celebrada com o seu próprio Corpo e Sangue, isto é, com a sua própria vida, entregue até ao fim por todos nós! “Isto é o Meu Corpo entregue. Isto é o meu sangue derramado”. Como se Jesus nos dissesse: “Assim sou Eu. Dou-vos a minha vida inteira. Olhai: este pão é o meu corpo desfeito por vós; este vinho é o meu sangue derramado por todos. Não me esqueçais nunca. Fazei isto em memória de mim”. Esta é, portanto, a aliança: Jesus dá a vida por nós, para que nós saibamos dar a vida pelos outros. Celebrar a Eucaristia é dizer e fazer como Jesus fez: «Esta minha vida não a quero guardar exclusivamente para mim. Quero passar por este mundo reproduzindo em mim algo do que Jesus viveu». Este é afinal o espírito da nova aliança: Jesus fica para sempre connosco na Eucaristia dando a sua vida por nós. E nós estamos, doravante e para sempre convidados a participar desta ceia de comunhão com Ele, recebendo dEle a Vida, que queremos dar aos outros!

2. Percebemos, assim, pelo evangelho, que este encontro misterioso com Jesus na Ceia, é importante e decisivo, para a qualidade e vitalidade da nossa amizade com Ele! E é um encontro tão importante, que Jesus insiste na necessidade de o preparar bem e atempadamente! É um encontro solene, para o qual se reserva uma sala superior alcatifada e pronta. E é, ao mesmo tempo, um encontro familiar, onde Jesus une e reúne os seus amigos mais íntimos, numa casa, que um tal dono da família cede de bom grado. A Eucaristia é, pois, um banquete, onde a nova família de Jesus se alimenta, para viver da própria vida de Jesus. Mas é, ao mesmo tempo, um banquete sagrado, onde o próprio Jesus Se oferece sacrificando-se, como cordeiro imolado, por nós! Eis porque à volta desta mesa, temos de estar «à vontade», como que em nossa casa, mas sem alguns «à vontades», que banalizam o drama desta cena e desta ceia, cujo mistério nos transcende!

3. Gostaria, hoje, de destacar a insistência de Jesus nos «preparativos para celebrar», o que implica não apenas vir com tempo e a tempo, para preparar bem o coração, para este encontro de amor; mas exige também um cuidado extremo pela beleza e harmonia de toda a celebração da Eucaristia! A todos é pedido o esforço por criar um ambiente familiar, acolhedor dos outros e recolhedor do mistério de Deus! Isto pressupõe uma preparação interior e pessoal, pois trata-se de celebrar uma presença de amizade, que só a luz da fé pode vislumbrar e admirar! Por isso, na Eucaristia, têm particular importância os ritos que nos preparam de imediato para a comunhão: a começar pela oração do pai-nosso, que aviva o nosso espírito de família e nos faz suplicar pelo pão e pelo perdão; também o gesto da paz, se destina a contagiar o amor de Deus e não pode reduzir-se a um cumprimento banal e ainda por cima fora de horas. A invocação «Senhor, eu não sou digno» é o último gesto da fé humilde, com que respondemos ao convite e nos preparamos para estender a mão ao dom do pão eucarístico. São João Maria Vianney gostava de dizer aos seus paroquianos: "Vinde à comunhão... É verdade que não sois dignos dela, mas dela tendes necessidade".

4. Conscientes de sermos indignos, por causa dos pecados, mas com a necessidade de nos alimentarmos no sacramento eucarístico, renovemos, neste dia do Corpo de Deus, a nossa fé, na real presença de Cristo, vivo e ressuscitado, na Santíssima Eucaristia! Aliás, “não se deve dar por certa esta fé! Hoje corre-se o risco de uma secularização rastejante, também no interior da Igreja, que se pode traduzir num culto eucarístico formal e vazio, em celebrações sem aquela participação do coração, que se expressa em veneração e respeito pela liturgia. É sempre forte a tentação de reduzir a oração a momentos superficiais e apressados, deixando-se subjugar pelas atividades e preocupações terrenas” (Bento XVI, Homilia no Corpus Christi 2009). Sintomas disto mesmo são, por exemplo, a falta de pontualidade na celebração; a facilidade com que se deixa tocar e se atende o telemóvel em plena Missa; a ligeireza com que certas pessoas se abeiram da comunhão, quase por arrasto ou imitação; a falta de decoro no modo como se recebe a sagrada hóstia na mão. Ora “a ninguém é permitido aviltar este mistério que está confiado às nossas mãos: é demasiado grande para que alguém possa permitir-se tratá-lo a seu livre arbítrio, não respeitando o seu carácter sagrado” (João Paulo II, Ecc. Euch. 52).

5. Neste final de ano pastoral, guardemos fielmente o segredo da aliança: Jesus fica connosco, através da Eucaristia, e nós aceitamos o convite e o desafio a estar com Ele! A sala do encontro é a Igreja Paroquial. A mesa do banquete é o altar da Eucaristia! Ser fiel à aliança de Jesus connosco, e à nossa aliança com Jesus, passa também por não faltar a este encontro. Que nós saibamos corresponder a este amor de Jesus, por nós, respondendo, como numa só voz: “Faremos tudo o que o Senhor nos ordenou”!

Homilia na Solenidade do Corpo de Deus A 2011

1. É de fome e de Pão, e é da fome de outro Pão, que nos fala a Palavra de Deus! Não podemos, todavia, digerir e saborear este Pão, da Palavra ou da Eucaristia, sem o mastigarmos no sabor amargo «do pão que o diabo amassou» e que resultou na presente crise, em que estamos todos mergulhados! Alguns dizem ser uma crise económica! Outros, uma crise de valores! E nós diremos, simplesmente, que há uma crise económica, precisamente, porque há uma crise de valores! 

2. Mas então, o que é que se pode aprender desta crise, à luz da Palavra, com que nos alimentamos, e do Pão da Eucaristia, que juntos compartilhamos? 

A palavra de Moisés ao Povo é duríssima, mas vai à raiz do problema: «Recorda-te de todo o caminho, que o Senhor teu Deus te fez percorrer (…) Atribulou-te e fez-te passar fome, mas deu-te o maná (…), para te fazer compreender que o homem não vive só de pão, mas de toda a palavra que sai da boca do Senhor». Daqui, duas lições, para o actual momento de crise: 

2.1. «Atribulou-te e fez-te passar fome, mas deu-te o maná»! Como quem diz, não te faltou o essencial, o pão de cada dia, na medida em que renunciaste à tentação do artificial e do supérfluo! Importa e muito aproveitar esta míngua da abundância, para nos convertermos a um estilo de vida mais sóbrio e mais natural. Precisamos de aprender a redescobrir o essencial da vida, o sabor e a beleza das coisas simples, como o pão cozido, a água pura e sem mistura, a luz inapagável do sol e do luar, os sons da natureza, enfim, a alegria impagável de estarmos juntos e em harmonia. 

2.2. «Deu-te o maná (…), para te fazer compreender que o homem não vive só de pão, mas de toda a palavra que sai da boca do Senhor». Precisamos de perceber, que não resulta vivermos acima das nossas possibilidades, enchermo-nos de coisas e loisas, para iludir uma fome de felicidade, sempre prometida e nunca saciada! O vazio, que tantas vezes nos vai na alma, não se enche nem preenche, com nenhuma mercadoria, à venda, a crédito ou a saldo, na feira das ilusões. A nossa alma, o nosso espírito, o nosso coração, precisa de outro alimento, tem de beber de outra fonte. Alimentar-se de outro pão, beber de outra água! 

3. Queridos irmãos e irmãs: A presente crise, a prolongar-se, por muito tempo, exigirá, de todos, uma grande resistência, de carácter e de espírito. Por isso, a prioridade das pessoas, para poder resistir a esta crise e vencê-la, tem de ser o investimento espiritual, sob pena de sucumbirmos ao peso da carga, todos os dias atirada, para cima de nós! É, por isso, urgente capacitar as pessoas, sobretudo as mais jovens, fortalecê-las interiormente, forjá-las de fé e de valores, dar-lhes robustez espiritual, para agarrarem o futuro, com sabedoria, coragem e confiança! 

4. A isso mesmo se destina o Pão da Palavra, que se distribui na Catequese e nas Aulas de moral, que se assimila na Oração e na Liturgia. A essa necessidade vital, dá resposta o «Pão-nosso» da Eucaristia, tão essencial, como o «pão-nosso de cada dia»! É na Eucaristia, que Cristo nos alimenta, nos sustenta, nos fortalece e robustece, para o combate! Ele mesmo nos disse hoje: «Eu sou o Pão da Vida. Quem comer deste Pão, viverá eternamente». E o contrário também é verdadeiro, advertiu Ele: «Se não O comerdes, não tereis a vida em vós». Sem o Pão da Palavra e da Eucaristia, teremos uma geração de cristãos anoréxicos e anémicos, sem aura nem alma, sem rumo nem prumo. Pelo contrário: «Quem comer deste Pão, viverá eternamente»! Porque não está só; permanece unido a Cristo e a todos os membros, que constituem o seu Corpo!

5. Queridos irmãos e irmãs: A Eucaristia oferece-se assim, na presente crise, como um pão, que tem todos os sabores e todos os valores: é pão de fortaleza, para fazer chegar mais longe; é pão de esperança, que projecta uma nova luz, sobre a vida; é pão de generosidade, que se parte e reparte; é pão de fraternidade, que nos faz solidários! Por isso, a Eucaristia, não é só o tempo da missa ou da festa! É uma força e uma urgência e um compromisso, em permanência. É pão da Vida, partido, por nós e para nós e a partir de nós, até se tornar «Pão repartido, para a Vida do Mundo»! 

HOMILIA DO PAPA BENTO XVI CORPOUS CHRISTI 2011
 

A festa do Corpus Christi é inseparável da Quinta-Feira Santa, da Missa in Caena Domini, na qual se celebra solenemente a instituição da Eucaristia. Enquanto na tarde de Quinta-Feira Santa se revive o mistério de Cristo que se oferece a nós no pão partido e no vinho derramado, hoje, na celebração do Corpus Christi, este mesmo mistério é proposto à adoração e à meditação do Povo de Deus, e o Santíssimo Sacramento é levado em procissão pelas estradas das cidades e das aldeias, para manifestar que Cristo ressuscitado caminha no meio de nós e nos guia para o Reino do céu. O que Jesus nos doou na intimidade do Cenáculo, hoje manifestamo-lo abertamente, porque o amor de Cristo não está destinado a alguns, mas a todos. Na Missa in Caena Domini da passada Quinta-Feira Santa ressaltei que na Eucaristia se realiza a transformação dos dons desta terra — o pão e o vinho — finalizada a transformar a nossa vida e a inaugurar assim a transformação do mundo. Esta tarde gostaria de retomar esta perspectiva.

Poder-se-ia dizer que tudo parte do coração de Cristo, que na Útima Ceia, na vigília da sua paixão, agradeceu e louvou a Deus e, deste modo, com o poder do seu amor, transformou o sentido da morte que se estava a aproximar. O facto que o Sacramento do altar tenha assumido o nome «Eucaristia» — «acção de graças» — expressa precisamente isto: que a transformação da substância do pão e do vinho no Corpo e Sangue de Cristo é fruto do dom que Cristo fez de si mesmo, dom de um amor mais forte do que a morte, Amor divino que o fez ressuscitar dos mortos. Eis por que a Eucaristia é alimento de vida eterna, Pão da vida. Do coração de Cristo, da sua «oração eucarística» na vigília da paixão, brota aquele dinamismo que transforma a realidade nas suas dimensões cósmica, humana e histórica. Tudo procede de Deus, da omnipotência do seu Amor Uno e Trino, encarnado em Jesus. Neste amor está imerso o coração de Cristo; por isso Ele sabe agradecer e louvar a Deus também perante a traição e a violência, e desta forma muda as coisas, as pessoas e o mundo.

Esta transformação é possível graças a uma comunhão mais forte que a divisão, a comunhão do próprio Deus. A palavra «comunhão», que usamos também para designar a Eucaristia, resume em si a dimensão vertical e a horizontal do dom de Cristo. É bonita e muito eloquente a expressão «receber a comunhão» referida ao gesto de comer o Pão eucarístico. Com efeito, quando realizamos este gesto, entramos em comunhão com a própria vida de Jesus, no dinamismo desta vida que se doa a nós e por nós. De Deus, através de Jesus, até nós: é uma única comunhão que se transmite na sagrada Eucaristia. Ouvimo-lo há pouco, na segunda Leitura, das palavras do apóstolo Paulo, dirigidas aos cristãos de Corinto: «O cálice da bênção que benzemos não é a comunhão do sangue de Cristo? E o pão que partimos não é a comunhão do corpo de Cristo? Uma vez que há um único pão, nós, embora sendo muitos, formamos um só corpo, porque todos nós comungamos do mesmo pão» (1 Cor 10, 16-17).

Santo Agostinho ajuda-nos a compreender a dinâmica da comunhão eucarística, quando faz referência a uma espécie de visão que teve, na qual Jesus lhe disse: «Eu sou o alimento dos fortes. Cresce e receber-me-ás. Tu não me transformarás em ti, como o alimento do corpo, mas és tu que serás transformado em mim» (Confissões VII, 10, 18). 

Portanto, enquanto o alimento corporal é assimilado pelo nosso organismo e contribui para o seu sustento, no caso da Eucaristia trata-se de um Pão diferente: não somos nós que o assimilamos, mas é ele que nos assimila a si, de tal modo que nos tornamos conformes com Jesus Cristo, membros do seu corpo, um só com Ele. Esta passagem é decisiva. Com efeito, precisamente porque é Cristo que, na comunhão eucarística, nos transforma em si, neste encontro a nossa individualidade é aberta, libertada do seu egocentrismo e inserida na Pessoa de Jesus, que por sua vez está imersa na comunhão trinitária. 

Assim a Eucaristia, enquanto nos une a Cristo, abre-nos também aos outros, tornando-nos membros uns dos outros: já não estamos divididos, mas somos um só nele. A comunhão eucarística une-me à pessoa que está ao meu lado e com a qual, talvez, eu nem sequer tenho um bom relacionamento, mas também aos irmãos distantes, em todas as regiões do mundo. 

Portanto daqui, da Eucaristia, deriva o profundo sentido da presença social da Igreja, como testemunham os grandes santos sociais, que foram sempre grandes almas eucarísticas. Quem reconhece Jesus na Hóstia sagrada, reconhece-O no irmão que sofre, que tem fome e sede, que é estrangeiro, está nu, doente, prisioneiro; e está atento a cada pessoa, empenha-se de modo concreto por todos aqueles que se encontram em necessidade. 

Portanto, do dom de amor de Cristo provém a nossa especial responsabilidade de cristãos na construção de uma sociedade solidária, justa e fraterna. Especialmente no nosso tempo, em que a globalização nos torna cada vez mais dependentes uns dos outros, o Cristianismo pode e deve fazer com que esta unidade não se edifique sem Deus, ou seja, sem o verdadeiro Amor, o que daria espaço à confusão, ao individualismo e à prepotência de todos contra todos. O Evangelho visa desde sempre a unidade da família humana, uma unidade não imposta do alto, nem por interesses ideológicos ou económicos, mas sim a partir do sentido de responsabilidade recíproca, porque nos reconhecemos membros de um único corpo, do corpo de Cristo, porque aprendemos e continuamos a aprender constantemente do Sacramento do Altar, que a partilha, o amor é o caminho da verdadeira justiça.

Voltemos agora ao gesto de Jesus na Última Ceia. O que aconteceu naquele momento? Quando Ele disse: isto é o meu corpo, que é entregue por vós; isto é o meu sangue, derramado por vós e pela multidão, o que acontece? Neste gesto, Jesus antecipa o acontecimento do Calvário. Por amor, Ele aceita toda a paixão, com a sua dificuldade e a sua violência, até à morte de cruz; aceitando-a deste modo, transforma-a num gesto de doação. Esta é a transformação de que o mundo tem mais necessidade, porque o redime a partir de dentro, abrindo-o às dimensões do Reino dos céus. Mas esta renovação do mundo, Deus quer realizá-la sempre através do mesmo caminho percorrido por Cristo, aliás, o caminho que é Ele mesmo. Não há nada de mágico no Cristianismo. Não existem atalhos, mas tudo passa através da lógica humilde e paciente do grão de trigo que se abre para dar dar vida, a lógica da fé que move as montanhas com a força mansa de Deus. Por isso, Deus quer continuar a renovar a humanidade, a história e o cosmos através desta cadeia de transformações, cujo sacramento é a Eucaristia. Mediante o pão e o vinho consagrados, nos quais estão realmente presentes o seu Corpo e o seu Sangue, Cristo transforma-nos, assimilando-nos a Ele: compromete-nos na sua obra de redenção tornando-nos capazes, pela graça do Espírito Santo, de viver segundo a sua própria lógica de entrega, como grãos de trigo unidos a Ele e nele. É assim que se semeiam e amadurecem nos sulcos da história a unidade e a paz, que constituem o fim para o qual tendemos, segundo o desígnio de Deus.

Sem ilusões, sem utopias ideológicas, nós caminhos pelas veredas do mundo, trazendo dentro de nós o Corpo do Senhor, como a Virgem Maria no mistério da Visitação. Com a humildade de saber que somos simples grãos de trigo, conservemos a certeza firme de que o amor de Deus, encarnado em Cristo, é mais forte que o mal, a violência e a morte. Sabemos que Deus prepara para todos os homens céus novos e uma nova terra, onde reinam a paz e a justiça — e na fé entrevemos o mundo novo, que é a nossa verdadeira pátria. Também esta tarde, enquanto o sol se põe sobre esta nossa amada cidade de Roma, pomo-nos a caminho: connosco está Jesus-Eucaristia, o Ressuscitado, que disse: «Eis que Eu estou convosco todos os dias, até ao fim do mundo» (Mt 28, 20). Obrigado, Senhor Jesus! Obrigado pela vossa fidelidade, que sustém a nossa esperança. Permanecei connosco, porque está a anoitecer. «Bom Pastor, Pão verdadeiro, ó Jesus, tende piedade de nós; alimentai-nos, defendei-nos e conduzi-nos para os bens eternos, na terra dos vivos!». Amém.

HOMILIA NA FESTA DA PRIMEIRA COMUNHÃO

Corpus Christi C 2010

Queridos meninos, queridas meninas

Caríssimos pais e padrinhos, 

Queridas catequistas,  

Irmãos e irmãs:

1. Talvez este dia, pelo ardor dos vossos corações e pelo calor deste tempo de Junho, não seja o melhor, para palavras longas e demoradas. 

Talvez a pureza e a beleza dos vossos rostos e a alegria deste encontro “tão especial” com Jesus, falem por si! 

Eu próprio - para vos ser sincero - não me lembro de nenhuma palavra, do dia da minha primeira comunhão. Lembro-me dos preparativos, dos ensaios, dos gestos e do meu coração, que batia, num ritmo um pouco mais acelerado que o costume! 

Mas, no centro das minhas belas e felizes recordações, encontra-se o pensamento de ter percebido que Jesus tinha entrado no meu coração, tinha-me visitado, precisamente a mim! E, com Jesus, o próprio Deus está comigo! E isso é um dom de amor, que vale realmente mais do que tudo o que a vida nos possa dar! 

E assim fiquei verdadeiramente cheio de uma grande alegria, porque Jesus veio a mim. Eu recebia Jesus e Jesus recebia-me a Mim. 

E compreendi que começava então uma nova etapa da minha vida, - tinha então oito anos - e, a partir daí, era importante continuar fiel a este encontro, a esta Comunhão. Eu prometi ao Senhor, na medida das minhas possibilidades: “Eu queria estar para sempre contigo!” e pedi isso ao Senhor: “Mas, acima de tudo, fica Tu, Senhor, sempre comigo!” E assim foi, pela minha vida adiante! Posso dizer-vos, que não me lembro de um único Domingo, desde então, em que faltasse à Missa!

E assim, essa alegria da Primeira Comunhão foi o princípio de um caminho percorrido de mãos dadas com Jesus. Espero que, para todos vós, a Primeira Comunhão, seja também o princípio de uma amizade para toda a vida, com Jesus; o início de um caminhar juntos, porque, ao lado de Jesus, segue-se o bom caminho e a vida torna-se bela. 

(pode terminar aqui a homilia)

2. Dizia-vos, no princípio, que neste dia, o que nos marca são os gestos, mais do que as palavras! Os discípulos de Jesus também gravaram mais os gestos que as palavras de Jesus, sobretudo alguns gestos, que Jesus repetiu, em alguns momentos e que eram muito seus. E hoje nós ouvíamo-los descrever com toda a clareza: Ele tomou o pão, pronunciou a bênção e deu graças, partiu o pão e deu-o aos discípulos para eles distribuírem pela multidão. Vede: Tomar o pão e o vinho nas suas mãos, agradecer, de olhos erguidos para o céu, partir e dar, são gestos que Jesus realizará, algumas vezes. Mas, com grande surpresa, «na noite em que ia ser entregue», na última ceia, o pão feito em pedaços, torna-se o seu Corpo dado e desfeito em abraços! Na última Ceia, o vinho da alegria corre e escorre das suas mãos, como o seu próprio Sangue, que Ele oferece, dando a Vida por nós! 

Estes gestos de Jesus, ao tomar o pão e o vinho, ao bendizer, ao partir e ao dar-Se, renovam-se em cada Eucaristia. Na Eucaristia, sob a aparência de um pequeno pedaço de pão, é Ele mesmo que se dá e quer entrar no nosso coração. 

3. Queridos pais: Não queria sugerir às crianças o impossível! Peço-vos: acompanhai os vossos filhos à Igreja, para participarem na Eucarística Dominical! Vereis que isto não é tempo perdido; ao contrário, é o que mantém a família verdadeiramente unida, dando-lhe o seu centro. Pelo contrário, se Jesus está ausente da nossa vida, falta-nos um guia, falta-nos uma amizade essencial, falta-nos também a alegria, que é importante para a vida. Mas, se juntos participais na Missa Dominical, o Domingo torna-se mais bonito, toda a semana se torna diferente! A Eucaristia é uma força de paz e de alegria. A vida em família torna-se mais cordial e adquire um alívio mais amplo, se Deus estiver presente! 

4. Queridos meninos e meninas, sei que, por vezes, vedes os vossos pais afadigados com trabalho e com desculpas constantes, para não vos acompanhar na Missa! Podereis, sempre, com o respeito e o amor de um filho ou de uma filha, dizer aos vossos pais: “Querida mamã, querido papá, era importante para todos nós, mas para ti também, que nos encontrássemos com Jesus. Isso enriquece-nos, isso dá-nos vida nova à nossa vida cansada. Juntos, até poderemos conseguir um pouco de tempo, para encontrar uma possibilidade. Talvez lá, onde mora a vossa avó, e onde passamos o fim-de-semana, se possa arranjar essa oportunidade”. Numa palavra, eu diria, com um grande amor e respeito pelos pais: “Compreendei que isto não é só importante para mim, - não são só os catequistas que o dizem -  isto é importante para toda a gente. Assim, a luz do Domingo brilhará para toda a família”.

5. Vamos pedir ao Senhor que a “marca” deste dia, desperte em todos o desejo profundo do dom da vida, da presença e da companhia de Jesus, no Pão e no vinho da Eucaristia! 

Homilia na Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo C 2010

1. Este é o mais conhecido milagre do reino, em que as contas de multiplicar se fazem a dividir! Os gestos largos de Jesus, na sua beleza, densidade e simplicidade, conduzem-nos, desde logo, em espírito e em verdade, à Última Ceia, ao coração da Eucaristia. Tomar, abençoar, partir e dar, são gestos que haviam de ser os últimos verbos da palavra definitiva do Amor de Jesus, à volta daquela mesa, precisamente «na hora em que Ele ia ser entregue» (I Cor.11,23)! Em cada celebração eucarística, actualiza-se, para nós, essa mesma doação, que Jesus fez da sua própria vida por nós, e pelo mundo inteiro” (cf. Sac. Carit.88).

2. No evangelho deste dia, sobressai, todavia, um elemento, que gostaria hoje de realçar e de relacionar com a Eucaristia: o convite explícito a cada um oferecer a sua própria contribuição! Os dois peixes e os cinco pães indicam a nossa contribuição, pobre mas necessária, que Ele transforma em doação de amor por todos! Cristo continua, ainda hoje, a exortar os seus discípulos a empenharem-se pessoalmente: «Dai-lhes vós de comer» (Lc.9,13). Na verdade, a vocação de cada um de nós, a partir da nossa união a Jesus na Eucaristia, é tornar-se “pão repartido para a vida do mundo” (cf. Sacr. Carit.88) e, consequentemente, a empenhar-se por um mundo mais justo e fraterno. Na Eucaristia, Jesus faz de nós testemunhas da compaixão de Deus, por cada pessoa!
3. Sinto necessidade de insistir nesta perspectiva «vivida, concreta, real e social», da Eucaristia, pois podíamos iludir-nos, com a ideia de que basta «acreditar verdadeiramente no mistério eucarístico e celebrá-lo devotamente» (Sacr. Carit.94), cumprindo o preceito com todo o temor e fervor. Não basta! “O culto agradável a Deus nunca é um acto meramente privado, sem consequências nas nossas relações sociais” (Sacr. Carit.83).  

4. De facto, foi assim, “desde o princípio, em que os cristãos tiveram a preocupação de partilhar os seus bens (Act. 4, 32) e de ajudar os pobres (Rom. 15, 26). Vede que o ofertório, que se realiza nas assembleias litúrgicas, constitui viva reminiscência disso mesmo” (cf. Sacr.Carit.90). Os cristãos que partiam e repartiam o pão da Vida na Eucaristia, não deixavam de partir e repartir entre si e com os demais o pão de cada dia. Hoje, infelizmente, o ofertório, parece ter-se tornado um aborrecido peditório, desviado desse sentido fraterno de partilha; mas tal necessidade permanece bem actual, pois também a partir daí, «as instituições eclesiais de beneficência, realizam o valioso serviço de auxiliar as pessoas em necessidade, sobretudo os mais pobres» (Sacr. Carit.90). 

5. Meus irmãos: Jesus tomou, abençoou-o dando graças, partiu e deu! A esta luz, gostaria, para terminar, de conjugar como imperativo estes quatro verbos, do milagre da multiplicação e da instituição da Eucaristia, traduzindo-os em gestos da nossa vida pessoal e social de cada dia! Escuta, então, meu irmão:

Como Jesus, e com Jesus, toma o Pão em tuas mãos! Não o agarres, como se fosse produto merecido e exclusivo do trabalho das tuas mãos! Recebe sempre, de mãos puras e vazias, o pão de cada dia e o vinho da tua alegria, como receberás nas tuas mãos pobres e estendidas, o pão e o vinho da Eucaristia! Toma o Pão da Eucaristia! Não o agarres, pois é dom! Toma Cristo, nesse Pão! Adora-o! É Jesus, na sua presença real, vida dada em comunhão! 

Como Jesus, e com Jesus, dá graças! Ergue sempre os teus olhos ao céu, donde brilha o Sol e se derrama a chuva, que fertiliza a terra, que te dá o pão e o vinho, do teu andar e do teu caminho! Aqui, onde o céu se une à terra, levanta os olhos, para a hóstia e o vinho consagrados sobre o altar! E canta e louva e dá graças, pelo Pão vivo descido do Céu, que por ti Se entregou, com todo o Seu Sangue, e por ti dá a Vida eterna! Num hino de amor, canta a Deus, em Eucaristia, todo o teu louvor! 

Como Jesus, e com Jesus, parte e reparte o teu Pão! Abre a tua mão, e deixa nela, acontecer o milagre da comunhão! Dá a tua parte, que é fermento para o crescimento e segredo da multiplicação! Deseja menos pela boca, o Pão da Vida, que só Te pode saciar o coração! Cristo, partido na tua mão, abre-te os olhos a Deus, abre-te as mãos à fome do teu irmão.

Como Jesus e com Jesus, dá o teu Pão aos outros, e, com os outros, distribui-o pela multidão! Faz do pão partido da Eucaristia, pão repartido, para a vida do Mundo! Repartido em palavras de consolação, em gestos de partilha, e de companhia na solidão! 

Meu irmão, do “mês em festa”: Em tempos de crise, como este, faz da tua vida mais simples e mais sóbria, terreno do amor concreto e da alegria de Deus. Enfim, faz da tua Missa, Missão! Olha: são palavras da mesma família. São gestos do amor de Deus, que afinal passam pela tua mão! 

Homilia na Festa do Corpus Christi B 2009

Preparar bem, participar ativamente, e viver intensamente, são três momentos igualmente importantes da última Ceia, que São Marcos, regista com todo o pormenor. O que nos leva, nesta outra quinta-feira, a uma reflexão muito concreta, sobre a preparação, participação e compromisso da celebração da Eucaristia. 

I. COMECEMOS PELA PREPARAÇÃO. A preparação próxima é demasiado importante para que possa ser ignorada ou descurada. «Onde queres que façamos os preparativos para comer a Páscoa?», perguntaram os discípulos, em pleno ambiente de festa pascal! Eles prepararam a sala, no andar superior, fora do barulho diário, alcatifada e pronta. Limpa de ruídos e poeiras. Celebrar a Eucaristia, exige decoro, pede ambiente. Ambiente de festa, por fora e de recolhimento por dentro. Espírito de alegria, olhar atento a tudo e a todos. A isso se ordenam, por exemplo, o ensaio dos cânticos, a oração pessoal, antes de começar a missa, os ritos de entrada na celebração. Destacaria três simples memorandos, quanto aos preparativos da Missa: 
a) A pontualidade é uma virtude que não deve ser esquecida. A um acontecimento importante não se chega atrasado. Quem quer perder os primeiros pontapés, num jogo de futebol? Não será a missa muito mais importante? O meu atraso não representará um desrespeito por aqueles que estão já centrados e concentrados na celebração? Não significará este atraso um certo desprezo pelo anfitrião divino da celebração, que nos devia merecer todo o tempo do mundo? Os que chegam atrasados deveriam, no mínimo, cuidar por que a sua entrada na assembleia, se fizesse de modo, o mais discreto possível! 

b) A ocupação do espaço a partir das primeiras cadeiras: pela forma como ocupam se ocupa o espaço, poderemos perceber que imagem as pessoas têm da Igreja. Uma imagem individualista, anti-comunitária: se querem ficar isoladas, no sítio de que gostam, para não serem perturbadas, para fazerem à sua vontade as suas rezas. Na Missa, não sou eu e Deus. Sou e os outros, eu com os outros, voltados para Deus! 

A preparação litúrgica da assembleia: A celebração não é um espectáculo a que somos convidados a assistir, mas uma acção em que todos participam. Há como que um ensaio geral a realizar ou, se quisermos, um ensaio de ambientação ou de aquecimento espiritual. Esta linguagem musical ajuda, talvez, a compreender melhor como são importantes 15 minutos antes da celebração, para preparar uma assembleia. Há refrães a aprender, ritos a elucidar, atitudes a sublinhar, sensibilidades a educar. Destes 15 minutos, deverão sobrar 5 para o silêncio pessoal e inicial.

II. Só preparando bem é que se pode participar ativamente! Há que estar presente, de corpo e alma, estar à mesa, em escuta e em diálogo. Comungar, comendo do pão e bebendo do cálice. «E todos beberam dele», diz São Marcos. Celebrar inteiramente é também dar a «cabeça» da mesa, a quem ela pertence: a Cristo. É a sua Páscoa que celebramos, a sua vida que comungamos, a sua amizade que fortalecemos. É isto o coração da Eucaristia. É isto que devemos celebrar e fazer em Sua memória.

III. No fim da Ceia, diz o texto, os Doze «cantaram os salmos e foram para o monte das Oliveiras». Partiram com Jesus, para a Sua entrega no Calvário. Partiram em missão. A despedida com que se conclui a celebração eucarística não é simplesmente o anúncio do fim. Nas palavras «Ide em paz», podemos identificar a relação entre Missa e missão. Mais do que «despedir» trata-se de «expedir», de enviar e partir em missão (cf.Sac. Carit.51). «A despedida no fim de cada Missa constitui como que uma palavra de ordem, que impele o cristão a empenhar-se na propagação do Evangelho e na anima​ção cristã da sociedade» (MND 24). A missão é levar Cristo, de modo credível, aos ambientes de vida, de trabalho, de fadiga, de sofrimento, de modo que o espírito do Evangelho seja fermento da história e «projecto» de relações humanas, com a marca distintiva da solidariedade e da paz. Por isso o Pão da Missa é também Pão da Missão (1 Rs 19, 8). 

Irmãos e irmãs: Viemos do mundo, em busca do Pão da Vida, para que este Pão partido por nós se torne agora Pão repartido, para a Vida do Mundo. Isso passa pelas mãos de Cristo… e das suas mãos passa para as nossas. Deitemos pés ao caminho, para aqui vir e daqui partir em missão! 

Missa com Crianças – (1ª Comunhão) - Corpus Christi B

1.  À mesa se reúnem os amigos. À mesa celebramos a alegria de viver (a festa de anos). À mesa fazemos memória (recordação feliz) de alguns acontecimentos (o casamento dos pais, por exº).  À mesa combinamos o que havemos de fazer... Na mesa, nos encontramos em festa, em alegria... Mas precisamos de alguns sinais, para festejar, para comemorar, para assinalar: o bolo, as velas, o champagne...

2.  À volta de uma mesa, Deus se quis sentar com o seu Povo. Para dizer que estava com Ele. Para o Povo dizer que aceitava o seu amor. Como sinal disso, um pouco de sangue derramado sobre o altar e sobre o povo. Era a maneira de dizer que, doravante, esta «amizade» havia de permanecer. Era a celebração de um acordo... de uma aliança, de uma vida em comum...

3.  Jesus também se sentou à mesa (com os pecadores, com os publicanos, com os ricos e os pobres). Jesus queria ser amigo de todos. E queria manter esta amizade para sempre, porque muitas vezes os homens falharam neste «acordo» de amizade, nesta aliança de amor. Por isso, Jesus fez uma nova aliança. Um acordo para sempre. E fê-lo também à mesa, dando o seu próprio sangue, oferecendo o seu próprio Corpo. A sua amizade ficava assinalada por dois sinais simples: o do pão, para que este amizade crescesse e se alimentasse d’Ele; o do vinho, para que a sua vida corresse pelas nossas veias e se comunicasse a nós.

4.  Nós mantemos a nossa amizade com Jesus, mantemos a aliança com Ele, «estando à sua mesa», vivendo d’Ele. Na Eucaristia, Jesus dá-se a nós, oferece-se, entrega-se. É Jesus entregue por nós. Resta-nos acolher esta presença, celebrá-la com alegria...

5.  Os meninos são hoje parte do grupo dos amigos de Jesus que partilham da sua vida, que são seus companheiros especiais. Por isso, esta «combinação da amizade» faz-se também participando da sua mesa, comungando da sua Vida (no seu corpo dado, no seu sangue derramado). Que esta primeira eucaristia seja o princípio de uma amizade para toda a vida, uma amizade que não parará de crescer...

HOMILIA DO PAPA BENTO XVI 2009
"Este é o meu corpo, este é o meu sangue"
Estas palavras que Jesus pronunciou na Última Ceia, são repetidas todas as vezes que se renova o Sacrifício eucarístico. Ouvimo-las há pouco no Evangelho de Marcos e ressoam com singular poder evocativo hoje, solenidade do Corpus Christi. Elas conduzem-nos idealmente ao Cenáculo, fazem-nos reviver o clima espiritual daquela noite quando, celebrando a Páscoa com os seus, o Senhor antecipou no mistério o sacrifício que se teria consumado no dia seguinte na cruz. A instituição da Eucaristia parece-nos assim como que a antecipação e a aceitação por parte de Jesus da sua morte. Escreve a propósito Santo Efrém, o Sírio: durante a ceia Jesus imolou-se a si mesmo; na cruz Ele foi imolado pelos outros (cf. Hino sobre a crucifixão, 3, 1).

"Este é o meu sangue". É aqui evidente a referência à linguagem sacrifical de Israel. Jesus apresenta-se a si mesmo como o sacrifício verdadeiro e definitivo, no qual se realiza a expiação dos pecados que, nos ritos do Antigo Testamento, nunca tinha sido totalmente cumprido. A esta expressão seguem-se outras duas muito significativas. Antes de tudo, Jesus Cristo diz que o seu sangue "é derramado por muitos" com uma referência compreensível aos cânticos do Servo de Deus, que se encontram no livro de Isaías (cf. cap. 53). Com o acréscimo – "sangue da aliança" – Jesus faz ainda sobressair que, graças à sua morte, se realiza a profecia da nova aliança fundada na fidelidade e no amor infinito do Filho que se fez homem, por isso uma aliança mais forte que todos os pecados da humanidade. A antiga aliança tinha sido sancionada no Sinai com um rito sacrifical de animais, como ouvimos na primeira leitura, e o povo eleito, libertado da escravidão do Egipto, tinha prometido cumprir todos os mandamentos dados pelo Senhor (cf. Êx 24,3).

Na verdade, Israel imediatamente, com a construção do bezerro de ouro, mostrou-se incapaz de se manter fiel a esta promessa e assim, ao pacto estabelecido, que aliás em seguida transgrediu com muita frequência, adaptando ao seu coração de pedra a Lei que lhe deveria ter ensinado o caminho da vida. Mas o Senhor não faltou à sua promessa e, através dos profetas, preocupou-se por recordar a dimensão interior da aliança, e anunciou que teria escrito uma nova nos corações dos seus fiéis (cf. Jr 31, 33), transformando-os com o dom do Espírito (cf. Ez 36, 25-27). E foi durante a Última Ceia que estabeleceu com os discípulos e com a humanidade esta nova aliança, confirmando-a não com sacrifícios de animais como acontecia no passado, mas com o seu sangue, que se tornou "sangue da nova aliança". Portanto, fundou-a na própria obediência que, como eu disse, é mais forte que todos os nossos pecados.

Isto é bem evidenciado na segunda leitura, tirada da Carta aos Hebreus, na qual o autor sagrado declara que Jesus é "mediador de uma aliança nova" (9, 15). Tornou-se mediador graças ao seu sangue ou, mais exatamente, graças ao dom de si mesmo, que dá pleno valor ao derramamento do seu sangue. Na cruz, Jesus é ao mesmo tempo vítima e sacerdote: vítima digna de Deus porque é sem mancha, e sumo sacerdote que se oferece a si mesmo, sob o impulso do Espírito Santo, e intercede pela humanidade inteira. A Cruz é por conseguinte mistério de amor e de salvação, que nos purifica – como diz a Carta aos Hebreus – das "obras mortas", isto é, dos pecados, e nos santifica esculpindo a aliança nova no nosso coração; a Eucaristia, renovando o sacrifício da Cruz, torna-nos capazes de viver fielmente a comunhão com Deus.

Queridos irmãos e irmãs que saúdo todos com afecto começando pelo Cardeal Vigário e pelos outros Cardeais e Bispos presentes como o povo eleito reunido na assembleia do Sinai, também nós esta tarde queremos reafirmar a nossa fidelidade ao Senhor. Há alguns dias, na abertura do congresso diocesano anual, ressaltei a importância de permanecer, como Igreja, à escuta da Palavra de Deus na oração e perscrutar as Escrituras, sobretudo com a prática da lectio divina, da leitura meditada e adorante da Bíblia. Sei que muitas iniciativas foram promovidas a este propósito nas paróquias, nos seminários, nas comunidades religiosas, no âmbito das confrarias, das associações e dos movimentos apostólicos, que enriquecem a nossa comunidade diocesana. Aos membros destes numerosos organismos eclesiais dirijo a minha saudação fraterna. A vossa numerosa presença nesta celebração, queridos amigos, ressalta que a nossa comunidade, caracterizada por uma pluralidade de culturas e de experiências diversas, é plasmada por Deus como "seu" povo, como o único Corpo de Cristo, graças à nossa sincera participação na dúplice mesa da Palavra e da Eucaristia. Alimentados de Cristo, nós, seus discípulos, recebemos a missão de ser "a alma" desta nossa cidade (cf. Carta a Diogneto, 6, ed Funk, i, p. 400; veja também lg, 38) fermento de renovação, pão "partido" para todos, sobretudo para quantos se encontram em situações de mal-estar, de pobreza e de sofrimento físico e espiritual. Tornemo-nos testemunhas do seu amor.

Dirijo-me particularmente a vós, queridos sacerdotes, que Cristo escolheu para que juntamente com Ele possais viver a vossa vida como sacrifício de louvor para a salvação do mundo. Só da união com Jesus podeis tirar aquela fecundidade espiritual que é geradora de esperança no vosso ministério pastoral. São Leão Magno recorda que "a nossa participação no corpo e no sangue de Cristo não tende para se tornar senão o que recebemos" (Sermo 12, De Passione 3, 7, pl 54). Se isto é verdadeiro para cada cristão, com mais razão o é para nós sacerdotes. Tornar-se Eucaristia! Seja precisamente este o nosso constante desejo e compromisso, para que a oferta do corpo e do sangue do Senhor que fazemos no altar, seja acompanhada pelo sacrifício da nossa existência. Todos os dias, haurimos do Corpo e Sangue do Senhor aquele amor livre e puro que nos torna ministros dignos de Cristo e testemunhas da sua alegria. É quanto os fiéis esperam do sacerdote: isto é, o exemplo de uma autêntica devoção à Eucaristia; gostam de o ver transcorrer longas pausas de silêncio e de adoração diante de Jesus como fazia o santo Cura d'Ars, que recordaremos de modo particular durante o já eminente Ano Sacerdotal.

São João Maria Vianney gostava de dizer aos seus paroquianos: "Vinde à comunhão... É verdade que não sois dignos dela, mas dela tendes necessidade" (Bernard Nodet, Le curé d'Ars. Sa pensée Son coeur, ed. Xavier Mappus, Paris 1995, p. 119). Conscientes de sermos inadequados por causa dos pecados, mas com a necessidade de nos alimentarmos do amor que o Senhor nos oferece no sacramento eucarístico, renovemos esta tarde a nossa fé na real presença de Cristo na Eucaristia. Não se deve dar por certa esta fé! Hoje corre-se o risco de uma secularização rastejante também no interior da Igreja, que se pode traduzir num culto eucarístico formal e vazio, em celebrações sem aquela participação do coração que se expressa em veneração e respeito pela liturgia. É sempre forte a tentação de reduzir a oração a momentos superficiais e apressados, deixando-se subjugar pelas atividades e preocupações terrenas. Quando daqui a pouco repetirmos o Pai-Nosso, a oração por excelência, diremos: "O pão nosso de cada dia nos dai hoje", pensando naturalmente no pão de todos os dias. Mas este pedido contém algo mais profundo. A palavra grega epioúsios, que traduzimos com "quotidiano", poderia aludir também ao pão "sobre-substancial", ao pão "do mundo futuro". Alguns Padres da Igreja viram aqui uma referência à Eucaristia, o pão da vida eterna do mundo novo, que nos é dado já hoje na Santa Missa, para que desde agora o mundo futuro tenha início em nós. Portanto, com a Eucaristia o céu vem à terra, o amanhã de Deus desce ao presente e o tempo é como que abraçado pela eternidade divina.

Amados irmãos e irmãs, como todos os anos, no final da Santa Missa, terá lugar a tradicional procissão eucarística e elevaremos, com as orações e os cânticos, uma coral imploração ao Senhor presente na hóstia consagrada. Dir-lhe-emos em nome de toda a Cidade: permanece connosco, Jesus, doa-te a nós e dá-nos o pão que nos alimenta para a vida eterna! Liberta este mundo do veneno do mal, da violência e do ódio que polui as consciências, purifica-o com o poder do teu amor misericordioso. E tu, Maria, que foste mulher "eucarística" durante toda a tua vida, ajuda-nos a caminhar unidos rumo à meta celeste, alimentados pelo Corpo e Sangue de Cristo, pão de vida eterna e fármaco da imortalidade divina. Amém!

Homilia na Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo A 2008

Estar, caminhar e adorar, são três gestos simples, que, de algum modo, traduzem o significado da Solenidade deste dia!

1. Estar com o Senhor, estar diante do Senhor, estar para o Senhor!
Comecemos, então, pelo primeiro gesto: Reunimo-nos aqui, para estar com o Senhor, diante do Senhor, e para o Senhor. O que nos une, hoje e aqui, não é o “interesse privado ou público” de um qualquer grupo, mas o interesse primeiro, que Deus tem em nós, o seu desejo por nos fazer participar da sua vida eterna! Estamos aqui, por causa do Senhor, e o Senhor está, por causa de nós! Quanto mais estivermos aqui, de alma e coração, «com o Senhor, diante do Senhor e para o Senhor», tanto mais nos sentiremos unidos aos outros, e tanto mais crescerá, em nós, a força para nos compreendermos e a capacidade de nos reconhecermos irmãos! A nossa “comunhão”, em Cristo, é, por isso, o fruto mais preciso e mais precioso da Eucaristia. 

2. Caminhar para o Senhor, caminhar com o Senhor!

Mas não seria possível chegar aqui, para estar aqui e partir daqui, sem o gesto simples e livre do nosso caminhar: caminhar para o Senhor, caminhar com o Senhor, como quem reza e celebra, não só com as mãos, mas também com os pés! Sair de nossa casa, para vir à Missa, sair de nós próprios, do nosso mundo, dos nossos interesses pessoais, ocupações e preocupações é, em si mesmo, um gesto libertador. Vem daqui o segundo desafio desta Festa do Corpo de Deus: só podemos caminhar com o Senhor e caminhar para o Senhor, se nos dispusermos a sair e a ir ao encontro, vencendo os nossos preconceitos, os nossos limites e bloqueios, e sair​mos em direcção aos outros e até onde os outros se encontram com o mesmo Cristo!

Com a Procissão do Corpo de Deus, a Igreja, de algum modo, reinterpreta a caminhada de Israel pelo deserto. Nas miragens do deserto, o Povo de Deus, pôde encontrar o caminho, justamente porque o Senhor ia à sua frente, como nuvem e coluna de fogo. Este povo pôde viver na aridez das dunas sem vida, porque não vivia só de pão, mas de toda a Pala​vra que brotava da boca de Deus. Israel encontrou uma terra, e depois de a perder, continuou a subsistir, exactamente porque não se alimentava só de pão, mas encontrou na Palavra a força da vida que o conduziu, durante séculos, por todos os becos sem saída e por todos os desterros. O verdadeiro Pão do Céu, o verdadeiro Pão que sai da boca e Deus, e que alimenta Israel, é precisamente «a Palavra»! Esta Palavra é o verdadeiro pão, que alimentava o Povo de Deus no seu caminho. Levando este corpo eucarístico, em procissão, dizemos ao mundo: “fora de Deus, não há Caminho”! Jesus é o Caminho!

Com isto, dirão os mais incrédulos, não resolvemos, por certo, os proble​mas do mundo, nem sequer o drama da fome ou a crise dos cereais. Mas o critério fundamental está lançado: Deus está primeiro, a sua Palavra é o verdadeiro Pão! Ora, sabemo-lo bem, onde Deus e a sua Palavra não são escolhidos como «a melhor parte» ou «o único necessário», também depressa virá a faltar aos homens energias e vontade, para o cultivo e para a partilha do pão de cada dia! 

De facto, a história recente mostra-nos que, ali, onde apenas se quis dar pão à multidão, tendo como moeda de troca a negação e o esquecimento de Deus, depressa tal pão se transformou em “pedras” de ruína e destruição. E, senão vede: onde sobeja o pão na mesa de poucos, para faltar na de muitos, vê-se que primeiro faltou Deus e o gosto pela sua Palavra. Pelo contrário, quando Deus se torna o ponto de referência, quando lhe é dada a precedência e a prioridade que merece, quando Deus se torna o alimento e o sustento da vida, então também a orientação da vida dos homens, se torna mais justa e mais fraterna. Caminhar com o Senhor, que se fez Pão da Vida, torna-se, para todos, um sinal eficaz do compromisso por encontrar e dar a todos os irmãos o pão-nosso de cada dia!

3. Ajoelhar diante do Senhor, em adoração!

Por fim, meus caros irmãos e irmãs, concluiremos esta jornada eucarística, ao ajoelhar diante do Senhor, em adora​ção! Trata-se de um gesto, de humildade diante de Deus e de submissão ao amor, e no amor, que nos livra de ficarmos escravos de falsos deuses e de nos dobrarmos diante dos poderosos. Registo, em jeito de conclusão, o testemunho de um padre jesuíta alemão, condenado à morte, pelas tropas nazis, que escreveu isto, no seu diário: “o pão é importante; a liberdade é ainda mais importante; mas o mais importante é a fidelidade constante e a adoração ao Senhor, jamais atraiçoada”. 

Para todos Vós, que, de perto e de longe, vos pusestes a caminho, para aqui chegar e estar com o Senhor, desejo que a Palavra e o sacramento sejam o vosso verdadeiro alimento, que sacie toda a vossa fome e sede de Deus! 

Sermão na Romaria do Corpo de Deus A 2008

Que belo é estarmos aqui, reunidos, diante do Senhor! Logo à tarde, caminharemos, com o Senhor, em Procissão eucarística, pelas ruas da nossa cidade! Terminaremos depois, aqui, em adoração, ajoelhados, para a bênção do Santíssimo! Estar, caminhar e adorar, são três gestos simples, que, de algum modo, traduzem o significado da Solenidade deste dia!

1. Estar com o Senhor, estar diante do Senhor, estar para o Senhor!
Comecemos, então, pelo primeiro gesto: Reunimo-nos aqui, para estar com o Senhor, diante do Senhor, e para o Senhor. O que nos une, hoje e aqui, não é o “interesse privado ou público” de um qualquer grupo, mas o interesse primeiro, que Deus tem em nós, o seu desejo por nos fazer participar da sua vida eterna! Estamos aqui, por causa do Senhor, e o Senhor está, por causa de nós! Quanto mais estivermos aqui, de alma e coração, «com o Senhor, diante do Senhor e para o Senhor», tanto mais nos sentiremos unidos aos outros, e tanto mais crescerá, em nós, a força para nos compreendermos e a capacidade de nos reconhecermos irmãos! A nossa “comunhão”, em Cristo, é, por isso, o fruto mais preciso e mais precioso da Eucaristia. 

Que na dis​persão do dia-a-dia conservemos este apelo à comunhão, no Senhor! De facto, como é importante, para a cidade, o sinal desta nossa unidade, desta comunhão. As nossas cidades tornaram-se hoje lugares de uma solidão, até agora desconhe​cida. Nunca as pessoas se sentiram tão sós e abandonadas, como nos grandes condomínios, onde vivem constrangidas. Alguém disse ter alugado um desses apartamentos, numa grande cidade. Um dia saudou um dos vizinhos, que ia a sair de casa. Foi com espanto que este o olhou e lhe respondeu: "Deve estar enganado". Numa sociedade massificada, uma sau​dação é um equívoco! Mas aqui o Senhor reúne-nos e abre-nos a porta e põe-nos a mesa, nesta Casa de Deus e nesta Casa do Pão, para que nos aceitemos e nos acolhamos, de forma que, ao caminhar para Ele, vamos também ao encontro dos outros. A Eucaristia torna-se assim um antídoto, um remédio eficaz de combate ao isolamento e à solidão (cf. NMI 36). Devia partir daqui, da Eucaristia, o apelo de nos aceitarmos também no nosso íntimo, de nos abrirmos uns aos outros e de irmos sempre ao encontro dos outros!

2. Caminhar para o Senhor, caminhar com o Senhor!

Mas não seria possível chegar aqui, para estar aqui e partir daqui, sem o gesto simples e livre do nosso caminhar: caminhar para o Senhor, caminhar com o Senhor, como quem reza e celebra, não só com as mãos, mas também com os pés! Sair de nossa casa, para vir à Missa, sair de nós próprios, do nosso mundo, dos nossos interesses pessoais, ocupações e preocupações é, em si mesmo, um gesto libertador. Vem daqui o segundo desafio desta Festa do Corpo de Deus: só podemos caminhar com o Senhor e caminhar para o Senhor, se nos dispusermos a sair e a ir ao encontro, vencendo os nossos preconceitos, os nossos limites e bloqueios, e sair​mos em direcção aos outros e até onde os outros se encontram com o mesmo Cristo!

Aliás, isto de estar diante do Senhor, para celebrar a Eucaristia, teve, desde o princípio da Igreja, como exigência e como consequência, o caminhar para o Senhor. O Bispo de Roma, por exemplo, ia de comunidade em comunidade, de terra em terra, em procissão, para chegar a um certo lugar e aí «estacionar», para a celebração da Eucaristia. Deste modo, nasceu a Procissão, que então fazia parte da celebração do encontro. Assim, a Procissão acaba por dar uma nova dimensão à Eucaristia! Não é uni​camente um caminhar para o Senhor, no sentido de ir em direcção ao lugar da celebração eucarística; é também um caminhar com o Senhor, pelos lugares da nossa vida!

Desta forma, com a Procissão do Corpo de Deus, a Igreja, de algum modo, reinterpreta a caminhada de Israel pelo deserto. Nas miragens do deserto, o Povo de Deus, pôde encontrar o caminho, justamente porque o Senhor ia à sua frente, como nuvem e coluna de fogo. Este povo pôde viver na aridez das dunas sem vida, porque não vivia só de pão, mas de toda a Pala​vra que brotava da boca de Deus. Israel encontrou uma terra, e depois de a perder, continuou a subsistir, exactamente porque não se alimentava só de pão, mas encontrou na Palavra a força da vida que o conduziu, durante séculos, por todos os becos sem saída e por todos os desterros. O verdadeiro Pão do Céu, o verdadeiro Pão que sai da boca e Deus, e que alimenta Israel, é precisamente «a Palavra»! Esta Palavra é o verdadeiro pão, que alimentava o Povo de Deus no seu caminho. 

Assim, ao caminharmos nós, em Procissão, na Festa do Corpo de Deus, apresentamos agora ao mundo Jesus Cristo: Ele é a Palavra, o novo maná, que desceu do céu e nos deu Deus a ver, a conhecer, a amar! Na sua Carne, entregue na Cruz, Jesus torna-se o alimento, que nos dá a saborear a verdadeira vida de Deus. E, uma vez entregue o seu Corpo e Sangue, Ele faz-se Pão, para a vida do Mundo! Levando este corpo eucarístico, em procissão, dizemos ao mundo: “fora de Deus, não há Caminho”! Jesus é o Caminho!

Com isto, dirão os mais incrédulos, não resolvemos, por certo, os proble​mas do mundo, nem sequer o drama da fome ou a crise dos cereais. Mas o critério fundamental está lançado: Deus está primeiro, a sua Palavra é o verdadeiro Pão! Ora, sabemo-lo bem, onde Deus e a sua Palavra não são escolhidos como «a melhor parte» ou «o único necessário», também depressa virá a faltar aos homens energias e vontade, para o cultivo e para a partilha do pão de cada dia! De facto, a história recente mostra-nos que, ali, onde apenas se quis dar pão à multidão, tendo como moeda de troca a negação e o esquecimento de Deus, depressa tal pão se transformou em “pedras” de ruína e destruição. E, senão vede: onde sobeja o pão na mesa de poucos, para faltar na de muitos, vê-se que primeiro faltou Deus e o gosto pela sua Palavra. Pelo contrário, quando Deus se torna o ponto de referência, quando lhe é dada a precedência e a prioridade que merece, quando Deus se torna o alimento e o sustento da vida, então também a orientação da vida dos homens, se torna mais justa e mais fraterna. Caminhar com o Senhor, que se fez Pão da Vida, torna-se, para todos, um sinal eficaz do compromisso por encontrar e dar a todos os irmãos o pão-nosso de cada dia!

3. Ajoelhar diante do Senhor, em adoração!

Por fim, meus caros irmãos e irmãs, concluiremos esta jornada eucarística, ao ajoelhar diante do Senhor, em adora​ção! Trata-se de um o gesto, de humildade diante de Deus e de submissão ao amor, e no amor. Tal adoração, de joelhos diante de Deus, faz-nos estar de pé diante dos homens; livra-nos de ficarmos escravos de nós mesmos ou dos falsos deuses e de nos dobrarmos diante dos poderosos. Mas disto, falaremos, mais logo à tarde. 

Apenas registo aqui, em jeito de conclusão, o testemunho de um padre jesuíta alemão, condenado à morte, pelas tropas nazis, que escreveu isto, no seu diário: “o pão é importante; a liberdade é ainda mais importante; mas o mais importante é a fidelidade constante e a adoração ao Senhor, jamais atraiçoada”. 

Para todos Vós, que, de perto e de longe, vos pusestes a caminho, para aqui chegar e estar com o Senhor, desejo que a Palavra e o sacramento sejam o vosso verdadeiro alimento, que sacie toda a vossa fome e sede de Deus! 

Alocução na conclusão da Procissão e antes da Bênção do Santíssimo

Meus caros irmãos e irmãs:

1. “Estar, caminhar e ajoelhar diante do Senhor”, foram os três gestos litúrgicos, que vivemos, de modo especial, ao longo deste dia, e que, de algum modo, nos deram a chave de sentido, para a compreensão da riqueza desta celebração solene do Santíssimo Corpo e Sangue do Senhor! Sobre o que significa estar e caminhar com o Senhor, reflectíamos na Missa desta manhã. Permitam-me, por agora, uma palavra mais, sobre o sentido libertador deste gesto cristão de ajoelhar, em adoração. 
2. Que significa ajoelhar-se para adorar? 

2.1. Tendo em conta a palavra grega, (“proskynesis”), que designa “adoração”, trata-se sempre de um gesto de submissão, de reconhecimento de Deus, como nossa verdadeira medida! Adorar o Senhor significa que a verdadeira liberdade não quer dizer considerar-se absolutamente autónomo, mas orientar-se, segundo a medida da verdade e do bem, para, desta forma, nos tornarmos nós próprios verdadeiros e bons. Por isso, este gesto de ajoelhar e adorar é necessário, mesmo se a nossa ambição de liberdade num primeiro momento resiste a esta perspectiva. Dobrar o joelho, numa atitude de obediência, ao contrário do que parece, não vai contra a dignidade, a liberdade e a grandeza do ser humano! Pelo contrário, quando negamos Deus e deixamos de O ado​rar, só nos resta a eterna necessidade da matéria. Então aí é maior o risco de nos tornamos verdadeiramente escravos, de nós próprios, das coisas ou dos outros, pouco mais do que um grão de poeira que, arremessado no grande moinho do universo, em vão pro​cura conquistar a liberdade! Só na medida em que Deus for conhecido e reconhecido como o Criador, é que a liberdade se torna o fundamento de todas as coisas, e nós pode​mos ser realmente livres. 

2.2. Mas há ainda outro sentido, se atendermos à palavra latina, «ad-oratio», a qual significa precisamente, um contacto “boca a boca”, beijo, abraço e, por conseguinte, fundamentalmente, “amor”. A submissão torna-se união, porque Aquele a que nos submetemos é Amor. Assim, a tal “submissão” adquire um sentido novo, porque não nos impõe coisas a partir de fora, mas liberta-nos em função da verdade mais íntima do nosso ser. Aquele que nós adoramos, diante de quem nos ajoelhamos, não é um “poder distante”. O Deus, diante de Quem nos ajoelhamos, é o Deus que primeiro se ajoelhou e debruçou sobre nós, para nos lavar os pés. Ele mesmo desceu e depôs as vestes da sua glória divina e revestiu-se com as do servo. Ajoelhou-se diante de nós e prestou-nos o serviço do servo. Isto transforma, desde logo, a nossa adoração, em liberdade, em esperança e alegria, porque nos prostramos diante daquele, que se dobrou a Si mesmo e se debruçou sobre nós. Dobramo-nos e debruçamo-nos sobre Aquele Amor, que não nos escra​viza nem inferioriza, mas purifica, transforma e engrandece! De facto, de joelhos, diante de Deus, na submissão ao amor e no amor, é possível mantermo-nos de pé, diante dos homens poderosos, sem nos dobrarmos aos seus interesses e intentos. 

3. Por tudo isto, meus caros irmãos, não tenhamos vergonha de ajoelhar, em adoração! Um jesuíta alemão, condenado à morte, pelas tropas nazis, escreveu no seu diário: “o pão é importante; a liberdade é ainda mais importante; mas o mais importante é a fidelidade constante ao Senhor e a adoração jamais atraiçoada”. 

4. Peçamos ao Senhor, que nos conceda tal conheci​mento e tal alegria, para que nós, a partir deste gesto, possa​mos ser fermento humilde na transformação da nossa terra e do nosso tempo. Invoquemos e acolhamos a bênção de Deus! 

22 de Maio de 2008 

Homilia na Solenidade do Corpus Christi C 2007

“Aos mortais, dando comida, dais também o Pão da Vida” (Sequência)

1. É bem verdade, que este grande milagre de amor, ali mesmo, ao declinar do dia, nos sugere, quase de imediato, o sacramento da Eucaristia. Pressente-se, na intimidade daquela “hora”, em que a noite já se aproxima, o mesmo mistério de luz, que abriu os olhos da fé aos discípulos de Emaús. Também os gestos de Jesus, na sua beleza, densidade e simplicidade, como sejam a “bênção do pão” sobre a mesa, “o partir” e o “dar” até sobrar, conduzem-nos, em espírito e em verdade, à Última Ceia e ao coração da própria Eucaristia. 

Sem dúvida, o Evangelista São Lucas, como aliás os outros, descreve-nos este milagre de Jesus, «que aos mortais dá comida», como uma espécie de sinal antecipado da Eucaristia, em que Jesus «nos dá também o Pão da Vida». No quarto Evangelho (Jo.6), isto é ainda mais claro: depois da abundância da «comida», segue-se o longo Discurso do Pão da Vida.

2. Aí Jesus, torna bem clara a mensagem deste grande sinal: «o pão que Eu hei-de dar é a minha carne, que Eu darei pela vida do mundo» (Jo. 6, 51). “Com estas palavras, o Senhor mostra-nos a compaixão íntima que Ele sente por cada pessoa, especialmente pelos doentes e pecadores. Ele exprime, através dum sentimento profundamente humano, a intenção salvadora de Deus, que deseja que todo o homem alcance a verdadeira vida. 

3. Em cada celebração eucarística, actualiza-se, para nós, essa mesma doação, que Jesus fez da sua própria vida por nós e pelo mundo inteiro” (Sac. Carit.88). Por isso mesmo, “na Eucaristia, Jesus faz de nós testemunhas da compaixão de Deus, por cada irmão e irmã; nasce assim, à volta do mistério eucarístico, o serviço da Caridade para com o próximo, que «consiste precisamente no facto de eu amar, em Deus e com Deus, a pessoa que não me agrada, ou que nem conheço sequer. Isto só é possível realizar-se, a partir do encontro íntimo com Deus» (DCE 18) na Eucaristia” (Sacr. Carit.88). 

Na verdade, “a Eucaristia impele todo o que acredita em Jesus, a fazer-se «pão repartido» para os outros e, consequentemente, a empenhar-se por um mundo mais justo e fraterno. Como sucedeu na multiplicação dos pães e dos peixes, temos de reconhecer que Cristo continua, ainda hoje, exortando os seus discípulos a empenharem-se pessoalmente: «Dai-lhes vós de comer» (Lc.9,13; Mt 14, 16). Na verdade, a vocação de cada um de nós, a partir da nossa união a Jesus na Eucaristia, é tornar-se pão repartido para a vida do mundo” (cf. Sacr. Carit.88).

4. Sinto hoje necessidade de insistir nesta perspectiva «vivida, concreta, real e social», da Eucaristia; faço-o, inspirando-me no pensamento do Papa Bento XVI, na sua mais recente Exortação Apostólica sobre a Eucaristia, a que chamou “Sacramento da Caridade”. Nela, o Papa, lembra-nos, com muita clareza e firmeza, que «a espiritualidade eucarística não é apenas participação na Missa, e devoção ao Santíssimo Sacramento; mas abraça a vida inteira» (Sacr. Carit.77). 

Podíamos, porventura, iludir-nos, com a ideia de que basta «acreditar verdadeiramente no mistério eucarístico e celebrá-lo devotamente» (Sacr. Carit.94), cumprindo o preceito com todo o temor e fervor. Não basta. “O culto agradável a Deus nunca é um acto meramente privado, sem consequências nas nossas relações sociais” (Sacr. Carit.83). E o Papa recorda-nos algumas implicações sociais da Eucaristia, alertando-nos, por exemplo, para o dever de denunciar “quem delapida as riquezas da terra, provocando desigualdades que bradam ao céu (Tg 5, 4)” (Sac.Carit.90). 

5. Ao falar-nos da Eucaristia, como «Sacramento da Caridade», o Papa quer claramente acentuar esta ligação entre a Eucaristia e o nosso compromisso pessoal, real e social, por transformar o mundo, pela prática cristã da caridade, de modo a que “este mistério seja intensamente vivido” (Sacr.Carit.94). 

De facto, “desde o princípio, os cristãos tiveram a preocupação de partilhar os seus bens (Act. 4, 32) e de ajudar os pobres (Rom. 15, 26). Vede que o peditório, que se realiza nas assembleias litúrgicas, constitui viva reminiscência disso mesmo” (Sacr.Carit.90). Os cristãos que partiam e repartiam o pão da Vida na Eucaristia, não deixavam de partir e repartir entre si e com os demais o pão de cada dia. Hoje, infelizmente, o peditório, parece ter-se desviado desse sentido fraterno de partilha; mas tal necessidade permanece bem actual, pois também a partir daí, «as instituições eclesiais de beneficência, realizam o valioso serviço de auxiliar as pessoas em necessidade, sobretudo os mais pobres» (Sacr. Carit.90). 

6. Lembro, a este respeito, e entre nós, o precioso serviço da Conferência de São Vicente de Paulo, que no ano de 2006, movimentou perto de dez mil euros, em ajudas concretas de alimentação, consultas e medicamentos. Algo semelhante, se passa em São Veríssimo, em que o Grupo de Oração, ao fazer uma partilha semanal, acode a necessidades mais emergentes das pessoas e da comunidade. Mas precisamos de ir mais longe. Era preciso, por exemplo, que os Ministros Extraordinários da Comunhão exercessem o seu ministério, mais junto dos doentes e dos sós, do que nas celebrações. Gostava que esse ministério extraordinário da comunhão, fosse mais da «caridade» do que «litúrgico», levando da Eucaristia o Pão para a vida do mundo do sofrimento e da solidão. Precisávamos muito de reanimar o movimento «Fé e Luz» de apoio a deficientes mentais e às suas famílias. Há todo o mundo de gente, só, deprimida, desnorteada, que talvez precise mais de «palavra», de «cura» de companhia, do que até de «pão». E era preciso atender toda essa multidão dispersa e faminta de Deus, dos dias de hoje. Com tudo isto, não queria transformar a paróquia numa espécie de “IPSS” de voluntários cristãos. O que é importante, é que os grupos paroquiais, «tirando inspiração da Eucaristia, sacramento da caridade, se tornem a sua expressão concreta no mundo” (Sacr. Carit.90). 

7. Mas este dever da caridade, não diz apenas respeito à comunidade paroquial, enquanto tal. “A missão primeira e fundamental, que deriva dos santos mistérios celebrados, é dar testemunho com a nossa vida” (Sac. Carit.85). E isso diz respeito a cada um, que se há-de comprometer a «ser testemunha do amor de Deus» e da sua compaixão pelos outros. Pergunto-vos, em jeito de exame de “coerência eucarística”: 

1. Como se pode estar de “consciência tranquila”, na Missa, se o pai e a mãe ou outros idosos da família, são entregues à sua sorte ou ao cuidado de estranhos? 

2. Como receber em paz e sossego a comunhão, se ao lado tenho irmãos e amigos doentes, simplesmente ignorados, esquecidos e até evitados?

3. Haverá «coerência eucarística» (Sacr.Carit.83) em alguém que sente grande preocupação por não faltar à Missa e falta, sem dó nem piedade, ao salário justo ou aos seus compromissos familiares? 

4. Mais ainda, como se poderá comungar dignamente o Pão da Vida e defender impunemente a lei ou a prática do aborto? 

É preciso que entendais: vir à Missa, participar da Eucaristia e comungar, «requer o testemunho público da própria fé» (Sacr.Carit.83). E esse testemunho é muito urgente, num tempo em que muitos gostariam de privatizar a nossa fé, relegando-a para a margem da existência, “como se fosse inútil para a realização concreta da vida dos homens. A falência desta maneira de viver, «como se Deus não existisse», está agora patente a todos” (Sacr. Carit.77). Queridos irmãos: Faz todo o sentido a afirmação da Sequência que há pouco cantávamos: “Aos mortais, dando comida, dai-lhes também o Pão da Vida”. Alimentados aqui, pelo Pão da Vida, sejamos transformados n’Aquele que recebemos! E a nossa Eucaristia, se torne, verdadeiramente Pão Partido para a Vida do Mundo! 
Homilia na Solenidade do Corpus Christi B 2006
Missa transmitida pela Rádio Renascença

1. «Isto é o meu Corpo! Este é o Meu Sangue»! «O Corpo» está bem no coração desta Festa, a que chamamos «Festa do Corpo de Deus». É verdade que a Liturgia lhe dá um nome mais preciso, quando a designa por «Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo». Aliás, os textos, que acabámos de ouvir, centravam, de modo particular, a nossa atenção, nesse «Sangue derramado por Cristo» na Cruz, selo da aliança e da comunhão definitiva entre Deus e os Homens! Creio que podemos, sem medo de errar, continuar a designar, este dia, simplesmente, como da «Festa do Corpo de Deus». Pois sempre que falamos de «Corpo», não nos referimos a uma parte da pessoa; o Corpo diz respeito à pessoa toda, na inteireza do seu ser e do seu estar, perante os outros, com os outros.

2. Sabeis que o Cristianismo foi acusado muitas vezes de desprezar o Corpo! Todavia, ele sempre professou a fé na Encarnação de Jesus: O Verbo fez-se Carne! (Jo.1,14). Quer dizer: no Corpo de Jesus, Deus fez-se Homem, fez-se Carne e Sangue! Doravante, o «Corpo» não tem por que estar sob suspeita, como inimigo ou prisão da alma. Desde que o Verbo se fez Carne - disse Tertuliano - o Corpo tornou-se o eixo e o coração da salvação: «Caro cardo salutis». De facto, em Jesus, o Deus feito Homem, o Corpo humano encontra toda a sua dignidade e beleza. E, vistas bem as coisas, também na Eucaristia, se reafirma a grandeza e a beleza desse Corpo: Jesus, «o Corpo de Deus», oferece-se em alimento, dando-nos precisamente, o seu Corpo e o seu Sangue!

3. Podíamos, então dizer, que a Eucaristia toca, muito de perto, esta realidade viva do nosso Corpo. A Eucaristia dá-nos o «Corpo de Jesus» como Alimento! E a Eucaristia é Alimento, que o nosso Corpo acolhe e recebe, como fermento da sua própria transformação! Ao passo que qualquer alimento material é assimilado, e logo se transforma no organismo; na Eucaristia é o próprio Jesus quem nos assimila, nos conforma a Si, ao dom do seu Amor por nós. A nossa comunhão eucarística, «é realmente um encontro entre duas pessoas, - eu diria, um encontro «corpo a corpo»; a finalidade desta comunhão, deste comer, é a assimilação da minha vida à sua, a minha transformação e conformação com Aquele que é Amor vivo» (Bento XVI, Homilia na Solenidade do Corpus Christi, 26 de Maio de 2005). 

4. Vede, irmãos e irmãs, como a Eucaristia nos pode educar e reeducar, continuamente, a considerar o nosso Corpo como “Templo de Deus” (I Cor.3,16), alimen​tado por Ele, habitado e transformado por Jesus. A Eucaristia é o lugar preciosíssimo onde se verifica o pensamento de São Paulo, segundo o qual “o Corpo é para o Senhor. E o Senhor é para o Corpo»! (I Cor.6,13). Assim como o Corpo de Jesus torna visível o rosto de Deus e reflecte toda a Sua glória, assim também o nosso Corpo está destinado a ser espelho da beleza divina. São Paulo sugere mesmo que “ofereçamos os nossos corpos, como sacrifício vivo, santo, agradável a Deus”. E acrescenta: “seja este o vosso verdadeiro culto” (cf.Rom.12,1)!
5. Bem diferente deste corpo, que se dá e se recebe, no culto eucarístico, é o culto do corpo, nas suas diversas expressões: vemo-lo “corpo sacrificado” pela industria da moda e da beleza; “corpo castigado” por jejuns e sacrifícios nos modernos santuários da fitness e do relax; “corpo venerado”, cartaz de publicidade, seja na TV, seja por meio de exibição pessoal, nos locais de trabalho, nas ruas e até mesmo dentro das nossas Igrejas! Este culto do corpo, acaba por degradar, por destruir e odiar, o que queria exaltar! O corpo é reduzido a mera mercadoria de troca e de consumo, a um produto apreciável, consumível ou apetecível (cf. DCE 5)! 

Em vez deste deplorável culto do corpo, a partir da Eucaristia, somos desafiados, a colocar o nosso corpo ao serviço do culto divino, da glória de Deus e da vida dos homens. Na Eucaristia, o nosso corpo entra e entrega-se com todos os seus sentidos, e aprende de Jesus a sua verdadeira vocação: a vocação de se tornar «corpo entregue», «corpo dado pelo amor que se dá! Corpo que serve de ponte de aproximação de mim ao outro e do outro até mim, corpo que é fonte de intimidade e de comunhão entre pessoas, corpo que é meio de comunicação daquele amor, que se dá e se recebe! 

“Isto é o meu corpo, entregue por vós”! Disse-nos Jesus. 

De coração a coração, podemos dizer-Lhe: «Senhor, este é o Meu corpo, para ti! Transforma-o, até se tornar, em Ti, dom do verdadeiro amor!”

HOMILIA NA SOLENIDADE DO CORPUS CHRISTI A 2005
ANO DA EUCARISTIA
Transmissão pela RÁDIO RENASCENÇA

«Quem come a Minha carne e bebe o Meu sangue

permanece em Mim e Eu nEle» (Jo.6,56)!

1. Eis o primeiro e mais precioso fruto da Eucaristia: a nossa comunhão com Cristo: o permanecer em Cristo e Cristo permanecer em nós! Na Eucaristia, “podemos dizer, não só que cada um de nós recebe Cristo, mas também que Cristo recebe cada um de nós. Pela Eucaristia, Jesus intensifica a sua amizade connosco: «Chamei-vos amigos» (Jo 15, 14). Mais ainda, nós vivemos por Ele: «Aquele que Me come viverá por Mim» (Jo 6, 57). Eis porque «não é preciso ir muito longe para procurar o Senhor» - dizia Santa Teresa de Jesus - «enquanto o calor natural não consumir o pão e o vinho da Eucaristia, o Bom Jesus está em nós»! Tendo ao nosso alcance Cristo, Pão da Vida, o Pão descido do Céu, teremos com Ele, todas as coisas, e veremos plenamente saciada a nossa maior fome, a fome de Deus!

2. Mas se a Eucaristia realiza e fortalece a nossa comunhão de vida e de amor com Cristo, ela não pode senão, ao mesmo tempo, manifestar e consolidar a nossa viva comunhão de amor com todo o Corpo de Cristo. «Com efeito, é precisamente o único Pão Eucarístico, que nos torna um só Corpo» (MND 20). “A este efeito unificador da participação no banquete eucarístico, aludia S. Paulo, quando perguntava aos coríntios: «O pão que partimos não é a comunhão do Corpo de Cristo? Uma vez que há um só Pão, nós, embora sendo muitos, formamos um só Corpo, porque todos participamos do mesmo Pão» (1 Cor. 10, 16-17). Assim, irmãos, as palavras do Evangelho e do Apóstolo (na 2ª leitura) levam-nos a tomar consciência dos primeiros frutos da Eucaristia: a fortalecida comunhão com Cristo e a manifesta e consolidada comunhão com a Igreja. 
3. Mas esta comunhão com Cristo e com a Igreja, comporta exigências e traz consequências, de que nem sempre tomamos consciência clara, particularmente quando chega o momento, em que o ministro da comunhão nos diz «o Corpo de Cristo» e nós respondemos, ao comungar, «Ámen». 

Este «Corpo de Cristo» que nos é dado, no momento altíssimo da Comunhão, não é um Cristo sem Corpo, como se houvesse porventura, por aí, um desejado “Cristo” sem a Igreja, que algum de nós isoladamente, pudesse tomar como seu e só para si! «O Corpo de Cristo», que me é dado comungar, é o Cristo inteiro, o Cristo completo, o Cristo Ressuscitado, que forma Corpo com a sua Igreja e com todos os seus! Então – queridos irmãos – responder «ámen», dizer «sim» ao «Corpo de Cristo» é dizer «sim» a Cristo e ao seu Corpo, que é a Igreja. 

Dito de outro modo: naquele «ámen», com que recebo o Corpo de Cristo, digo «sim» a Cristo e digo «sim» a todos os que constituem o Seu Corpo, a começar, pela Hierarquia, «em comunhão com o Papa, com o nosso Bispo e com todos os que estão ao serviço do Povo de Deus»… Naquele «ámen», digo «sim» a Cristo que me ama e digo «sim» a todas as pessoas por Ele amadas, em particular, digo «sim» àqueles que vivem ao meu lado, a quem me ama mas também a quem porventura me faz sofrer «e de quem não gostamos tanto» (O.E. II da Missa com Crianças). Trata-se de uma “comunhão fraterna, que nos pede e conduz a sentimentos de abertura, de afecto, de compreensão e de perdão” (MND 22). 

Deste modo, o ato muito pessoal de ir e decidir comungar, não se reduz a um assunto privado “entre mim e nosso Senhor”. É mesmo a máxima manifestação, pública e visível, da nossa comunhão vital com Cristo e com toda a Igreja, que é o seu Corpo. Com razão nos desafiava Santo Agostinho: Ao comungares o Corpo de Cristo, «recebe aquilo que és e sê aquilo que recebes»!

4. Isto, na prática, implica dizer: para celebrar e comungar dignamente a Eucaristia, não basta que cada um, individual e ainda que piedosamente, se sinta muito desejoso de comungar Nosso Senhor, na Hóstia Santa! É preciso também que cada um esteja, de direito e de facto, afectiva e efectivamente, em comunhão real com todo o Corpo de Cristo, que é a Igreja! 

A Eucaristia e a comunhão eucarística hão-de tornar-se a manifestação visível de uma Igreja, que se constitui em Cristo, como «um só Corpo, uma só alma e um só coração» (Act.4,32)! Ora, o coração deste Corpo, é a Eucaristia. «Neste Ano da Eucaristia, o Senhor convida-nos a aproximar-nos o mais possível deste ideal» de comunhão (MND 22). 
5. Irmãos e irmãs: Viemos de tantos lados, de rostos e gostos, idades e histórias tão diferentes e encontramo-nos, como irmãos, da mesma família, nesta Casa de Deus, juntos à volta da mesma mesa. Celebramos a Santíssima Eucaristia, nesta Igreja de peregrinação, em espírito de festa e de romaria. Queira Deus, que a todos e a cada um de vós, também aos que nos acompanham «em espírito e em verdade, pela Rádio Renascença, seja dado ouvir, ver, tocar e sentir, ao vivo, a glória e a beleza, desse único Corpo de Cristo, aqui reunido! E que esta «família assim nutrida, seja um dia reunida aos convivas lá do céu» (Sequência).  

Homilia na Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo C 2004

“Pão e vinho sobre a mesa”, que é de graça e ninguém paga a despesa!

1. No milagre da multiplicação, Jesus juntou, sobre o chão daquela larga mesa, uns cinco mil homens, sentados em grupos de cinquenta, numa assembleia, bem ordenada. As mãos de Jesus falavam e multiplicavam. E os seus gestos, largos e circulares, acenavam já para o alto e para o futuro. «Ele tomou os pães, ergueu os olhos para o céu e pronunciou a bênção. Depois partiu-os e deu-os» (Lc.11, 11-17; Mt 14,13-21; 15,32-38; Mc 6,34-44; 8,1-9; Jo 6,1-15). 

Tomar, abençoar, partir e dar, são gestos que haviam de ser os últimos verbos da palavra definitiva do amor de Jesus, à volta da mesa, precisamente «na hora em que Ele ia ser entregue» (I Cor.11,23) e em que apenas sobravam os doze apóstolos, entre os muitos que escolhera. 
Até chegar essa hora, Jesus sempre mostrará gostar de se sentar e de ter tempo à mesa, seja em casa de Zaqueu, o publicano, ou de Simão, o fariseu, ou de Lázaro, de Marta e Maria, seus amigos. Ele senta-se à mesa, para se oferecer como dom e perdão, para se dar e fazer presente à nossa companhia. O Mestre Jesus fez da mesa a grande cátedra do diálogo e do encontro, da proximidade e da misericórdia, da convivialidade e da presença de Deus no meio de nós. Mas alguns dos seus comensais não viram mais que os números da mesa farta. Jesus precisará de chegar ao fim dos seus dias e tirar de cima da mesa o que enche os olhos da barriga, para concentrar no pão e no vinho o coração dos Doze Apóstolos e assim reconduzi-los ao essencial dos seus gestos. 

2. Na Última Ceia, em Quinta-Feira Santa, Jesus dá sentido pleno à mesa e a todas as mesas onde comera e em que nos alimentara. Nesse dia, e nessa noite, Jesus dá ao alimento que partilhava, a graça de uma presença que se oferece. Ele é verdadeiramente e agora “Sacerdote para sempre”, segundo a ordem de Melquisedec (Sal.109/110,4), Aquele que toma em suas mãos “o pão e o vinho”, sobre a mesa, para a grande oração de acção de graças

3. A sós e só entre os Doze, percebemos como Jesus institui a Eucaristia, num clima dramático de entrega. A partir daqui, caríssimos irmãos, poderíamos, assentar, a nossa reflexão, em dois pontos muito claros (cf. Ecc. Euch.10). A Eucaristia, como verdadeiro sacrifício de Cristo. E o Padre, como ministro da Eucaristia.

( Vamos ao primeiro ponto. Reparai, desde logo, nas palavras de São Paulo, ao referir-se à instituição da Eucaristia: «na noite em que ia ser entregue», «o corpo entregue», «o sangue da aliança». “A Eucaristia tem indelevelmente inscrito nela o acontecimento da paixão e morte do Senhor” (Ecc. Euch.11). Este ambiente pascal em que se dá e acontece a Última Ceia, este clima dramático de entrega, de morte e de ressurreição (Ecc. Euch.11), faz da Eucaristia, não apenas um convívio fraterno, ao redor de uma mesa, mas verdadeira mesa e altar do sacrifício, do corpo dado e do sangue derramado de Jesus por nós (cf. Ecc. Euch.10). 

A este respeito deixo-vos o testemunho sábio de uma velhinha que me dizia há dias: “Sabe, Senhor Padre, tenho mais de 80 anos e só agora, depois de uma vida inteira a vir à Missa, é que olho para a Hóstia consagrada, e quando se faz a elevação, na Consagração, eu rezo assim: «Nós vos adoramos e bendizemos ó Jesus, que remistes o mundo pela vossa santa Cruz». Fico admirada e comovida a pensar que nosso Senhor está ali e dá a vida por mim, como no Calvário”. 

Com efeito, «o sacrifício de Cristo e o sacrifício da Eucaristia são um único sacrifício». A Missa torna presente o sacrifício da cruz; não é mais um, nem o multiplica. Esta verdade está claramente expressa nas palavras com que respondemos à aclamação do Mistério da Fé: «Anunciamos, Senhor, a vossa morte, proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus». 

( Como segundo ponto de reflexão, queria recordar-vos que Jesus instituiu a Eucaristia, não diante de uma multidão de discípulos, mas na presença dos Doze apóstolos. O ministério apostólico e a Eucaristia estão, por isso, ligados indissociavelmente. Nesse sentido, «a assembleia que se reúne para a celebração da Eucaristia necessita absolutamente de um sacerdote (“ministro ordenado”) que a ela presida» (Ecc. Euch.29). Mas mal vai (e às vezes vai!) quando nos contentamos pensando, de modo protestante, que nos bastará celebrar a Palavra… e que outrem até a dirá ou rezará melhor que o Padre que temos. Pode bem ser e acontecer, que qualquer leigo, esteja mais habilitado para o anúncio e até para a celebração da Palavra. Mas vede que ele não goza nem do dom que o torna capaz, nem da graça que lhe dá a autoridade, de ser e agir em nome e na pessoa de Cristo, (cf. Ecc. Euch.29) e nessa qualidade presidir à Eucaristia. Esse dom e essa graça são dados ao Bispo ou ao Padre, pelo Sacramento da Ordem.

Tais situações de «Celebrações da Palavra na ausência de Presbítero» devem ser sempre consideradas “anómalas e provisórias” (cf. Ecc. Euc. 32) e deviam levar toda a comunidade a rezar mais fervorosamente pelas vocações sacerdotais. Deviam estimular a paróquia a pôr em prática todos os meios, de uma adequada pastoral vocacional» (Ecc. Euc.32; cf. 31). É preciso, é urgente, porque “a Igreja vive da Eucaristia” (Ecc. Euch.1) - e porque não há Eucaristia sem Padre - chamar corajosamente, provocar ousadamente, estimular vocacionalmente, os nossos jovens, a começar pelos nossos acólitos, despertando-os para a riqueza da Eucaristia e para a beleza da vida sacerdotal. Sim, o grupo de acólitos deveria constituir, na paróquia, como que uma espécie de pré-seminário, de viveiro de vocações sacerdotais (cf. João Paulo II, Carta aos Sacerdotes, Quinta-Feira Santa 2004, n.6).

O que falta nas nossas comunidades, para que possa «sobrar» ao menos um, para o grupo dos Doze, entre os cinco mil que se sentam à mesa? Teremos tanto em apreço a vida sacerdotal do Padre, como a riqueza da Eucaristia, a que só Ele preside?

4. O que nos faltará, é percebermos verdadeiramente a riqueza e a necessidade da Eucaristia, da qual a Igreja vive, da qual se alimenta e pela qual se congrega e envia. E, nessa consciência e nessa indigência, celebrá-la com ardor, adorá-la com fervor, levá-la e vivê-la no meio do nosso mundo, com amor. 

O Pão que nos vem do Céu, pelas mãos do Padre, não nos pode deixar de «barriga cheia», de costas ao alto, à espera de mais um milagre. Este Pão há-de ser «um estímulo à nossa caminhada na história; uma semente de activa esperança, na dedicação diária de cada um de nós aos seus próprios deveres» (Ecc. Euch.20). «Dai-lhes vós mesmo de comer» (Lc.9,13), foi a resposta de Jesus e afinal o segredo da multiplicação, que se operava na lógica da partilha ou divisão. 

5. É neste nosso mundo, cansado e desesperado, cheio de tudo e ao mesmo tempo insaciado, que tem de brilhar, pelas nossas mãos, a esperança cristã! Foi também para isto que o Senhor quis ficar connosco na Eucaristia. É esse o sentido da nossa comunhão, da adoração e da Procissão com a Eucaristia, hoje, pelas ruas da nossa Cidade. Que o Senhor Jesus, pelos caminhos da vida e à mesa da Eucaristia, nos abra os olhos do coração para o dom da sua presença oculta e real, e nos dê a todos a graça e a fortaleza da sua divina companhia. E que dê à sua Igreja Pastores, segundo o seu coração, que a alimentem dia a dia, com o Pão da Eucaristia.

Homilia na Solenidade do Corpus Christi B 2003

1. Dia e Festa do «Corpo de Deus», dizemos nós, numa expressão bem portuguesa. Mas a Liturgia da Igreja celebra neste dia – e para sermos mais precisos - «a Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo», remetendo-nos claramente para a presença real e para o dom pessoal de Cristo, em Corpo e Sangue, nas espécies eucarísticas do Pão e do Vinho. E fá-lo hoje, em mais um “dia santo” de quinta-feira, e não por acaso. Trata-se intencionalmente de voltar em espírito e em verdade, ao mesmo e outro dia de “quinta-feira santa”: ao dia da instituição da Eucaristia. Oxalá esta solenidade, desperte em nós o “enlevo eucarístico” (E.E.2.5.6), aumentando o nosso amor e provocando o nosso ardor, pelo Santíssimo Sacramento da Eucaristia.

2. Não podíamos, - queridos irmãs e irmãs - hoje e aqui, neste dia romaria, deixar de vos recordar que, na passada Quinta-Feira Santa, o Papa João Paulo II dirigiu a toda a Igreja a sua 14.ª encíclica, precisamente sobre a Eucaristia: Ecclesia de Eucharistia (E.E.): "A Igreja vive da Eucaristia". Tive o gosto e a oportunidade de a ler e comentar convosco, durante as meditações dos mistérios do Rosário, ao logo do mês de Maio. Não esquecendo assim que também a «instituição da eucaristia» se apresentara já à nossa meditação, como «mistério de luz» (R.V.M.21). 
3. Na impossibilidade de percorrer em breve espaço de tempo toda a riqueza da encíclica, iríamos hoje recordar alguns pontos do ensinamento eucarístico do Papa, em resposta a algumas sombras (E.E.10), que contrastam com aquela luz que a vivência do mistério eucarístico irradia. 

Entre várias, destacamos duas sombras: A primeira: Uma compreensão muito pobre do mistério da Eucaristia, que é reduzida muitas vezes a um mero encontro fraterno à volta da mesa. Esquecendo-nos de que o banquete da Eucaristia não é apenas um convívio fraterno, mas a celebração do sacrifício da Cruz, que deste modo se perpetua através dos séculos (E.E.11). O Banquete eucarístico é verdadeiramente banquete «sagrado», onde, na simplicidade dos sinais, se esconde o abismo da santidade de Deus: «Ó Sagrado Banquete, em que se recebe Cristo!» (E.E. 49)
Uma segunda sombra que o Papa denuncia e quer dissipar é a do abandono quase completo, em alguns lugares, do culto da adoração eucarística (E.E.10;25). Uma observação particularmente pertinente, neste dia de Adoração e Procissão do Santíssimo Sacramento. 

4. Deixemos agora brilhar em todo o seu fulgor o mistério da Eucaristia, projectando sobre ela a Palavra de Deus na Palavra da Igreja.

4.1. Em relação à primeira sombra, sejamos claros: ao celebrarmos a Eucaristia, não nos encontramos aqui propriamente para entreter o estômago ou para beber um copo juntos, como dois amigos que querem recordar, à volta da mesa, coisas “dos bons velhos tempos”. 

Aqui reunidos, de diversos lugares e famílias, de diferentes idades e condições, somos a Igreja de Cristo, que aqui chega e daqui parte, para se encontrar a si mesma, no Senhor. Os laços de unidade entre nós e de amizade com Cristo, tecidos pela comunhão eucarística, são muito mais fortes do que aqueles que se pretendem manter entre pessoas e povos, num qualquer acordo celebrado à volta de um banquete de amigos (cf. E.E. 24). «Se a ideia do «banquete» inspira familiaridade, a Igreja nunca cedeu à tentação de banalizar esta «intimidade» com o seu Esposo, recordando-se que Ele é também o seu Senhor. Embora «banquete», a Eucaristia permanece sempre um banquete sacrificial, selado com o sangue de Cristo derramado no Calvário» (E.E. 49). Ela é verdadeiramente a celebração de uma aliança eterna, selada com o Sangue de Cristo. «Ele, pelo Espírito Eterno, se oferece a Deus como vítima sem mancha para nos purificar a consciência das obras mortas e servirmos ao Deus vivo» (Heb.9,14). 
De resto, - é preciso dizê-lo - o motivo da nossa comemoração eucarística não é uma mera recordação do passado, da paixão e da morte do Senhor (E.E.11). É a experiência celebrada e vivida, aqui, hoje e agora, da Páscoa de sempre. 

A relação entre a Eucaristia e o mistério da Páscoa é muito clara no evangelho de hoje. Antes de dar a sua carne e a sua vida, na Cruz, Jesus antecipa o seu sacrifício, na Última Ceia, pelo dom do seu Corpo entregue e do seu Sangue derramado por nós. Preparar a Páscoa foi para os discípulos preparar a mesa da Eucaristia. E celebrar a Eucaristia foi para eles o pórtico de entrada e a porta de saída para o Monte das Oliveiras. O sentido da Eucaristia só se perceberá plenamente à luz do tríduo pascal completo, isto é, depois da paixão, morte e ressurreição do Senhor (E.E.2).

Isto quer dizer que quando se celebra a Eucaristia, voltamos de modo quase palpável à "hora" de Jesus, à hora da cruz e da glorificação (E.E. 4). Tornamo-nos contemporâneos da Páscoa do Senhor. De facto, a Eucaristia actualiza ao longo dos séculos este acontecimento pascal (E.E. 5). 

Em conclusão, na Eucaristia não temos somente a presença realíssima da Pessoa divina de Jesus: está presente com idêntico realismo a sua obra redentora, que não fica circunscrita no passado. Por isso diz o Concílio e bem que na Eucaristia, «está contido todo o tesouro espiritual da Igreja, isto é, o próprio Cristo, nossa Páscoa e Pão vivo» (P.O.5). 

4.2. Mas o Papa, ao lembrar-nos algumas sombras que obscurecem o resplendor da eucaristia, lamenta ainda o abandono quase completo, em muitos lugares, do culto de adoração eucarística (E.E. 10) e insiste no valor do culto prestado à Eucaristia fora da Missa (E.E. 25).

E o Papa interroga-nos: Se actualmente o cristianismo se deve caracterizar sobretudo pela "arte da oração", como não sentir de novo a necessidade de permanecer longamente, em diálogo espiritual, adoração silenciosa, atitude de amor, diante de Cristo presente no Santíssimo Sacramento? E alega a sua própria experiência pessoal: "É bom demorar-se com Ele e, inclinado sobre o seu peito como o discípulo predilecto (cf. Jo 13, 25), deixar-se tocar pelo amor infinito do seu coração [...]. Quantas vezes, meus queridos irmãos e irmãs, fiz esta experiência, recebendo dela força, consolação, apoio!". Uma comunidade cristã que queira contemplar melhor o rosto de Cristo, não pode deixar de desenvolver também este aspecto do culto eucarístico, no qual perduram e se multiplicam os frutos da comunhão do Corpo e Sangue do Senhor (E.E. 25). 

5. Vamos hoje em Procissão Eucarística. "Nos sinais humildes do pão e do vinho transubstanciados no seu corpo e sangue, Cristo caminha connosco, como nossa força e nosso viático, e torna-nos testemunhas de esperança para todos. Se a razão experimenta os seus limites diante deste mistério, o coração iluminado pela graça do Espírito Santo intui bem como comportar-se, entranhando-se na adoração e num amor sem limites" (E.E.62).

Homilia na Solenidade do Corpus Christi A 2002

“Se não comerdes a Carne do Filho do Homem 

e não beberdes o seu Sangue, não tereis a Vida em vós” (Jo.6,53)!

1. Está assim dito e definido o caminho concreto escolhido por Jesus para nos dar acesso à sua Vida, para nos tornar participantes do seu próprio viver: «Quem me come, viverá por mim» (Jo.6,57). Está assim dito e definido que é preciso «comermos a sua Carne e bebermos o seu Sangue», para nos identificarmos realmente com a sua entrega,  para participarmos do mistério da sua morte e ressurreição: «Quem come a minha carne permanece em mim e Eu nEle» (Jo.6,56).  

Numa palavra, a nossa comunhão com Cristo, passa necessariamente por comer e beber, por estar com Ele à mesa, de alma e coração, de comunhão inteira, na partilha de toda a sua vida com a nossa vida toda. Numa palavra, esta comunhão vital com Cristo passa pela Eucaristia. A Eucaristia é o grande sacramento da nossa comunhão com Ele; é  a eterna fonte da verdadeira Vida divina. Tinha razão São Paulo quando perguntava e ao mesmo tempo afirmava: «Não é o cálice de bênção que abençoamos, a comunhão com o Sangue de Cristo? Não é o Pão que partimos a comunhão com o Corpo de Cristo» ( I Cor.10,16)?

2. Mas, ao estabelecer a nossa comunhão com Cristo, «pela participação do mesmo cálice e do único pão», a Eucaristia realiza também a nossa comunhão com a Igreja:  «Visto que há um só Pão, nós, embora sejamos muitos, formamos um só Corpo»(I Cor.10,17), conclui o Apóstolo.  
“A Eucaristia torna-se, por assim dizer, o “remédio mais natural contra o isolamento” e o lugar privilegiado, onde a comunhão [com Cristo e com a Igreja] é constantemente anunciada e fomentada” (N.M.I. 36). 
3. E se isto é assim, do ponto vista da doutrina, a prática só o vem confirmar.  De facto, a Missa dominical é hoje, para muitos cristãos, o único contacto com a vida da Igreja, a única respiração do cristão, o único alimento da fé quotidiana, em tempos nada fáceis, tendo em conta a descrença ou a indiferença do ambiente que nos rodeia. Trata-se, em última instância, ao participar na Missa, de assegurar mínimos vitais, aquele mínimo de alimento e de encontro, sem os quais não vive nem sobrevive a nossa fé. 

Pelo que o abandono da Eucaristia, significará a própria morte espiritual do crente, a perda da sua vida e identidade cristãs, a separação “de facto” da  comunidade a que pertence,  e, por consequência não menor, o empobrecimento da sua própria vida humana, onde já não há espaço para o repouso e para a convivialidade, para a alegria e para a festa,  para o riso e para o louvor,  nem tempo para Deus, muito menos para os outros, nem para nada daquilo que na vida  vale mas não tem preço. 

4. Por outro lado, com a pressão do ambiente social, hoje tão contrário à fé, a participação consciente na Eucaristia Dominical tornou-se um sinal de identidade e de adesão à comunidade cristã, bastante mais até que em épocas passadas.  Quem sai de sua casa para se dirigir à Igreja, faz hoje um gesto que o distingue da maioria. É necessário mesmo ter uma certa coragem para o fazer. “Em muitas regiões, os cristãos são — ou vão-se tornando — um «pequenino rebanho» (Lc. 12,32). Isto coloca-os perante o desafio de testemunharem com mais força, muitas vezes em condições de solidão e hostilidade, os aspectos específicos que os identificam. Um deles é a obrigação de participar todos os domingos na celebração eucarística”(N.M.I. 36). 

5. Alguns acusarão, a este respeito, a Igreja de ter feito de um valor fundamental (a Eucaristia Dominical) um preceito, mas muitos reconhecer-lhe-ão agradecidos, porque assim a Igreja os ajuda a cumprir mais fielmente este gesto. Também Moisés, quando lembrava aos filhos de Israel os preceitos de Deus, a necessidade que tinham da Palavra como de Pão para a boca,  era no sentido de os prevenir, para não caírem em nova escravidão. Era para evitar, inclusive com o preceito do descanso, que se tornassem agora escravos do dever, do trabalho ou do próprio pecado, eles que tinham passado pela horrível escravidão do Egipto.  Por isso, também o facto de que a Igreja imponha por preceito a Eucaristia Dominical não quer dizer que não o faça por amor.  O preceito é uma segurança contra o descuido  e a própria negligência,  de que a primeira vítima é o Homem:  cada vez mais pobre, mais vazio, mais desgraçado.  Fica então bem claro: o Domingo não é importante por ser de preceito, mas é de preceito por ser muito importante, porque ser algo de vital, tanto para a vida pessoal do crente como para o  crescimento da comunidade cristã. A Eucaristia torna-se para o cristão, um bem de primeira necessidade. Um bem necessário àquela mínimo de qualidade de vida, humana e cristã,  pessoal e comunitária,  superior e divina,  livre e liberta,  bela e gratuita, que o Senhor Jesus a todos nos quer dar. 

6. De facto, o Domingo cristão é portador de valores como o repouso e a liberdade, o compromisso pelos outros e a comunidade, o respeito pelos direitos dos mais débeis e a caridade, o louvor a Deus e a gratuidade; numa palavra, é portador de tudo aquilo que afinal tem um sentido. Ao celebrar o Domingo, não somos servos, mas senhores; não estamos ao serviço de alguma coisa -, somos, simplesmente.  No ritmo da nossa vida, o Domingo representa aquilo que não rende nada, nem serve já para coisa alguma, mas que, pelo contrário, dá sentido a tudo o que é produzido, feito, comprado ou vendido.  Porque, desde sempre, foi representação do sentido da vida, o Domingo foi também, desde sempre, o dia da adoração colectiva de Deus, que neste dia tem particular expressão com a Procissão do Santíssimo Sacramento. 
“Desejo, por isso, insistir, em que a participação na Eucaristia seja verdadeiramente, para cada baptizado, o coração do domingo: um compromisso irrenunciável, abraçado não só para obedecer a um preceito, mas como necessidade para uma vida cristã verdadeiramente consciente e coerente” (N.M.I. 36). É uma questão de vida ou de morte. “Se não comerdes a Carne do Filho do Homem e não beberdes o seu Sangue, não tereis a Vida em vós”!
Homilia na Solenidade do Corpus Christi C 2001

I. Posso dizer-vos que, de cada vez que celebramos a Eucaristia, me vem ao pensamento esta pergunta: Que estou aqui a fazer? O que é que estamos a viver neste momento?  

- Sinto que as respostas a esta pergunta me vão chegando, em primeiro lugar, a partir de vós, de todas estas pessoas, que se amontoam à volta do altar; há, de facto, entre a multidão, uma representação de todo o tipo de pessoas: as crianças, os jovens, as famílias, os anciãos, alguns doentes, gente alegre e gente triste, gente com muita fé e gente pouco interessada na celebração, gente indiferente e gente curiosa. Pergunto-me a mim mesmo: Quem somos? Que fazemos ao redor deste altar? Que significado tem o facto de nos encontrarmos aqui reunidos?

- As respostas chegam-me também a partir dos gestos que realizamos durante a Eucaristia: estar de pé, estar sentados, levantar as mãos, oferecer os dons, cantar, ir em procissão à comunhão. Que significa isto tudo? Pergunto. É uma festa? É um momento de alegria? É uma celebração, quer dizer, uma festa não desordenada,  mas caracterizada pela solenidade e também por um pouco de formalismo? É um momento de congregação à volta do padre ou do Bispo? É uma sessão de oração, na qual se oferecem súplicas a Deus? É uma refeição comum, na qual tomamos consciência da nossa amizade? É uma memória do passado, do que Jesus fez?  É uma antecipação da vida eterna que nos espera? 

- Vou assim percebendo e intuindo que o reunirmo-nos para a Eucaristia é tudo isto e muito mais: é um momento sublime, incomparável, da nossa experiência colectiva de Homens e de cristãos. Sem dúvida, depois de tantas verdades proclamadas, escutadas, escritas, vividas, a mim pessoalmente (espero que também a vós), a Eucaristia aparece sempre e cada vez mais como algo novo, de certo modo inédito, porque é um mistério inesgotável. Daqui brota a pergunta que recordamos hoje e da qual partimos para a nossa reflexão: Que vivemos durante a Eucaristia? Qual é a nossa vivência real, profunda, no momento da Eucaristia?

II. Para responder a esta pergunta, ponhamo-nos, de novo, na escuta da Palavra de Deus. 

2.1. «Então Jesus tomou os cinco pães e os dois peixes, ergue o os olhos ao Céu e pronunciou sobre eles a bênção. Depois partiu-os e foi-os dando aos discípulos, para eles os servirem à multidão». Como podemos verificar da escuta deste Evangelho, a ceia,  o acto de comer em conjunto, é um dos sinais privilegiados da proximidade de Deus connosco em Jesus de Nazaré. Jesus que prega e cura, é também aquele que congrega, alimenta e sacia as multidões, com o Pão da Palavra e com o Pão da Vida. Os seus gestos de «tomar o pão em suas mãos, de erguer os olhos ao céu, de pronunciar a bênção, de partir e dar», na multiplicação dos pães, remetem-nos, desde logo, para a última Ceia, onde Cristo está com os «Doze», os que restam na sua presença e diante dos quais «tomou o pão, deu graças e depois partiu-o» (I Cor.11,23-26).  Ao narrar a instituição da Eucaristia, São Mateus refere precisamente que ela acontece «enquanto os Apóstolos comiam» (Mt.26,26-29). Por conseguinte, a Eucaristia é uma refeição, uma ceia realizada conjuntamente, que recorda a última das refeições de Jesus, mas também as outras refeições, todas as refeições realizadas em comum por Jesus com os discípulos, tanto antes como depois da ressurreição: essa comunhão de mesa, na qual Jesus mostrava a sua amizade, o seu desejo de querer estar com os discípulos, a sua vontade de partilhar o mesmo pão e o mesmo vinho do mesmo cálice. É a primeira coisa que sublinhamos: a Eucaristia é estarmos juntos à mesa com Jesus.

2.2. Mas quando é que se verificou uma comunhão de mesa particularmente unida com Jesus? A resposta encontra-se muito bem sintetizada por São Paulo na Carta aos Coríntios, quando nos precisa: “na noite em que foi entregue”.  Nesta última refeição, antes de morrer, Jesus resume, com os gestos e com as palavras ditas sobre o pão e sobre o cálice, todo o sentido da sua vida e da sua morte próxima. Mas há mais. A Última Ceia é o sinal da vida de Jesus que, entregue por nós, na morte, é sem dúvida uma vida que ressuscitará: “Aquele que come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna e eu ressuscitá-lo-ei no último dia” (Jo.6,51-52). Jesus, que morre, viverá e nós também viveremos.  

A Eucaristia é, por isso, a Páscoa que chega até à nossa vida, é o mistério pascal que toca e penetra a nossa existência. Na Eucaristia, não somos nós que nos esforçamos por voltar com o pensamento e a memória até aquilo  que Jesus fez um dia com os seus discípulos. Trata-se, pelo contrário, de uma memória viva: Jesus alcança-nos, entrando na nossa existência quotidiana  com a sua Páscoa. Resumindo: o que se passa na celebração da Eucaristia, independentemente da minha atenção, da (im)perfeição do canto ou da (des)harmonia dos gestos? O que se passa é que Cristo continua, diante de nós, em oferta de amor, em sacrifício de comunhão, em dádiva, em Páscoa permanente, Corpo dado e Sangue derramado por mim.

2.3. Neste dia do «Corpo de Deus», teríamos ainda de acrescentar à nossa reflexão que, na Eucaristia está presente, precisamente, «todo o Corpo de Cristo». É todo o Corpo de Cristo que está aqui: Ele e os Doze, os discípulos e a multidão, a Cabeça e os membros do Corpo. A Eucaristia é, por isso, a mais perfeita actuação da Igreja. É aqui que Igreja se vê, que vem ao de cima e se manifesta. “A Igreja de Cristo está verdadeiramente presente em todas as legítimas reuniões locais dos fiéis. Nelas se congregam os fiéis para a pregação do evangelho de Cristo e celebra-se o mistério da ceia do Senhor. Nestas comunidades, ainda que frequentemente sejam pequenas e pobres e vivam dispersas, Cristo está presente, por cuja virtude se congrega a Igreja Una, Santa, Católica e Apostólica” (L.G. 26). Quando participamos da Eucaristia, somos plenamente Igreja.  

Mas não só a Eucaristia é uma manifestação da Igreja, que se reúne e aqui se manifesta como família à volta da mesma mesa, como também, em certo sentido, a vida da Igreja é um desenrolar da Eucaristia. Na Eucaristia, com efeito, temos, de uma maneira completa e estreitamente ligados entre si, os três elementos que fundamentam a Igreja: a Palavra de Jesus, a Oblação pascal do seu Corpo e do seu Sangue, a Comunhão dos fiéis com o Ressuscitado, presente no meio deles. Se tivéssemos que referir-nos a uma imagem bíblica, poderíamos voltar a pensar em Jesus depois da ressurreição, enquanto caminha com os discípulos de Emaús, lhes explica as Escrituras, lhes parte o pão, convertendo esses dois personagens, tristes e fugitivos, numa nova comunidade de amigos e apóstolos (cf. Lc 24, 13-35). De uma maneira semelhante, em cada Eucaristia, Jesus ressuscitado está presente na proclamação da palavra, na explicação dela, oferece-se no pão e no vinho por nós, faz de nós uma comunidade de amigos e apóstolos.

III. Valeria a pena, deixarmos agora algumas perguntas para a reflexão pessoal. É mister, por conseguinte, abrir os olhos da fé e perguntarmo-nos:

- Que estou aqui a viver? Estou a viver um evento incrível, que atinge o céu e a terra, que me envolve e me transforma, quaisquer que sejam os meus sentimentos externos. Sei entrar neste mistério inefável, que me alcança, mesmo numa celebração não perfeita?

- A Eucaristia – dissemo-lo – actualiza a Igreja. Quando participo nela, sei olhar à minha volta com um olhar amplo e profundo? Olhar ao meu redor, não para me distrair, não para ver quem está ali e se esta ou aquela pessoa tem um vestido novo, mas sim para dizer a mim mesmo: aqui está a Igreja, o Espírito Santo, aqui está presente o Papa, a Igreja universal, os missionários de todo o mundo, os meus defuntos, aqui está a Igreja na sua totalidade. Sei olhar à minha volta com um olhar de fé e de oração e ver que aqui está inteiro o Corpo de Cristo?

- A celebração da Eucaristia desdobra-se em solidariedade, diálogo, serviço fraterno na relação com todos e com cada um, inclusive em relação com os inimigos e os que tenho que amar e perdoar? A Eucaristia, com efeito, é a raiz, a fonte, o motor da vida da Igreja, particularmente na solidariedade, no diálogo, no serviço fraterno.  Como sinto, como vivo a relação entre a Eucaristia e a caridade, a Eucaristia e a vida quotidiana? É para estabelecer esta ligação entre a Eucaristia e a Vida que levamos em Procissão o Santíssimo Sacramento!

e (ou):

- Que espero eu da Eucaristia? A vida eterna que me possui e transforma desde já? Ou apenas pão para a boca e um pouco de sorte para a vida? Espero da Eucaristia receber e levar Cristo, que é a minha alegria e salvação, ou espero apenas dez reis de saúde e outros tantos na algibeira?  

Peçamos que, em cada Eucaristia, o Espírito Santo nos faça entrar na multiplicidade das riquezas do mistério eucarístico, com os olhos cheios de espanto e com o coração pleno de agradecimento.  
Como verdadeiros sacerdotes numa liturgia de acção de graças, de louvor e de bênção, ao Senhor nosso Deus. Não nos falte o tempo e o coração para isso. Porque nem é preciso muito. Um dízimo do tempo, um pedaço de pão e uma pinga de vinho. Tão pouco e o necessário para fazer o Caminho!

Homilia na Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo B 2000

1. “O ano 2000 deve ser um ano intensamente eucarístico” (TMA 55). Porque neste Jubileu é Cristo “o festejado”. A data bimilenária é sua. É Ele quem celebramos, o Deus vivo, que desceu do Céu e se fez Carne e Sangue e habitou entre nós (Jo.1,14). É Ele o Filho de Deus, que, por nós, desceu da sua grandeza divina, subindo para a Cruz. É Ele o Filho de Deus, que se fez Pão e Vinho, dando o Corpo e derramando o seu Sangue pela multidão dos Homens. É Ele o Ressuscitado que se cruza no caminho dos discípulos de Emaús e da Igreja e  se manifesta no partir do Pão.

Esse mesmo Cristo Ressuscitado e Glorioso, “revela a continuidade da sua Encarnação, nos sinais do Pão e do Vinho consagrados” (Inc. Myst.11). Ou dito de outro modo: nos dons do Pão e do Vinho, Jesus continua a «descer» até nós. Continua a fazer-se presente a nós. Continua a fazer-se dom, para nós. Continua a fazer-se um só «Corpo» connosco. «Quem comer deste pão, permanece em Mim e Eu nEle» (Jo.6,56). Com dois mil anos de presença na nossa vida, na vida da Igreja e na história do mundo, Cristo ainda hoje «permanece verdadeiramente vivo no nosso meio, para alimentar os crentes com o seu Corpo e o seu Sangue» (Inc.Myst.11).

2. Eis porque é preciso, em ano jubilar, redescobrir este tesouro da Eucaristia, «onde está contido todo o bem espiritual da Igreja, isto é, o próprio Cristo, nossa Páscoa e pão vivo» (P.O.5). E se esta descoberta precisa de ser feita por uma certa multidão de fiéis sub-alimentados, (pelos que não participam da Eucaristia),  nem por isso ela se impõe menos aos filhos da Igreja, que consomem mais... ou de mais deste Pão. 

É preciso redescobrir a Eucaristia para que uma vida «intensamente eucarística» (de dom e louvor, de sacrifício e comunhão), brote de uma eucaristia «intensamente vivida». Senão, corremos o risco de transformar este dom precioso da Eucaristia, «fonte e vértice de toda a vida cristã» (L.G. 11) num produto comprado e vendido, de usar quando dá jeito, para logo a seguir ignorar e deitar fora. Não é a Missa muitas vezes usada como «tapa-buracos» ou ocasião para festas, inaugurações e reuniões, baptizados e casamentos, cujo centro de interesse sabemos estar noutro lado? Com Missas, que aparecem, tantas vezes, como um «número religioso» para preencher o programa da festa ou para abrilhantar o ramalhete das nossas homenagens a vivos ou a defuntos, não se correrá o risco de perder de vista a perspectiva do dom de Deus na Eucaristia? Em vez de ser celebrada como «raiz e centro da própria comunidade» (P.O.6), não teremos muitas Eucaristias «avulsas»,  uma espécie de missas «à la carte», onde se comunga o corpo de Cristo, sem se querer comungar com todos os seus membros?! Com a banalização da comunhão eucarística, reduzida por uns a uma questão de boa imagem social e, por outros,  a um notável efeito fotográfico, não estaremos a lançar aos cães o pão dos Anjos transformado em pão do homem, que só os filhos consomem?!  (cf.Sequência do Corpus Christi)

3. Para salvar a Eucaristia destes vírus, serão precisas, à luz do Evangelho de hoje, três atitudes verdadeiramente essenciais:  preparar bem, celebrar inteiramente, saborear profundamente.

(pode terminar aqui)

a) Preparar bem: «Onde queres que façamos os preparativos para comer a Páscoa», perguntaram os discípulos, em pleno ambiente de festa pascal! Eles prepararam a sala no andar superior, fora do barulho diário, alcatifada e pronta. Limpa de ruídos e poeiras. Celebrar a Eucaristia exige criar ambiente. Ambiente de festa, por dentro e por fora. Clima de silêncio e espírito de alegria, por todos os lados. A isso se ordenam o ensaio dos cânticos, a oração pessoal antes de começar a missa, os ritos de entrada na celebração, a que é preciso chegar a tempo e sem pressas. Sem isto, a festa da Páscoa, que a Eucaristia celebra, torna-se o preceito do domingo ou o luxo do fim-de-semana... uma saída ao sítio do costume.

b) Celebrar inteiramente: é estar presente de corpo e alma É saber estar à mesa em escuta e diálogo. É comungar, comer do pão e beber do cálice. «E todos beberam dele», diz São Marcos. Celebrar inteiramente é também dar a «cabeça» da mesa, a quem ela pertence: a Cristo. É a sua Páscoa que celebramos, a sua vida que comungamos, a sua amizade que fortalecemos. É Ele o centro de tudo o que ali acontece. Celebrar inteiramente é fazer com Cristo, o que Ele faz connosco: dar graças ao Pai e dar a Vida pelos irmãos. É isto o coração da Eucaristia.  É isto que devemos celebrar e fazer em Sua memória.

c) Saborear profundamente. No fim da Ceia, os Doze «cantaram os salmos e foram para o monte das Oliveiras». Se devemos entrar com tempo, para a celebração, de mais tempo ainda precisaríamos para partir e ficar. Permanecer em adoração é a atitude própria de  um coração agradecido e reconhecido, é a expressão de uma alma acolhedora e profunda, de um espírito liberto, que resiste à tentação de acabar com a missa naquele instante. A adoração, que neste dia tem particular relevo, ajuda-nos a saborear esta presença amiga do Senhor e a enamorarmo-nos dEle, de modo que a comunhão recebida se torne amizade fortalecida e companhia para a vida eterna. 

A contemplação, a adoração silenciosa de Cristo na Eucaristia, remete-nos para outra presença silenciosa de Cristo nos calvários deste mundo. Abre os nossos olhos, o nosso coração e os nossos braços, as nossas mãos, a nossa boca, para fazermos do pedaço do mundo em que vivemos a grande Eucaristia de cada dia. Ela tornar-se-á, então Pão da Vida para a Vida do Mundo! Como o proclamaremos, corajosa e humildemente, na Procissão deste dia!

HOMILIA NA SOLENIDADE DO CORPUS CHRISTI A 1999

A missa entrou na moda. E é capa de revista, notícia de jornal, programa de TV. Não porque, de repente, a fome de Deus enchesse, de novo, as Igrejas, numa espécie de manifestação de protesto pelo direito à qualidade de vida! Não. A missa entrou na moda, vestida de cores quentes, pelo figurino, simples e  atraente, de um tal padre brasileiro. É o milagre da multiplicação dos crentes, numa festa imparável, onde entram o corpo e a alma, o ruído da música e a gravidade do silêncio, a voz doce do Padre e a Palavra breve do Evangelho. Como todos os fenómenos - até os da natureza não escapam a esta lei - terá, por certo, duração curta e efeito passageiro. 

Pelo meio, ficam perguntas em aberto, arrebates de consciência de uma Igreja adormecida, e dúvidas de gente que procura Deus, desconfiada de caminhos tão simples. Muitas dúvidas, nestas missas, em que o treino físico compete com o exercício espiritual. Ficamos sem saber bem, ao certo, do intervalo exacto entre a alegria do coração e a diversão dos sentidos, entre a recordação vivida e a novidade experimentada, entre a sabedoria alcançada ou a técnica conseguida.  Dúvidas, disse eu!

Pelo sim, pelo não, convenhamos: a Missa não é - não deve ser, não tem de ser -  um espectáculo mediático, mas um acontecimento celebrado.  Não tem de sacrificar a sua qualidade ao goto e ao gosto popular. Ela torna presente no tempo dos homens o sacrifício de Cristo, a sua entrega e oblação por nós.  Não se trata, em primeiro lugar,  de nos sentirmos mais ou menos bem, uma evasão sem a alma da verdade e da responsabilidade; trata-se de nos encontrarmos realmente com o Senhor que se dá à nossa vida, numa entrega irrevogável e permanente de amor. 

De resto, a multidão - em transe ainda por cima - é impecilho, a maior parte das vezes, para uma relação íntima e pessoal. E o espaço da celebração da Eucaristia,  é bem mais o de uma comunidade que se reúne  e se conhece, ligada por vínculos de fé, do que o de uma "assembleia geral de amigos" ou de fãs, em peregrinação semanal ao sítio do costume... 

Se é verdade que o encontro de irmãos, à volta do Senhor Jesus, em Eucaristia, deve traduzir-se numa vivência alegre, feliz e participada, esta não pode confundir-se com uma coisa divertida. Se a Igreja deve compreender o modo de comunicar com o povo, duma forma atraente, não pode querer anunciar o Evangelho como quem vende a Coca-Cola. Ou distribuir a Eucaristia como quem dá prémios na «roda dos milhões»... Não vá acontecer que os mesmos que «agora correm atrás de um hipnotizador de almas, havendo outro profeta mais ruidoso, mudem de crença, como quem salta de faixa num disco. E a fé católica, como a Eucaristia, têm razões bem mais sólidas que um espectáculo religioso» (cf. Pe. Rego).

Neste ano, dedicado a Deus Pai, Criador e Senhor, importaria compreender, celebrar e viver a Eucaristia, como um sacrifício de louvor, de acção de graças ao Pai pela obra da Criação e da salvação. Na Eucaristia, «toda a Criação, amada por Deus, é apresentada ao Pai, através da Morte e Ressurreição de Cristo. Por Cristo, a Igreja pode oferecer o sacrifício de louvor em acção de graças, por tudo o que Deus fez de bom, de belo e de justo, na Criação e na Humanidade» (CIC 1359).  Num tempo tão tentado pelas «notícias frescas» celebrar a Eucaristia é «recordar todo o caminho» (Deut.8,2), é fazer memória agradecida das maravilhas de Deus, das quais a Páscoa de Jesus é a maior de todas. «Eucaristia significa, antes de mais, acção de graças» (CIC 1360). 

De resto, a qualidade da celebração da Eucaristia, não se vê pelas emoções que desperta ou pelo interesse que suscita. Vê-se pelos frutos que dá.  E tenhamos bem claros os frutos da Eucaristia:  eles são a nossa união íntima e crescente com Cristo (cf. CIC 1391) que dá Vida à nossa vida: «quem me come, viverá por Mim» (Jo.6,56). E, por consequência, a comunhão plena com a Igreja do Senhor, cada vez mais renovada, fortalecida e aprofundada» (cf. CIC 1396): «todos nós que participamos do único pão, formamos um só corpo em Cristo Jesus (I Cor.10,17)».

Este é o teste de verdade das nossas celebrações. No Brasil e em toda a parte. E em toda a parte, «erguei as mãos e louvai o Senhor que tem muitos filhos»...

Homilia na Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo C 1998

«Tomou o Pão. E, dando graças, o abençoou. Partiu-o e disse:
 Isto é o meu Corpo entregue por vós. Fazei isto em memória de Mim».
I. Em poucas palavras, o mistério e o sentido da Eucaristia:

1. «Tomou o Pão». É o próprio Cristo, que toma a realidade do nosso mundo, o pão e o vinho, a carne e o sangue, o alimento e o alento, a graça divina e o esforço humano, para os acolher como Dom do alto e para os oferecer como Dom multiplicado Àquele que é o Autor de todos os bens. 

2. «E, dando graças, o abençoou»! Cristo toma a sua vida como Dom que recebera e a retoma como Dom que deve agradecer. A vida e as coisas da vida, são, para ele, uma bênção. E Jesus, o Filho agraciado pelo imenso Dom do Pai, mostra-se agradecido. E, canta e celebra os louvores do Deus Altíssimo; a gratidão irrompe, não por imperativo do culto, mas por necessidade do coração. Jesus sente e pressente o dever de dar graças ao Pai, sempre e em toda a parte!...

3. Partiu-o e deu-o aos seus discípulos! Partiu-o, porque o Dom recebido e oferecido, só pode ser partilhado em comunhão. Cristo oferece e oferece-se. Dá e dá-se. Diz e diz-se a si mesmo nesse gesto da «fracção», na atitude da partilha.  «Ninguém me tira a Vida. Sou eu que a dou». A Eucaristia é Cristo que se  dá no Dom do Pão, é Jesus que se entrega no cálice da bênção. E, nos dons do Pão e do Vinho, deixa a realidade da sua presença, o mistério da sua vida em doação permanente ao Pai por nós. 

II. Esta é, em palavras simples, a riqueza da Eucaristia. Riqueza sentida e vivida somente por aqueles que comungam Cristo. E comungam, na medida em que partilham dos seus sentimentos, que assumem as suas atitudes. A única forma de reconhecer o Dom da Eucaristia é celebrá-lo. «Fazei isto em memória de Mim». E «isto» que fazemos, a «Eucaristia que celebramos», não é simplesmente a repetição de um gesto, mas a continuidade de uma Vida, a vivência das mesmas atitudes, a actualização do mesmo Dom, o memorial do mesmo mistério de morte e ressurreição. «Sempre que comemos o Pão e bebemos deste cálice anunciamos ao mundo a morte, a entrega da vida e a Ressurreição do Senhor». Celebrar a Eucaristia é, por isso,  entrar pelo coração de Cristo na comunhão com o Pai e bem assim assumir com ele a vida como bênção, como Dom recebido e oferecido, para ser partilhado e comungado. Com Deus e com os irmãos. Na graça do Espírito.

III. Creio, caríssimos irmãos, que a crise da prática dominical (da Eucaristia) se explica, entre outras razões,  pela perda do sentido da vida como bênção, da vida como Dom e mistério, da Vida como graça que se agradece, como Dom que se oferece. Por isso, a tão falsa ideia de que podemos dispensar a Eucaristia como parte da nossa Vida cristã, ou de que não nos resta tempo para ela, não é senão o reflexo de um coração que perdeu a consciência do Dom, a memória da graça, o sentido da bênção e da comunhão, da gratidão e do gratuito. Falta-se à Eucaristia porque justamente se perdeu de vista aquele Dom do Espírito, a que chamamos, «o dom da «piedade». «A piedade é a orientação do coração e da vida inteira para orar a Deus, para prestar-Lhe o culto que O reconheça como princípio e fim de todo o Dom autêntico. A piedade é a ternura de Deus, é estar-se apaixonado por Ele e desejar dar-Lhe glória em todas as coisas. A misericórdia do Senhor tem sido de tal modo grande para connosco que Ele deseja a nossa caridade para com Ele! Graças à piedade, o cristão não procura só as consolações de Deus, mas deseja fazer-lhe companhia na sua glória e na sua dor pelo pecado do mundo» (Carlo Maria Martini, Três Palavras sobre o Espírito, 40-41). Não é outro, senão este o sentido profundo da viva adoração, que hoje a Liturgia nos convida a viver... Ao Divino Sacramento, implorados, adoremos...

Homilia na SOLENIDADE DO SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE CRISTO B 1997

1. À mesa, os homens se sentam. Mais que para comer, para conviver. Mais preparada ainda, quando nela se comemora uma vitória, se festeja um acontecimento, se celebra uma amizade. É na intimidade da Ceia que se revelam segredos, se fazem acordos, se tecem amizades. Abre-se uma garrafa de champagne, acendem-se umas velas, dizem-se então umas palavras de circunstância, trocam-se gestos de compromisso, sinais de pacto, de acordo, de amizade, de aliança!

2. Há muitos anos, Deus no meio do seu povo, quis celebrar uma aliança, estabelecer um pacto de amizade, fazer um acordo de fidelidade, um compromisso de Amor. Nos Dez mandamentos estavam escritos os termos do acordo, as palavras da «aliança». Mas era preciso festejar; tornava-se necessário celebrar este pacto  de amor, esta amizade. Para isso Moisés imolou novilhos e cabritos e com o sangue aspergiu metade sobre o Povo e outra metade sobre o altar. Assim significava a aliança entre Deus e o Povo, ratificada ali sob o sinal do «sangue» aspergido.

3. Mas o sangue dos cordeiros e a cinza de vitela não tinham a força de manter o homem na fidelidade à aliança. A humanidade sempre tentada a viver sem Deus, faltou aos compromissos e cortou relações com Deus, afastou-se dEle, pelo pecado. Cristo veio ao mundo. Aproximou-se de nós. Ele quis sentar-se à mesa com os pecadores e por esse gesto significar e realizar o dom do acolhimento, do perdão, da salvação. E sabemos como  na Hora da sua despedida, mandou preparar uma Ceia. Sentou-se à mesa com os discípulos. E sobre a mesa colocou o dom da sua própria Vida. Selou em definitivo uma aliança irrevogável de amor. Fez-se Cordeiro, entregando o seu Corpo à morte por nós. Deu o seu próprio Sangue. Antes de o fazer na Cruz, antecipou-o nos sinais da Ceia. Ele que havia de padecer na corpo e no sangue a realidade dura da sua entrega na Cruz, fá-lo antes de partir, no mistério do Pão e do Vinho sobre a mesa. Na Ceia, Jesus introduz os discípulos no mistério da sua entrega, celebra antecipadamente e à mesa a vitória definitiva sobre a morte. Na  intimidade, sela com o seu próprio Corpo e Sangue  e em definitivo uma aliança de amor. Eis a Eucaristia. O  Corpo dado e o Sangue Derramado! É Jesus Cristo entregue por nós! É a Páscoa de Jesus no quotidiano da nossa Vida.

4. Celebrar a Eucaristia é sentar-se com Cristo à mesa da aliança, é «festejar» a sua vitória sobre o pecado e a morte, é reviver a alegria da sua Páscoa. Na Eucaristia, Cristo se dá e se entrega por nós.E nós somos chamados a oferecer a nossa com Ele ao Pai, numa aliança de amor. Mas  é sempre  Ele que bate à porta e nos chama para a intimidade do seu amor. Entra pela nossa vida dentro, sustenta  e alimenta  a nossa fidelidade ao seu amor e compromete-nos  no dom de nós próprios. «Fazei isto em memória de Mim»! Sempre que o fazemos anunciamos ao mundo a ressurreição do Senhor! Como poderíamos deixar de o fazer? Como poderíamos viver esta amizade com Ele sem uma «mesa» que a celebre? Como poderia a nossa Vida ser dom e entrega sem beber e comungar desta entrega do Senhor por nós? 

Que as palavras que aqui dizemos, os compromissos que hoje assumimos, a aliança que agora celebramos à mesa com Cristo, se celebrem  com o Sangue, com a Vida. A de Cristo dada por nós, a nossa dada, por Cristo, aos irmãos. «Sangue é Vida»! 

Homilia na Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo B 1996

«Recorda-te de todo o caminho que o Senhor teu Deus te fez percorrer»! «Não te esqueças do Senhor teu Deus que te fez sair da terra do Egipto». “Fazei isto em memória de mim”!

“Recordar”, “lembrar”, paradoxalmente, os verbos mais esquecidos de um tempo sem memória. Nesta era pós-moderna, mais seduzida pelo novidade do que pela verdade, a lembrança do passado, não se faz por uma memória viva e criativa, que recrie as experiências vividas. O passado é passado apenas como um artigo de luxo, uma espécie de moda «retro» para gáudio dos espíritos mais saudosistas. Não se vê que a história e a experiência do passado sustente alguma esperança. Trata-se quando muito, não da recuperação da memória, mas do restauro do antigo. Mas é bem outra a memória de Israel. Este apelo de Moisés a recordar o passado, a não fazer tábua rasa das maravilhas de Deus não é para ressuscitar o passado, mas para fundar a esperança e despertar a gratidão. É para recordar, isto é, para fazer «passar pelo coração» a experiência de graça e de amor reveladas por Deus. 

Ao evocar o dom do maná, a purificação do deserto, a provação da fome e da sede, Moisés suscita no Povo o sentimento de gratidão, de «acção de graças». A gratidão é, na verdade, a memória do coração. Por isso, Israel celebra em acção de graças este dom permanente da presença de Deus, celebra-O vivo e activo na sua história. Ao lembrar o passado, revive no presente as maravilhas de Deus, na esperança e na experiência de que Deus quando se recorda, cria algo de novo. A isto chamavam os hebreus, o memorial, uma espécie de memória viva, de actualização perene da presença activa de Deus na sua história. Sem esta experiência, a vida do Povo perdia o fio condutor da sua história, a força anímica do presente e a esperança do futuro. 

A Eucaristia é, também ela, um memorial, uma memória viva da maravilha maior de Deus: o dom de seu Filho. Jesus veio ao mundo e entregou a sua Vida por nós. DEle não nos ficou outro testamento senão o «sacrifício» total da sua vida. Corpo dado e Sangue derramado, vemo-lo imolado sobre a Cruz. Este é um acontecimento que a história não pode anular, que o tempo não pode apagar. O dom de Cristo permanece irrevogável, a sua presença inesgotável. Para perpetuar o dom da sua vida entregue ao Pai por nós, Cristo Jesus deixou-nos o memorial, a memória viva desta entrega, a experiência actual deste dom. Fê-lo, dias antes, à volta de uma mesa. E concluiu com palavras simples: «Fazei isto em memória de mim»! 

Para que o sacrifício da sua vida não se reduzisse a um exemplo piedoso do passado, Cristo celebrou a Ceia e, pelos sinais do Pão e do Vinho, deixou que se manifestasse o dom do seu amor por nós. Por aí, na comunhão do Corpo e do Sangue, o cristão revive a experiência do dom. Não como uma «lembrança» mas como memória viva, experiência presente, pela qual Cristo se comunica e entra em relação connosco. Comer a Carne e beber o Sangue é participar na vida de Cristo.  Ele oferece no sacramento algo que nenhum amante poderia dar à pessoa amada: converter-se num mesmo corpo com Ele, compartilhando o mais pessoal que há nEle. 

Cristo confia a Eucaristia como memorial seu. Memorial para a Igreja, para que possa gozar deste dom e desta presença. Mas sobretudo memorial para Deus: uma recordação e um apelo, uma provocação para que o Senhor venha e intervenha.

Quer-me parecer que a crise da prática dominical é mais um sintoma de perda de memória e, desde logo, da ausência de gratidão. Dá a impressão que não devemos nada a Deus. Ou que ele já nada pode fazer por nós. O abandono da prática dominical rapidamente degenera no esquecimento de Deus e na sua ausência. 

Mas o Senhor está connosco, permanece fiel mesmo face à nossa recusa. Ele aqui está em Eucaristia. Pessoa em relação. Presença em doação. Dom em comunhão. Para que não passe no rol do esquecimento! «Fazei isto em memória de mim»! 

Homilia na Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo C 1995
“Com Pão e Vinho já se passa o caminho”! É da nossa vida, a gente sentar-se à volta de uma mesa, colocar nela o Pão e o Vinho (o resto vem por acréscimo) e fazer a festa. Celebramos vitórias, fazemos amigos, criamos laços, tomamos decisões, despedimo-nos, geramos comunhão à volta de uma mesa... Comer e beber, mais do que matar a fome e a sede, é fazer a experiência da alegre convivialidade e da fraterna amizade. Não é por acaso que Melquisedec, sacerdote misterioso dos tempos antigos, celebrava a vitória de Abraão, o homem da aliança, oferecendo Pão e Vinho.

Em Jesus Deus colocou-se o mais possível próximo dos homens e quis comungar com seus filhos a alegria, quis partilhar a sua Vida connosco.  Jesus realiza este programa de «Comunhão» reunindo-se à volta da mesa. No milagre da multiplicação, mais uma vez,  Jesus fez do Pão partilhado o sinal do seu amor e da sua vida dada por cada um. Jesus tomou o Pão. Pronunciou a bênção. Partiu-o. Deu-o aos seus discípulos. São acções que ganham uma força extraordinária de significado porque apontam para aquele gesto único e singular da Última Ceia. Ali, sim. “Na noite em que Ele se entregue, Jesus tomou o Pão, deu graças, partiu-O”. 

Não eram nem a fome nem o apetite, nem o prato nem o sítio, nem a companhia nem o preço, os ingredientes daquela refeição. Desta feita, era a  Ceia...que por ser a Última, tinha sobre a mesa o pão molhado da entrega do Mestre e o cálice amargo da Cruz  que já se divisava no horizonte. Era a hora, mais que tudo, o segredo dAquela refeição. Porque «era a noite em que Jesus ia ser entregue». Era a hora do dom da sua Vida, era a hora da despedida, envolta em mistério de dor e entrega, de doação e de Vida. Nesta hora, em que Ele ia ser entregue, Jesus  tomou o Pão e o Vinho, para se oferecer, no escondimento destes pobres sinais de comunhão, como presença de amor e fonte de vida para nós. O Corpo dado e o Sangue derramado oferecem-se-nos pela realidade simples do pão que comemos e do vinho que bebemos. Jesus antecipa na Última Ceia, o gesto da sua entrega por nós na Cruz e Ressurreição. 

Estamos perante um daqueles gestos abismais do amor de Deus. Na Eucaristia que celebramos é o próprio Jesus Ressuscitado que se dá a nós com toda a sua pessoa e história de amor - Corpo dado e Sangue derramado - para estar realmente com os homens, fazer caminho com eles, atraí-los para a sua intimidade e plenitude de vida, envolvê-los na  sua própria história de amor.

Corpo dado e Sangue derramado, a Eucaristia mergulha-nos na intimidade desta entrega e lança-nos no movimento desta  doação da Vida por todos os homens. Em nenhuma outra fonte pode o Homem encontrar e dar a Vida . «E  esta eterna fonte está escondida em este vivo Pão a dar-nos Vida»!
É a Eucaristia, sem a qual não podemos viver. «Fazei isto em Memória de Mim»!

Homilia na SOLENIDADE DO SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE CRISTO B 1994

1. À mesa, os homens se sentam. Mais que para comer, para conviver. Mais preparada ainda, quando nela se comemora uma vitória, se festeja um acontecimento, se celebra uma amizade. É na intimidade da Ceia que se revelam segredos, se fazem acordos, se tecem amizades. Abre-se uma garrafa de champagne, acendem-se umas velas, dizem-se então umas palavras de circunstância, trocam-se gestos de compromisso, sinais de pacto, de acordo, de amizade, de aliança!

2. Há muitos anos, Deus no meio do seu povo, quis celebrar uma aliança, estabelecer um pacto de amizade, fazer um acordo de fidelidade, um compromisso de Amor. Nos Dez mandamentos estavam escritos os termos do acordo, as palavras da «aliança». Mas era preciso festejar; tornava-se necessário celebrar este pacto de amor, esta amizade. Para isso Moisés imolou novilhos e cabritos e com o sangue aspergiu metade sobre o Povo e outra metade sobre o altar. Assim significava a aliança entre Deus e o Povo, ratificada ali sob o sinal do «sangue» aspergido.

3. Mas o sangue dos cordeiros e a cinza de vitela não tinham a força de manter o homem na fidelidade à aliança. A humanidade sempre tentada a viver sem Deus, faltou aos compromissos e cortou relações com Deus, afastou-se dEle, pelo pecado. Cristo veio ao mundo. Aproximou-se de nós. Ele quis sentar-se à mesa com os pecadores e por esse gesto significar e realizar o dom do acolhimento, do perdão, da salvação. E sabemos como  na Hora da sua despedida, mandou preparar uma Ceia. Sentou-se à mesa com os discípulos. E sobre a mesa colocou o dom da sua própria Vida. Selou em definitivo uma aliança irrevogável de amor. Fez-se Cordeiro, entregando o seu Corpo à morte por nós. Deu o seu próprio Sangue. Antes de o fazer na Cruz, antecipou-o nos sinais da Ceia. Ele que havia de padecer na corpo e no sangue a realidade dura da sua entrega na Cruz, fá-lo antes de partir, no mistério do Pão e do Vinho sobre a mesa. Na Ceia, Jesus introduz os discípulos no mistério da sua entrega, celebra antecipadamente e à mesa a vitória definitiva sobre a morte. Na  intimidade, sela com o seu próprio Corpo e Sangue  e em definitivo uma aliança de amor. Eis a Eucaristia. O  Corpo dado e o Sangue Derramado! É Jesus Cristo entregue por nós! É a Páscoa de Jesus no quotidiano da nossa Vida.

4. Celebrar a Eucaristia é sentar-se com Cristo à mesa da aliança, é «festejar» a sua vitória sobre o pecado e a morte, é reviver a alegria da sua Páscoa. Na Eucaristia, Cristo se dá e se entrega por nós.E nós somos chamados a oferecer a nossa com Ele ao Pai, numa aliança de amor. Mas  é sempre  Ele que bate à porta e nos chama para a intimidade do seu amor. Entra pela nossa vida dentro, sustenta  e alimenta  a nossa fidelidade ao seu amor e compromete-nos  no dom de nós próprios. «Fazei isto em memória de Mim»! Sempre que o fazemos anunciamos ao mundo a ressurreição do Senhor! Como poderíamos deixar de o fazer? Como poderíamos viver esta amizade com Ele sem uma «mesa» que a celebre? Como poderia a nossa Vida ser dom e entrega sem beber e comungar desta entrega do Senhor por nós? 

Que as palavras que aqui dizemos, os compromissos que hoje assumimos, a aliança que agora celebramos à mesa com Cristo, se celebrem com o Sangue, com a Vida. A de Cristo dada por nós, a nossa dada, por Cristo, aos irmãos. «Sangue é Vida»! 

Homilia na Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo A 1993

1. O deserto da fome e da sede
O deserto é a terra do nada e de ninguém. A aridez nua da paisagem, a secura escaldante do solo, a falta até de uma erva para comer, são um desafio à nossa resistência. Compreendo os gritos de protesto, as palavras duras do Povo a Moisés, as saudades do Egipto, quando os nossos irmãos judeus tiveram de calcorrear entre pedras quentes e areias soltas o caminho do deserto. Ali é o lugar da prova. Ali se mede a resistência. Ali, onde nada havia, o Povo só podia esperar de Deus. Na fome e na sede, na experiência dura do caminhar, Deus fez-se próximo. Acompanhou o seu Povo e deu-lhe o maná, garantindo-lhes mais uns dias ou anos de Vida. Mas foi um sinal. Cada dia, o Povo esperava pela generosidade de Deus como quem pedia pão para a boca. E Deus deu-lhes Pão. E Carne. E água fresca a jorrar da rocha dura.Deus fazia brotar a Vida donde menos o Homem esperava. E era assim que Deus e o Povo estavam juntos, pela água, pelo pão, pela carne...pelas coisas mais simples deste mundo.

E Moisés insiste: «Recorda-te...Não te esqueças do Senhor teu Deus...Foi Ele quem da rocha dura fez nascer água para ti e, no deserto, te deu a comer o maná, que teus pais não tinham conhecido».Não fora isso e o caminho do deserto ter-se-ia transformado em abismo de miséria e desaparição. E se alguma fome e bastante sede houve em ti, «foi para compreenderes que nem só de Pão vive o Homem, mas de toda a Palavra que vem da boca do Senhor»! A gratidão é a memória do coração. Por isso «não esqueças». O deserto é inesquecível!

2. Sem fome e sede no deserto: 

E eu a lembrar-me dos nossos desertos cheios de nada, vazios de tudo, esta desgraça que é a gente não ter fome nem sede, nem do pão de cada dia, nem de Deus. Atulhados pelo consumo, mergulhados neste mar de marés, já não temos fome de mais nada. Barrigas cheias entalam o coração. Penso que o homem do nosso tempo não deixou de ter sede, em absoluto, de Deus, mas vai matando a sede em águas inquinadas ou adormecendo a sua fome do Alto em noites cansadas de barulho e histeria. E a gratidão para com Deus, cada domingo, vai-se afogando em leitos adormecidos de corpos sem alma. Sem fome nem sede. Ou com ela adormecida...

3. O Deus de Jesus Cristo, Pão e Vinho no Caminho:

Mas o caminho tem de se fazer. Mesmo neste deserto de valores e de fidelidades, de pobres ideais e vazias experiências. E Deus, de novo, feito Pão e vinho, se senta connosco à mesa. Cristo Jesus, o Deus mais próximo do Homem, não quis muito a arte do raciocínio para chegarmos a Ele e para se fazer chegar a nós. Quis um pouco de Pão, um copo de vinho, uma palavra amiga e uma mesa, para comungar connosco, qual companheiro de vidas desertas. Afinal com Pão e Vinho já se passa o Caminho. E o mais belo é Jesus ter escolhido o convívio da refeição para deixar a marca da sua presença. Na Eucaristia, o Senhor reúne-nos como novo Povo a caminho, para uma paragem de reconforto, para um encontro de  convívio, para um repasto  restaurador de forças e energias gastas ou perdidas. Eu digo para mim mesmo, que não viveria sem isto, sem o Pão e o Vinho, sem o Corpo dado e o Sangue derramado de Jesus. Não poderia jamais comer este Pão sozinho ou beber este cálice sem cada um de Vós. Jesus dá-se-nos pessoalmente em Eucaristia por cada um de nós. Ele comunica-nos a sua vida, morre e ressuscita por cada um de nós. E não se trata já de garantir mais uns dias de Vida, mas de nos dar a sua Vida, de nos pôr em comunicação com a sua Pessoa:«Se não comerdes a Carne do Filho do Homem e não beberdes o seu Sangue, não tereis a Vida em Vós». Cristo faz-se próximo e realmente presente no caminhar da nossa Vida. Então nós percebemos que não podemos viver sem Ele, sem este Pão, Corpo dado, sem este vinho, sangue derramado. Sem isto, não há comunhão com Ele, sem isto é impossível aguentar o caminho do deserto em que todos vivemos. É esta comunhão com Cristo que sustenta a nossa Vida, fortalece o nosso caminhar, anima a nossa unidade. 

4. Um Só Pão...um só Corpo! «Uma vez que existe um só Pão, nós que somos muitos formamos um só Corpo, visto participarmos todos desse único Pão». Esta é a condição e a consequência mais forte da Eucaristia. Quem come este Pão, come do mesmo Pão. E quem come do mesmo Pão, come à mesma mesa e come com os outros e não come sem os outros e come com aqueles que partilham do mesmo Pão. Por isso a Eucaristia é «comunhão com Cristo, que se fez Pão partido para a Vida do mundo» mas é também comunhão com os que são de Cristo, é comunhão com a Igreja, com a comunidade de irmãos, sentados à mesma mesa, a partilhar do mesma Vida. Quer dizer, na Eucaristia, ao comungarmos, mais do que satisfazer uma devoção individual ou cumprir uma obrigação, na Eucaristia partilhamos o mesmo Cristo, comungamos da sua Vida. Por isso nós que comungamos do mesmo Pão, participamos do mesmo Corpo. A Eucaristia faz a Igreja, no sentido de que na Eucaristia a Igreja se reúne e se manifesta, se congrega e alimenta, se fortalece e anima na escuta da palavra, na partilha do Pão. Mas também a Igreja faz a Eucaristia. Só uma comunidade reunida no amor de Cristo pode sentar-se à mesma mesa para partilhar do mesmo Pão. Uma Eucaristia em que cada um viesse para tirar da mesa o seu bocado de Pão, sem a partilha, a participação, o amor, seria como uma ceia de desconhecidos, cada um a ver quem mais e melhor comia. Mas não. Nós celebramos Eucaristia em comunidade, para nos vermos e revermos, para nos sentirmos companheiros do mesmo caminho com Cristo e juntos procurarmos a mesma Vida que é Cristo. É que não é só a Hóstia consagrada o Corpo de Cristo. Também a Igreja é o Corpo de Cristo. E ninguém pode comungar Cristo sem comungar com o Corpo dos que vivem NEle, dEle e por Ele. Está a decorrer o 45º Congresso Eucarístico em Sevilha, sob este lema: Cristo, Luz dos Povos. O mesmo título dado pelo Concílio ao documento sobre a Igreja. Comungar Cristo é estar em comunhão com os que pertencem a Cristo: a Igreja.

5. Rever a Eucaristia que celebramos: À luz da Palavra de Deus, neste dia solene do Corpo e Sangue de Cristo, gostaria de deixar para a nossa reflexão três questões fundamentais:

1. Primeira: quando saio de cada para celebrar a Eucaristia, faço-o com o sentido de me encontrar com os meus irmãos, de com eles escutar a mesma Palavra, partilhar o mesmo Pão, ou venho a mais uma Missa para descargo de consciência, cumprir uma obrigação individual...Uma Eucaristia onde cada um esteja «na sua» é uma aberração, uma tristeza. Pensem quando a gente come sozinho no meio de tanta gente! Como custa a passar o pão pela garganta! Na Eucaristia ficar-me-á entalada a Hóstia quando passei o tempo só pensando em mim...

2. Segunda: quando me aproximo da comunhão, olho bem para dentro de mim a ver se há fome de Deus, se sinto necessidade d’Ele, se não vivo sem Ele...Ou comungo por dever de ofício?

3.Terceira: Se a Eucaristia é banquete de comunhão e unidade entre todos, eu participo, canto, rezo, celebro com os olhos, os ouvidos, a boca e o coração, com todo o meu ser...Ou sou como aqueles desconhecidos em festas de circunstância que olham apenas para o recheio do prato sem ver e sentir na alegria os que estão à mesma mesa?!

Não se admirem por isso de Missas que acabaram. De horários mudados. Não vá a fartura tirar à qualidade e matar de vez a fome. Que a comunhão no Corpo de Cristo sustente a nossa comunhão entre nós. Que a Eucaristia sacie a nossa fome de cada dia e nos dê hoje o Pão de amanhã. Que no fundo do nosso nada haja sempre um grito de fome e fome de Deus, a dizer como os discípulos: «Senhor, dai-nos sempre deste Pão»!

Missa com Crianças – (1ª Comunhão) - Corpus Christi B

3.  À mesa se reúnem os amigos. À mesa celebramos a alegria de viver (a festa de anos). À mesa fazemos memória (recordação feliz) de alguns acontecimentos (o casamento dos pais, por exº). À mesa combinamos o que havemos de fazer... Na mesa, encontramo-nos em festa, em alegria... Mas, para isso, precisamos de alguns sinais, para festejar, para comemorar, para assinalar: o bolo, as velas, o champagne...

4.  À volta de uma mesa, Deus quis sentar-se com o seu Povo. Para dizer que estava com Ele. Para o Povo dizer que aceitava o seu amor. Como sinal disso, um pouco de sangue derramado sobre o altar e sobre o povo. Era a maneira de dizer que, doravante, esta «amizade» havia de permanecer. Era a celebração de um acordo... de uma  aliança, de uma vida em comum...

6.  Jesus também se sentou à mesa (com os pecadores, com os publicanos, com os ricos e os pobres). Jesus queria ser amigo de todos. E queria manter esta amizade para sempre, porque muitas vezes os homens falharam neste «acordo» de amizade, nesta aliança de amor. Por isso, Jesus fez uma nova aliança. Um acordo para sempre. E fê-lo também à mesa, dando o seu próprio sangue, oferecendo o seu próprio Corpo. A sua amizade ficava assinalada por dois sinais simples: o do pão, para que este amizade crescesse e se alimentasse dEle; o do vinho, para que a sua vida corresse pelas nossas veias e se comunicasse  a nós.

7.  Nós mantemos a nossa amizade com Jesus, mantemos a aliança com Ele, «estando à sua mesa», vivendo dEle. Na Eucaristia, Jesus dá-se a nós, oferece-se, entrega-se. É Jesus entregue por nós. Resta-nos acolher esta presença, celebrá-la com alegria...

8.  Os meninos são hoje parte do grupo dos amigos de Jesus que partilham da sua vida, que são seus companheiros especiais. Por isso, esta «combinação da amizade» faz-se também participando da sua mesa, comungando da sua Vida (no seu corpo dado, no seu sangue derramado). Que esta primeira eucaristia seja o princípio de uma amizade que não parará de crescer...

OUTRAS HOMILIAS

PAPA BENTO XVI

Homilia de BENTO XVI A 2005
Na festa de Corpus Christi, a Igreja revive o mistério da Quinta-Feira Santa à luz da Ressurreição. Também a Quinta-Feira Santa conhece uma sua procissão eucarística, com a qual a Igreja repete o êxodo de Jesus do Cenáculo para o monte das Oliveiras. Em Israel, celebrava-se a noite de Páscoa em casa, na intimidade da família. Fazia-se assim memória da primeira Páscoa, no Egipto da noite em que o sangue do cordeiro pascal, aspergido na arquitrave e nos portais das casas, protegia contra o exterminador. Jesus, naquela noite, sai e entrega-se ao traidor, ao exterminador e, precisamente assim, vence a noite, vence as trevas do mal. Só desta forma, o dom da Eucaristia, instituída no Cenáculo, encontra o seu cumprimento: Jesus entrega realmente o seu corpo e o seu sangue. Atravessando o limiar da morte, torna-se pão vivo, verdadeiro maná, alimento inexaurível para todos os séculos. A carne torna-se pão de vida. 

Na procissão da Quinta-Feira Santa, a Igreja acompanha Jesus ao monte das Oliveiras: a Igreja orante sente um desejo profundo de vigiar com Jesus, de não o deixar sozinho na noite do mundo, na noite da traição, na noite da indiferença de muitos. Na festa de Corpus Christi, retomamos esta procissão, mas na alegria da Ressurreição. 

O Senhor ressuscitou e precedeu-nos! Nas narrações da Ressurreição há uma característica comum e fundamental; os anjos dizem: o Senhor "vai à vossa frente para a Galileia. Lá o vereis" (Mt 28, 7). Considerando isto mais de perto, podemos dizer que este "preceder" de Jesus exige uma dupla direcção. A primeira é como ouvimos a Galileia. Em Israel, a Galileia era considerada como a porta que se abre para o mundo dos pagãos. E na realidade precisamente na Galileia, no monte, os discípulos vêem Jesus, o Senhor, que lhes diz: "Ide... fazei discípulos de todos os povos" (Mt 28, 19). 

A outra direcção do preceder, por parte do Ressuscitado, aparece no Evangelho de São João, nas palavras de Jesus a Madalena: "Não me detenhas, pois ainda não subi para o Pai..." (Jo 20, 17). Jesus precede-nos junto do Pai, eleva-se à altura de Deus e convida-nos a segui-lo. Estas duas direcções do caminho do Ressuscitado não se contradizem, mas indicam ao mesmo tempo o caminho do seguimento de Cristo. A verdadeira meta do nosso caminho é a comunhão com Deus o próprio Deus é a casa com muitas moradas (cf. Jo 14, 2s.). Mas só podemos subir a esta morada indo "em direcção à Galileia" indo pelos caminhos do mundo, levando o Evangelho a todas as nações, levando o dom do seu amor aos homens de todos os tempos. Por isso o caminho dos apóstolos prolongou-se até aos "confins da terra" (cf. Act 1, 6s.); assim São Pedro e São Paulo foram até Roma, cidade que na época era o centro do mundo conhecido, verdadeira "caput mundi". 
A procissão da Quinta-Feira Santa acompanhou Jesus na sua solidão, rumo à "via crucis". A procissão de Corpus Christi, ao contrário, responde de maneira simbólica ao mandamento do Ressuscitado: precedo-vos na Galileia. Ide até aos confins do mundo, levai o Evangelho a todas as nações. 

Sem dúvida, para a fé, a Eucaristia é um mistério de intimidade. O Senhor instituiu o Sacramento no Cenáculo, circundado pela sua nova família, pelos doze apóstolos, prefiguração e antecipação da Igreja de todos os tempos. Por isso, na liturgia da Igreja antiga, a distribuição da sagrada comunhão era introduzida com as palavras: Sancta sanctis o dom sagrado destina-se aos que são tornados santos. Deste modo, respondia-se à admoestação dirigida por São Paulo aos Coríntios: "Portanto, examine-se cada um a si próprio e só então coma deste pão e beba deste vinho..." (1 Cor 11, 28). 

Contudo, desta intimidade, que é dom muito pessoal do Senhor, a força do sacramento da Eucaristia vai além das paredes das nossas Igrejas. Neste Sacramento, o Senhor está sempre a caminho no mundo. Este aspecto universal da presença eucarística sobressai na procissão da nossa festa. Nós levamos Cristo, presente na figura do pão, pelas estradas da nossa cidade. Nós confiamos estas estradas, estas casas a nossa vida quotidiana à sua bondade. Que as nossas estradas sejam de Jesus! Que as nossas casas sejam para Ele e com Ele! A nossa vida de todos os dias estejam penetradas da sua presença. Com este gesto, colocamos sob o seu olhar os sofrimentos dos doentes, a solidão dos jovens e dos idosos, as tentações, os receios toda a nossa vida. A procissão pretende ser uma bênção grande e pública para a nossa cidade: Cristo é, em pessoa, a bênção divina para o mundo o raio da sua bênção abranja todos nós! 

Na procissão de Corpus Christi, acompanhamos o Ressuscitado no seu caminho pelo mundo inteiro como dissemos. E, precisamente fazendo isto, respondemos também ao seu mandamento: "Tomai e comei... Bebei todos" (Mt 26, 26s.). 

Não se pode "comer" o Ressuscitado, presente na figura do pão, como um simples bocado de pão. Comer este pão é comunicar, é entrar em comunhão com a pessoa do Senhor vivo. Esta comunhão, este acto de "comer", é realmente um encontro entre duas pessoas, é deixar-se penetrar pela vida d'Aquele que é o Senhor, d'Aquele que é o meu Criador e Redentor. A finalidade desta comunhão, deste comer, é a assimilação da minha vida à sua, a minha transformação e conformação com Aquele que é Amor vivo. Por isso, esta comunhão exige a adoração, requer a vontade de seguir Cristo, de seguir Aquele que nos precede. Por isso, a adoração e a procissão fazem parte de um único gesto de comunhão; respondem ao seu mandamento: "Tomai e comei". 

A nossa procissão termina diante da Basílica de Santa Maria Maior, "Mulher eucarística". Verdadeiramente Maria, a Mãe do Senhor, ensina-nos o que significa entrar em comunhão com Cristo: Maria ofereceu a própria carne, o próprio sangue a Jesus e tornou-se tenda viva do Verbo, deixando-se penetrar no corpo e no espírito pela sua presença. Pedimos a Ela, nossa santa Mãe, para que nos ajude a abrir, cada vez mais, todo o nosso estar na presença de Cristo; para que nos ajude a segui-lo fielmente, dia após dia, pelos caminhos da nossa vida. Amém! 
HOMILIA DE BENTO XVI NA SOLENIDADE DE CORPUS CHRISTI B 2006

(cf. Pe. Gonçalo, Quinta-Feira Santa 2008)
 

Queridos irmãos e irmãs! 

Na vigília da sua Paixão, durante a Ceia pascal, o Senhor tomou o pão nas suas mãos assim ouvimos há pouco no Evangelho e, tendo pronunciado a bênção, partiu-o e "entregou-o aos discípulos, dizendo: "Tomai: isto é o meu corpo". Depois, tomou o cálice, deu graças e entregou-lho. Todos beberam dele. E Ele disse-lhes: "Isto é o meu sangue da aliança, que vai ser derramado por todos" (Mc 14, 22-24). 

Toda a história de Deus com os homens está resumida nestas palavras. Não foi só recolhido e interpretado no passado, mas antecipado também no futuro a vinda do Reino de Deus ao mundo. Aquilo que Jesus diz, não são simplesmente palavras. O que Jesus diz, é acontecimento, o acontecimento central da história do mundo e da nossa vida pessoal. 


Estas palavras são inexauríveis. Gostaria de meditar convosco neste momento apenas um aspecto.
Jesus, como sinal da sua presença, escolheu pão e vinho. Com cada um dos dois sinais doa-se totalmente, e não só uma parte de si. O Ressuscitado não está dividido. Ele é uma pessoa que, mediante os sinais, se aproxima de nós e se une a nós. Mas os sinais representam, a seu modo, cada aspecto particular do Seu mistério e, com o seu típico manifestar-se, querem falar-nos, para que aprendamos a compreender um pouco mais o mistério de Jesus Cristo. 

Durante a procissão e a adoração nós olhamos para a Hóstia consagrada o tipo mais simples de pão e de alimento, feito apenas com farinha e água. Assim vemo-lo como o alimento dos pobres, aos quais em primeiro lugar o Senhor destinou a sua proximidade. A oração com a qual a Igreja durante a liturgia da Missa entrega este pão ao Senhor, qualifica-o como fruto da terra e do trabalho do homem. Nele está contida a fadiga humana, o trabalho quotidiano de quem cultiva a terra, semeia e recolhe e finalmente prepara o pão. Contudo o pão não é simples e somente o nosso produto, uma coisa feita por nós; é fruto da terra e portanto também dom. Porque o facto que a terra dá frutos, não é merecimento nosso; só o Criador lhe podia conferir a fertilidade. E agora podemos alargar um pouco mais esta oração da Igreja, dizendo: o pão é fruto da terra e, ao mesmo tempo, do céu.

Pressupõe a sinergia das forças da terra e dos dons do alto, isto é, do sol e da chuva. E também a água, da qual temos necessidade para preparar o pão, não a podemos produzir nós. Num período, no qual se fala da desertificação e sentimos sempre de novo denunciar o perigo de que homens e animais morram de sede nestas regiões sem água neste período damo-nos conta da grandeza do dom também da água e de quanto somos incapazes de o obter sozinhos. Então, olhando mais de perto, vemos este pequeno pedaço de Hóstia branca, este pão dos pobres, como uma síntese da criação. Céu e terra, assim como a actividade e o espírito do homem, concorrem. 

A sinergia das forças que torna possível no nosso pobre planeta o mistério da vida e a existência do homem, vem ao nosso encontro em toda a sua maravilhosa grandeza. Assim começamos a compreender porque o Senhor escolhe este pedaço de pão como símbolo seu. A criação com todos os seus dons aspira para além de si mesma a algo de maior. Além da síntese das próprias forças, além da síntese também de natureza e de espírito que, de certa forma, sentimos no pedaço de pão, a criação inclina-se para a divinização, para as santas núpcias, para a unificação com o próprio Criador. 

Mas ainda não explicamos profundamente a mensagem deste sinal do pão. O Senhor mencionou o seu mistério mais profundo no Domingo de Ramos, quando lhe foi feito o pedido da parte de alguns para se encontrarem com Ele. Na sua resposta a esta pergunta encontra-se a frase: "Em verdade, em verdade vos digo: se o grão de trigo, lançado à terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, dá muito fruto" (Jo 12, 24). No pão feito de grãos moídos está encerrado o mistério da Paixão. 

A farinha, o grão moído, pressupõe morrer e ressuscitar do grão. Ao ser moído e cozido ele tem em si mais uma vez o mesmo mistério da Paixão. Só através do morrer consegue ressuscitar, dá o fruto e a vida nova. As culturas do Mediterrâneo, nos séculos antes de Cristo, intuíram profundamente este mistério. Com base na experiência deste morrer e ressurgir conceberam mitos de divindades que, morrendo e ressuscitando, davam vida nova. 

O céu da natureza parecia-lhes como que uma promessa divina no meio das trevas do sofrimento e da morte que nos são impostos. Nestes mitos a alma dos homens, de certa forma, inclinam-se para aquele Deus que se fez homem, se humilhou até à morte na cruz e assim abriu a todos nós a porta da vida. No pão e no seu transformar-se, os homens descobriram como que uma expectativa da natureza, como que uma promessa da natureza de que isto deveria ter existido: o Deus que morre neste mundo conduz-nos à vida. 

O que nos mitos era expectativa e que no mesmo grão está escondido como sinal da esperança da criação isto aconteceu realmente em Cristo. Através do seu sofrer e morrer livremente, Ele tornou-se pão para todos nós, e com isto esperança viva e fidedigna: Ele acompanha-nos em todos os nossos sofrimentos até à morte. Os caminhos que Ele percorre connosco e através dos quais nos conduz à vida são caminhos de esperança. 

Quando nós olhamos para a Hóstia consagrada em adoração, o sinal da criação fala-nos. Então encontramos a grandeza do seu dom; mas encontramos também a Paixão, a Cruz de Jesus e a sua ressurreição. Mediante este olhar em adoração, Ele atrai-nos para si, para dentro do seu mistério, por meio do qual nos quer transformar como transformou a Hóstia. 

A Igreja primitiva encontrou ainda no pão outro simbolismo. A Doutrina dos doze Apóstolos, um livro escrito por volta do ano 100, contém entre as suas orações a afirmação: "Assim como este pão partido estava disperso pelas colinas e ao ser recolhido se tornou uma só coisa, também a tua Igreja dos confins da terra seja reunida no teu Reino" (IX, 4). O pão feito por muitos grãos encerra também um acontecimento de união: o tornar-se pão dos grãos moídos é um processo de unificação. Nós próprios, sendo muitos, devemos tornar-nos um só pão, um só corpo, diz-nos São Paulo (cf. 1Cor 10, 17). Assim o sinal do pão torna-se ao mesmo tempo esperança e tarefa. De maneira análoga nos fala também o sinal do vinho. Mas, enquanto o pão nos remete para a quotidianidade, para a simplicidade e para a peregrinação, o vinho expressa o requinte da criação: a festa da alegria que Deus nos quer oferecer no fim dos tempos e que já antecipa agora sempre de novo levemente mediante este sinal. Mas o vinho também fala da Paixão: a videira deve ser podada repetidamente para assim ser purificada; as uvas devem amadurecer sob o sol e sob a chuva e deve ser esmagada: só através desta paixão amadurece um vinho precioso. Na festa de Corpus Christi olhamos sobretudo para o sinal do pão. Ele recorda-nos também a peregrinação de Israel durante os quarenta anos no deserto. A Hóstia é o nosso maná com o qual o Senhor nos alimenta é verdadeiramente o pão do céu, mediante o qual Ele se doa a si mesmo. Na procissão nós seguimos este sinal e assim seguimos a Ele próprio. E imploramo-l'O: guia-nos pelos caminhos desta nossa história! Mostra sempre de novo à Igreja e aos seus Pastores o caminho justo! Olha para a humanidade que sofre, que vagueia insegura entre tantas interrogações; olha para a fome física e psíquica que a atormenta! Concede aos homens pão para o corpo e para a alma! Dá-lhe trabalho! Concede-lhe luz! Concede-te a ti mesmo a ela! Purifica e santifica todos nós! Faz-nos compreender que só mediante a participação na tua Paixão, mediante o "sim" à cruz, à renúncia, às purificações que nos impões, a nossa vida pode amadurecer e alcançar o seu verdadeiro cumprimento. Reúne-nos de todos os confins da terra. Une a tua Igreja, une a humanidade dilacerada! Concede-nos a tua salvação! Amém!

HOMILIA DE BENTO XVI NA SOLENIDADE DO SANTÍSSIMO 
CORPO E SANGUE DE CRISTO C 2007

 

Queridos irmãos e irmãs! 

Cantámos há pouco na sequência: "Dogma datur christianis, / quod in carnem transit panis, / et vinum in sanguinem É certeza para nós cristãos: / transforma-se o pão em carne, / o vinho torna-se sangue". Reafirmamos hoje com grande entusiasmo a nossa fé na Eucaristia, o Mistério que constitui o coração da Igreja. Na recente Exortação pós-sinodal Sacramentum caritatis recordei que o Mistério eucarístico "é o dom que Jesus Cristo faz de si mesmo, revelando-nos o amor infinito de Deus por todo o homem" (n. 1). Portanto a do Corpus Christi é uma festa singular e constitui um encontro importante de fé e de louvor para cada comunidade cristã. É uma festa que teve origem num determinado contexto histórico e cultural: nasceu com a finalidade de reafirmar abertamente a fé do Povo de Deus em Jesus Cristo vivo e realmente presente no santíssimo Sacramento da Eucaristia. É uma festa instituída para adorar, louvar e agradecer publicamente ao Senhor, que "no Sacramento eucarístico continua a amar-nos "até ao fim", até à doação do seu corpo e do seu sangue" (Sacramentum caritatis, 1). 

A Celebração eucarística desta tarde reconduz-nos ao clima espiritual da Quinta-Feira Santa, o dia em que Cristo, na vigília da sua Paixão, instituiu no Cenáculo a santíssima Eucaristia. O Corpus Christi constitui assim uma retomada do mistério da Quinta-Feira Santa, quase em obediência ao convite de Jesus para "proclamar sobre os telhados" o que Ele nos transmitiu no segredo (cf. Mt 10, 27). Os Apóstolos receberam do Senhor o dom da Eucaristia na intimidade da Última Ceia, mas destinava-se a todos, ao mundo inteiro. Eis por que deve ser proclamado e exposto abertamente, para que todos possam encontrar "Jesus que passa" como acontecia pelas estradas da Galileia, da Samaria e da Judeia; para que todos, recebendo-o possam ser curados e renovados pela força do seu amor. É esta, queridos amigos, a herança perpétua e viva que Jesus nos deixou no Sacramento do seu Corpo e do seu Sangue. Herança que pede para ser constantemente considerada, vivida, para que, como disse o venerado Papa Paulo VI, possa "imprimir a sua eficiência inexaurível em todos os dias da nossa vida mortal" (Insegnamenti, V [1967], p. 779). 

Sempre na Exortação pós-sinodal, comentando a exclamação do sacerdote depois da consagração: "Mistério da Fé!", escrevi: com estas palavras ele "proclama o mistério celebrado e manifesta o seu enlevo perante a conversão substancial do pão e do vinho no corpo e sangue do Senhor Jesus, uma realidade que supera qualquer compreensão humana" (n. 6). Precisamente porque se trata de uma realidade misteriosa que ultrapassa a nossa compreensão, não devemos surpreender-nos se também hoje muitos têm dificuldade em aceitar a presença real de Cristo na Eucaristia. Não pode ser de outra forma. Foi assim desde o dia em que, na sinagoga de Cafarnaum, Jesus declarou abertamente ter vindo para nos dar em alimento a sua carne e o seu sangue (cf. Jo 6, 26-58). A linguagem pareceu "dura" e muitos se retiraram. Então como agora, a Eucaristia permanece "sinal de contradição" e não pode deixar de sê-lo, porque um Deus que se faz carne e se sacrifica a si mesmo pela vida do mundo põe em dificuldade a sabedoria dos homens. Mas com humilde confiança, a Igreja faz sua a fé de Pedro e dos outros Apóstolos, e com eles proclama, e nós proclamamos: "A quem iremos nós, Senhor? Tu tens palavras de vida eterna" (Jo 6, 68). Renovemos também nós esta tarde a profissão de fé em Cristo vivo e presente na Eucaristia. Sim, "é certeza para nós cristãos: / o pão transforma-se em carne, / o sangue faz-se vinho". 
A Sequência do seu ponto culminante, fez-nos cantar: "Ecce panis angelorum, / factus cibus viatorum: / vere panis filiorum Eis o pão dos anjos, / pão dos peregrinos, / verdadeiro pão dos filhos". E por graça do Senhor, nós somos filhos. A Eucaristia é o alimento destinado àqueles que no Baptismo foram libertados da escravidão e se tornaram filhos; é o alimento que ampara no longo caminho do êxodo através do deserto da existência humana. Como o maná para o povo de Israel, assim para cada geração cristã a Eucaristia é alimento indispensável que ampara enquanto atravessa o deserto deste mundo, ressequido por sistemas ideológicos e económicos que não promovem a vida, mas ao contrário a mortificam; um mundo no qual domina a lógica do poder e do ter em vez da do serviço e do amor; um mundo no qual com frequência triunfa a cultura da violência e da morte. Mas Jesus vem ao nosso encontro e infunde-nos segurança: Ele mesmo é "o pão da vida" (Jo 6, 35.48). Repetiuno-lo nas palavras do Cântico ao Evangelho: "Eu sou o pão vivo descido do céu; quem come deste pão viverá eternamente" (cf. Jo 6, 51). 

No trecho evangélico há pouco proclamado São Lucas, narrando o milagre da multiplicação dos dois peixes e dos cinco pães com que Jesus deu de comer à multidão "numa zona deserta" conclui dizendo: "Todos comeram e ficaram saciados" (cf. Lc 9, 11b-17). Em primeiro lugar gostaria de ressaltar este "todos". De facto é desejo do Senhor que cada ser humano se alimente da Eucaristia, porque a Eucaristia é para todos. 

Se na Quinta-Feira Santa é ressaltado o vínculo estreito que existe entre a Última Ceia e o mistério da morte de Jesus na cruz, hoje, festa do Corpus Christi, com a procissão e a adoração coral da Eucaristia chamamos a atenção sobre o facto de que Cristo se imolou pela humanidade inteira. A sua passagem entre as casas e pelas estradas da nossa Cidade será para quantos nela habitam uma oferenda de alegria, de vida imortal, de paz e de amor.

No trecho evangélico, sobressai um segundo elemento: o milagre realizado pelo Senhor contém um convite explícito a oferecer cada qual a própria contribuição. Os dois peixes e os cinco pães indicam a nossa contribuição, pobre mas necessária, que Ele transforma em doação de amor por todos. "Ainda hoje Cristo escrevi na citada Exortação pós-sinodal continua a exortar os seus discípulos a comprometerem-se em primeira pessoa" (n. 88). Portanto, a Eucaristia é uma chamada à santidade e à doação de si aos irmãos, porque "a vocação de cada um de nós é ser, juntamente com Jesus, pão partido para a vida do mundo" (ibid.). 
O nosso Redentor dirige este convite de modo particular a nós, queridos irmãos e irmãs de Roma, reunidos nesta histórica Praça em redor da Eucaristia: saúdo-vos a todos com afecto. A minha saudação dirige-se antes de tudo ao Cardeal Vigário e aos Bispos Auxiliares, aos demais venerados Irmãos Cardeais e Bispos, assim como aos numerosos presbíteros e diáconos, aos religiosos e às religiosas, e aos numerosos fiéis leigos. 

No final da Celebração eucarística unir-nos-emos em procissão, como que para levar idealmente o Senhor Jesus por todas as estradas e bairros de Roma. Imergi-lo-emos, por assim dizer, na quotidianidade da nossa vida, para que Ele caminhe onde nós caminhamos, para que Ele viva onde nós vivemos. De facto, sabemos como nos recordou o apóstolo Paulo na Carta aos Coríntios, que em cada Eucaristia, também na desta tarde, nós "anunciamos a morte do Senhor até que ele venha" (1 Cor 11, 26). Nós caminhamos pelas estradas do mundo sabendo que O temos ao nosso lado, amparados pela esperança de o poder ver um dia face a face revelado no encontro definitivo. 

Entretanto, já agora ouvimos a sua voz que repete, como lemos no Livro do Apocalipse: "Olha que Eu estou à porta e bato: se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, Eu estarei na minha casa e cearei com ele e ele comigo" (Ap 3, 20). A festa do Corpus Christi quer tornar perceptível, não obstante a surdez do nosso ouvido interior, este bater do Senhor. Jesus bate à porta do nosso coração e pede-nos para entrar não só pelo espaço de um dia, mas para sempre. Acolhamo-lo com alegria elevando-lhe a coral invocação da Liturgia: "Bom Pastor, verdadeiro pão, / ó Jesus, piedade de nós (...) Tu que tudo sabes e podes, / que nos alimentas na terra, / conduz os teus irmãos / à mesa do céu / na alegria dos teus santos". Amém! 

Homilia de Bento XVI no Corpus Christi A 2008

Caros irmãos e irmãs! Depois do tempo forte do ano litúrgico, que, centrando-se na Páscoa se estende por um período de três meses – antes os quarenta dias da Quaresma, depois os cinqüenta dias do Tempo pascal –, a liturgia nos faz celebrar três festas que possuem, no entanto, um caráter «sintético»: a Santíssima Trindade, agora o Corpus Domini e, finalmente, o Sagrado Coração de Jesus. Qual é o significado próprio da solenidade de hoje, do Corpo e Sangue de Cristo? Isso a própria celebração que estamos realizando nos diz, no desenvolvimento de seus gestos fundamentais: antes de tudo, estamos reunidos em torno do altar do Senhor, para estarmos juntos em sua presença; em segundo lugar, acontecerá a procissão, isto é, o caminhar com o Senhor; e, por fim, o ajoelhar-se diante do Senhor, a adoração, que já começa na Missa e acompanha toda a procissão, mas culmina no momento final da bênção eucarística, quando todos nos prostraremos diante d’Aquele que se inclinou até nós e deu a vida por nós. Centremos nossa atenção brevemente sobre estes três acontecimentos, porque são verdadeiramente expressão de nossa fé e de nossa vida. 

O primeiro ato, portanto, é aquele de reunir-se na presença do Senhor. É isso que antigamente se chamava «statio». Imaginemos por um momento que em toda a cidade de Roma não existe senão este único altar, e que todos os cristãos da cidade são convidados a reunir-se aqui, para celebrar o Salvador morto e ressuscitado. Isto nos dá a idéia do que era nas origens, em Roma e em tantas outras cidades aonde chegava a mensagem evangélica, a celebração eucarística: em cada Igreja particular havia um só bispo e em torno dele, em torno da Eucaristia por ele celebrada, constituía-se a comunidade, única porque um era o Cálice bendito e um o Pão partido, como escutamos nas palavras do apóstolo Paulo na segunda Leitura (cf. 1 Cor 10, 16-17). Vem à mente aquela outra célebre expressão paulina: «Não existe mais judeu nem grego; não existe mais escravo nem livre; não existe mais homem nem mulher, porque todos vós sois um em Cristo Jesus» (Gal 3, 28). «Todos vós sois um»! Nestas palavras se sente a verdade e a força da revolução cristã, a revolução mais profunda da história humana, que se experimenta justamente em torno da Eucaristia: aqui se reúnem na presença do Senhor pessoas de diversas idades, sexos, condição social, idéias políticas. A Eucaristia não pode mais ser um fato privado, reservado a pessoas que se escolhem por afinidade ou amizade. A Eucaristia é um culto público, que não tem nada de esotérico, de exclusivo. Também aqui, nesta tarde, não escolhemos nós com que nos encontrarmos; viemos e nos encontramos um ao lado do outro, em comunidade de fé e chamados a nos tornarmos um único corpo, compartilhando o único Pão que é Cristo. Estamos unidos além de nossas diferenças de nacionalidade, de profissão, de classe social, de idéias políticas: abramo-nos uns aos outros para nos tornarmos uma só coisa a partir d’Ele. Esta, desde o início, foi uma característica do cristianismo realizada visivelmente em torno da Eucaristia, e é bom sempre velar para que as recorrentes tentações de particularismo, ainda que de boa fé, não vão, de fato, no sentido oposto. Portanto, o Corpus Domini nos recorda, antes de tudo, isto: que ser cristãos quer dizer reunir-se de todas as partes para estar na presença do único Senhor e se tornar n’Ele uma só coisa. 

O segundo aspecto constitutivo é o caminhar com o Senhor. É a realidade manifestada da procissão, que viveremos juntos depois da Santa Missa, quase como seu natural prolongamento, movendo-se em seguimento d’Aquele que é a Via, o Caminho. Com o dom de si mesmo na Eucaristia, o Senhor Jesus nos livra de nossas «paralisias», faz-nos levantar e nos faz «proceder», faz-nos dar um passo adiante, e depois outro passo, e assim nos coloca no caminho, com a força desse Pão da vida, como aconteceu com o profeta Elias, que estava refugiado no deserto por medo de seus inimigos, e tinha decidido de deixar-se morrer (cf. 1 Re 19,1-4). Mas Deus o despertou do sono e o fez encontrar ali do lado um pão recém-assado: «Levanta-te e coma – ele disse – porque bem longo é o caminho para ti» (1 Re 18 5.7). A procissão do Corpus Domini nos ensina que a Eucaristia quer nos livrar de todo abatimento e desconforto, quer nos fazer levantar, para que possamos empreender o caminho com a força que Deus nos dá mediante Jesus Cristo. É a experiência do povo de Israel no êxodo do Egito, a longa peregrinação através do deserto, do qual nos falou a primeira leitura, uma experiência que para Israel é constitutiva, mas se torna exemplar para toda humanidade. De fato, a expressão «o homem não vive somente de pão, mas de tudo o que sai da boca do Senhor» (Dt 8, 3) é uma afirmação universal, que se refere a cada homem enquanto homem. Cada um pode encontrar o próprio caminho, se encontrar Aquele que é a Palavra e Pão de vida e se deixar guiar por sua amigável presença. Sem o Deus-conosco, o Deus próximo, como podemos suportar a peregrinação da existência, seja singularmente ou como sociedade e família dos povos? A Eucaristia é o Sacramento do Deus que não nos deixa sozinhos no caminho, mas se põe ao nosso lado e nos indica a direção. Com efeito, não basta andar para a frente, é necessário ver para onde se vai! Não basta o «progresso», se não existem critérios de referência. Dessa forma, se se correr fora do caminho, arrisca-se a terminar em um precipício, ou, pelo menos, de distanciar-se mais rapidamente da meta. Deus nos criou livres, mas não nos deixou sozinhos: tornou-se Ele mesmo o «caminho» e veio caminhar junto conosco, para que nossa liberdade tenha também o critério para discernir o caminho justo e percorrê-lo. 

E, neste ponto não se pode não pensar no início do «decálogo», nos dez mandamentos, onde está escrito: «Eu sou o Senhor, teu Deus, que te fez sair do Egito, da condição de escravidão: não terás outros deuses além de mim» (Êx 20, 2-3). Encontramos aqui o sentido do terceiro elemento constitutivo do Corpus Domini: ajoelhar-se em adoração diante do Senhor. Adorar o Deus de Jesus Cristo, feito pão partido por amor, é o remédio mais válido e radical contra as idolatrias de ontem e de hoje. Ajoelhar-se diante da Eucaristia é profissão de liberdade: quem se inclina a Jesus não pode e não deve prostrar-se diante de nenhum poder terreno, por mais forte que seja. Nós, cristãos, nos ajoelhamos somente diante do Santíssimo Sacramento, porque nele sabemos e cremos que está presente o único verdadeiro Deus, que criou o mundo e tanto o amou a ponto de dar seu Filho unigênito (cf. Jo 3, 16). Prostramo-nos diante de um Deus que primeiramente se inclinou até o homem, como Bom Samaritano, para socorrê-lo e restituir-lhe a vida, e se ajoelhou diante de nós para lavar nossos pés imundos. Adorar o Corpo de Cristo, que dá verdadeiro sentido à vida, ao imenso universo como à menor das criaturas, a toda a história humana como à mais breve existência. A adoração é oração que prolonga a celebração e a comunhão eucarística e na qual a alma continua se nutrindo: nutre-se de amor, de verdade, de paz; nutre-se de esperança, porque Aquele diante de quem nos prostramos não nos julga, não nos fere, mas nos liberta e nos transforma. 

Eis porque reunir-se, caminhar, adorar nos enche de alegria. Fazendo nossa a atitude adoradora de Maria, que neste mês de maio recordamos particularmente, pedimos por nós e por todos; pedimos por cada pessoa que vive nesta cidade, para que possa vos conhecer, ó Pai, e conhecer Aquele que vós mandastes, Jesus Cristo. E assim ter a vida em abundância. Amém.

ENCONTRO DE CATEQUESE E ORAÇÃO DO PAPA BENTO XVI

COM AS CRIANÇAS DA PRIMEIRA COMUNHÃO

SETE PERGUNTAS

1. Que lembrança guarda do dia da sua Primeira Comunhão?

2. Que responderia ao seu filho se este lhe dissesse: “Papá, mamã: A minha Catequista disse-me que Jesus está presente na Eucaristia. Mas como? Não O vejo”!

3. Que poderá uma criança dizer aos pais, de modo a fazê-los compreender que é importante ir todos juntos à Missa, em cada Domingo?

4. Para que serve, na prática da vida, ir à Missa e receber a Comunhão?

5. O que nos quis dizer Jesus, quando disse: “Eu sou o Pão da Vida!”?

6. Tenho de me confessar todas as vezes que vou à Comunhão?

7. Já me dei conta de que são sempre os mesmos pecados! Vale então a pena confessar-me? Porquê?

Praça de São Pedro
Sábado, 15 de Outubro de 2005

1. PRIMEIRA COMUNHÃO:

INÍCIO DE UM CAMINHO. INÍCIO DE UMA AMIZADE

Andreia - Querido Papa, que lembrança guardas do dia da tua Primeira Comunhão?
Bento XVI - Lembro-me bem do dia da minha Primeira Comunhão. Era um belo Domingo de Março de 1936; há 69 anos portanto. Um dia cheio de sol; a igreja estava lindíssima; a música foi igualmente bela e há muitas coisas bonitas de que me lembro. Éramos uns 30 rapazes e raparigas da nossa pequena aldeia, que não tinha mais de 500 habitantes. 

Mas, no centro das minhas belas e felizes recordações, encontra-se o pensamento de ter compreendido que Jesus tinha entrado no meu coração, tinha-me visitado, precisamente a mim. 

E, com Jesus, o próprio Deus está comigo. E isso é um dom de amor, que vale realmente mais do que tudo o que a vida nos possa dar; e assim fiquei verdadeiramente cheio de uma grande alegria, porque Jesus veio a mim. E compreendi que começava então uma nova etapa da minha vida, tinha então nove anos e, a partir daí, era importante continuar fiel a este encontro, a esta Comunhão. 

Eu prometi ao Senhor, na medida das minhas possibilidades: “Eu queria estar para sempre contigo!” e pedi isso ao Senhor: “Mas, acima de tudo, está Tu, Senhor, sempre comigo!” E assim fui por diante na minha vida. Graças a Deus, o Senhor sempre me conduziu pela mão e também me guiou em situações difíceis. 

E assim, essa alegria da Primeira Comunhão foi o princípio de um caminho feito juntos. Espero que, para todos vós, a Primeira Comunhão, seja o princípio de uma amizade para toda a vida, com Jesus; o início de um caminho juntos, porque, indo-se com Jesus, segue-se o bom caminho e a vida torna-se bela.

2. NÃO VEMOS O SENHOR 

MAS VEMOS OS EFEITOS DA SUA PRESENÇA

Andreia - A minha catequista, ao preparar-me para a Primeira Comunhão, disse-me que Jesus está presente na Eucaristia. Mas como? Não O vejo!
Bento XVI - Com efeito, não O vemos, mas há tantas coisas que não vemos e que existem e são essenciais. Por exemplo, não vemos o nosso pensamento e, no entanto, pensamos. Não vemos a nossa inteligência e temo-la. Numa palavra: não vemos a nossa alma e, contudo, existe e vemos os efeitos dela, porque podemos falar, pensar, decidir, etc. Do mesmo modo, não vemos, por exemplo, a corrente eléctrica e, apesar disso, vemos que existe, vemos que este “microfone” funciona e estamos também a ver as luzes. 

Numa palavra, são precisamente as coisas mais profundas, as que sustentam realmente a vida e o mundo, as que não vemos mas podemos ver e apreciar os seus efeitos. Não vemos a electricidade, a corrente, mas vemos a luz. 

É por isso que nós também não vemos o Senhor ressuscitado com os nossos próprios olhos, mas vemos que, onde Jesus está, aí os homens modificam-se e tornam-se melhores. Cria-se ali uma capacidade maior de paz, de reconciliação, etc. 

Portanto, não vemos o próprio Senhor mas vemos os efeitos da sua presença; é assim que podemos compreender que Jesus está presente; conforme disse, as coisas invisíveis são precisamente as mais profundas, as mais importantes. 

Vamos, pois, ao encontro do Senhor invisível, mas forte, que nos ajuda a viver bem.

3. A MISSA DOMINICAL

UMA LUZ DE DOMINGO PARA TODA A FAMILIA

Júlia – Sua Santidade, toda a gente nos diz que é importante ir à Missa ao Domingo. Nós iríamos de bom grado, mas, muitas vezes, os nossos pais não nos acompanham, porque eles, ao Domingo, dormem. O pai e a mãe de um dos meus amigos trabalham num supermercado e nós vamos muitas vezes ficar com os nossos avós. Pode dizer-nos alguma coisa que os faça compreender que é importante ir juntos à Missa, em cada Domingo?

Bento XVI - Penso que sim, naturalmente com muito amor e um grande respeito pelos pais que, certamente, têm muitas coisas para fazer. 

No entanto, com o respeito e o amor de uma filha, podes dizer-lhes: 

“Querida mamã, querido papá, 

era importante para todos nós, 

para ti também, que encontrássemos Jesus”. 

Isso enriquece-nos, 

isso traz-nos um elemento importante à nossa vida. 

Juntos, podemos conseguir um pouco de tempo 

para encontrar uma possibilidade. 

Talvez lá, onde mora a vossa avó, 

se possa arranjar essa oportunidade”. 

Numa palavra, eu diria, com um grande amor e respeito pelos pais:

“Compreendei que isto não é só importante para mim, 

não são só os catequistas que o dizem, 

isto é importante para toda a gente. 

Assim, a luz do Domingo 

brilhará para toda a família”.

4. É FUNDAMENTAL ALIMENTAR-SE DE JESUS NA EUCARISTIA

Alexandre - Para que serve ir à Missa e receber a Comunhão, para a vida de todos os dias?

Bento XVI - Isso serve para encontrar o centro da vida. 

Nós vivemo-la no meio de tantas coisas e as pessoas que não vão à igreja nem sabem que é precisamente Jesus que lhes falta. No entanto, sentem que falta alguma coisa na sua vida. 

Se Deus estiver ausente da minha vida, se Jesus está ausente da minha vida, falta-me um guia, falta-me uma amizade essencial, falta-me também a alegria, que é importante para a vida. 

Falta ainda a força de crescer como homem, de superar os meus vícios e de amadurecer humanamente.


É certo que, quando vamos comungar, não vemos logo o efeito de estar com Jesus; só com o tempo é que nos apercebemos. 

Da mesma forma, no decorrer das semanas e dos anos, ressente-se sempre mais a ausência de Deus, a ausência de Jesus. 

É uma lacuna fundamental e destruidora. Poderia agora falar facilmente dos países onde reinou o ateísmo durante anos, como é que as almas ficaram destruídas por causa disso, assim como a terra. Por isso, podemos analisar como é importante, eu diria mesmo, fundamental, alimentar-se de Jesus na Comunhão. 

É Ele quem nos dá a Luz, que nos oferece um guia para a nossa Vida, um guia do qual precisamos.

5. JESUS É O PÃO DA VIDA, ALIMENTO DO HOMEM NOVO

Ana - Querido Papa, podes explicar-nos o que quer dizer Jesus, quando disse: “Eu sou o Pão da Vida!”?


Bento XVI - Devemos talvez, antes de mais, explicar o que é o Pão. Hoje em dia, temos uma cozinha refinada e rica em alimentos muito diferentes, mas, nas situações mais simples, o pão é a base da alimentação. Ora, se Jesus Se intitula “o Pão da Vida”, o pão é, digamos, o sinal, uma forma de resumir todo o alimento. 

E assim como nós, para vivermos temos necessidade de nos alimentarmos fisicamente, também o espírito, a alma que está em nós, a vontade, tem necessidade de se alimentar. 

Como pessoas humanas, não temos somente um corpo mas também uma alma; nós somos pessoas que pensam, com uma vontade, uma inteligência e devemos alimentar igualmente o espírito, a alma, a fim de que ela possa amadurecer e atingir realmente a sua plenitude. 

Por isso, se Jesus diz “Eu sou o Pão da Vida”, isso significa que o próprio Jesus é esse alimento da nossa alma, o alimento do homem interior, do qual nós precisamos, porque a alma também precisa de se alimentar. 

E os elementos técnicos, mesmo sendo muito importantes, não são suficientes. Nós precisamos precisamente desta amizade de Deus, que nos ajuda a tomar decisões justas. 

Precisamos de amadurecer humanamente. Por outras palavras: Jesus alimenta-nos para que nos tornemos realmente pessoas perfeitas e para que a nossa vida se torne boa.

6. ADORAÇÃO: RECONHECER QUE JESUS É O SENHOR!

Adriano - Santo Padre, disseram-nos que, vai ter lugar uma adoração eucarística. O que é isso? Em que consiste? Podes explicar-nos? 

Bento XVI - Vamos já ver como é a adoração e como ela se realiza, porque tudo está bem preparado: rezaremos, cantaremos, vamos ajoelhar, apresentar-nos-emos diante de Jesus. 

Mas, naturalmente, a tua pergunta exige uma resposta mais aprofundada: não só como se desenrola a adoração, mas qual é o seu sentido?!

Eu diria que a adoração significa reconhecer que Jesus é o meu Senhor; que Jesus é Aquele que me mostra o Caminho a tomar; é Ele que me faz compreender que eu só vivo bem se conhecer o Caminho que Ele me indica. 

Adorar é, pois, dizer: 

“Jesus sou teu e sigo-Te na minha vida, nunca quereria perder esta amizade, 

esta Comunhão conTigo”. 

Poderia também dizer que a adoração, na sua essência, é um beijo a Jesus, no qual eu digo: 

“Eu pertenço-Te e peço-Te que também Tu permaneças sempre comigo!”
7. CONFESSAR-SE PARA CULTIVAR A BELEZA DA ALMA

Lívia - Santo Padre, antes do dia da minha Primeira Comunhão, confessei-me. E já voltei a confessar-me outras vezes. Mas queria perguntar: tenho de me confessar todas as vezes que vou à Comunhão, mesmo quando faço os mesmos pecados, porque já me dei conta que são sempre os mesmos pecados?

Bento XVI - Eu direi duas coisas: 

A primeira: naturalmente, é que tu não te deves confessar sempre, antes da Comunhão, se não fizeres pecados graves, ao ponto de precisares de os confessar. Portanto, não é necessário confessar-se antes de cada Comunhão Eucarística. Isso só é necessário no caso de tu teres cometido um pecado realmente grave, em que ofendeste Jesus profundamente, de modo que interrompesses a amizade com Ele e que precises de recomeçá-la de novo. Somente nesse caso, quando se está em estado de “pecado mortal”, isto é, “grave”, é que é necessário confessar-se antes da Comunhão. 


A segunda: mesmo não sendo preciso confessar-se antes de cada Comunhão, é útil confessar-se com uma certa regularidade. É certo que os nossos pecados, geralmente, são sempre os mesmos, mas nós também limpamos bem as nossas casas, os nossos quartos, pelo menos uma vez por semana, mesmo que a sujidade seja sempre a mesma. Assim, para vivermos com limpeza, recomeçamos; de outro modo, embora talvez a sujidade não se veja, acumula-se. Um processo semelhante é também verdadeiro para mim. Se eu não me confessar nunca, a alma é desprezada e, por fim, estou sempre satisfeito comigo e já não acho que seja preciso fazer esforços para me tornar melhor; que devo, mas é, andar por diante. Esta limpeza da alma, que Jesus nos dá no sacramento da Confissão, ajuda-nos a ter uma consciência mais clara, mais aberta e também a amadurecer espiritualmente, como pessoa humana. 

Existem, portanto, duas coisas: só é preciso confessar-se se houver um pecado grave, mas é muito útil confessar-se regularmente, para cultivar a limpeza, a beleza da alma e amadurecer, pouco a pouco, para a vida.

� S. JOÃO DA CRUZ, Bem eu sei a fonte, in Obras Completas.





